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DIAEIO D E L A MARINA. 
Por remmcia de loa Srea. Ipiüa y Zuma-
lacarregai, con esta focha be nombrado al 
Sr. D. Enrique Pascnal agento del DIARTO 
DE LA MARINA en Cuovitas, y con él se 
entenderán en lo BUOOSÍVO loa señores eus-
criptores áeste periódico en dicha localidad. 
Habana, U de febrero de 1891.—El Admi-
nistrador, Victo-rmno Otero. 
Habiendo el Sr. D. José Fernández y Ló-
pez trasladado fia residencia a otro punto, 
en esta fecha he nombrado á loa Sres- Mén-
dez Hn? y C'.1 agen tos del D I A R I O D E L A 
MARINA en Unión de Rayos, y con olloa se 
entenderán en lo sucoaivo los señores sus-
crlptores ¡i este periódico en dicha locali-
dad. 
Habana, 11 de febrero de 1891.—El Ad-
ministrador, Vlotoriano Ole^o. 
Telegramas por el C&ble. 
SEííVIOlO VAHTICVhAU 
D£L 
p í & t í é &€f l a M a r i n a . 
A t WIAUIO Í)E LA MAHINA, 
Habana. 
T S T - S a K A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 12 de febrero. < 
A l meetinf/ repiabl icano ce lebrado 
e n e l teatro de l a Zarzuels t , a s i s t i ó 
u n a c^ncurrc inc in n u m e r o s í s i m a . 
P r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s los s e ñ o 
ros G o n z á l e z S e r r a n o , A z o á r a t e 
L a b r a , P e d r e g a l , S a l m e r ó n y otros 
Son v a r i a s l a s p r o v i n c i a s e n que 
se h a n efectuado b a n q u e t e s pol i t i 
eos p a r a c o n m e m o r a r e l a n i v e r s a 
rio de l a p r o c l a m a c i ó n de l a P e p ú 
Wlca. 
E n e l C a s i n o d e m o c r á t i c o progre 
s ista bubo u n a r e u n i ó n de p a r t i d a 
rios de H n i z Z o r r i l l a , p r o n u n c i á n 
dose v i o l e n t o s d i s c u r s o s c o n t r a los 
d e m á s r e p u b l i c a n o s . 
E l s e ñ o r E l d u a y e n h a d i m i t i d o e l 
cargo de G-obernador d e l B a n c o H i 
potscario. 
S e h a ce lebrado u n a r e u n i ó n e n e l 
C i r c u l o C o n s t i t u c i o n a l c o n e l objeto 
de p r o c l a m a r l a c a n d i d a t u r a de S e 
nadores por l a p r o v i n c i a de M a d r i d 
E l J e f e de l part ido l i b e r a ] , S r . S a 
gasta , p r o n u n c i ó u n no tab le d i scur-
so, m a n i f e s t á n d o s e s a t i s f e c h o de l 
r e su l tado de l a s e l e c c i o n e s de D i p u -
tados á C o r t e s . L a m i n o r í a fusio-
n l s t a de l C o n g r e s o , dijo, e s t a n n u -
m e r o s a c u a l no l a tuvo n u n c a otro 
part ido . 
E n e l A t e n e o h a p r o n u n c i a d o u n 
d i s c u r s o e l s e ñ o r C á n o v a s de l C a s -
tillo, c o n m o t i v o de l a c e l e b r a c i ó n 
del cuar to c e n t e n a r i o de l d e s c u b r i -
miento de A m é r i c a . A s i s t i ó u n a n u -
m e r o s a c o n c u r r e n c i a , e n l a que fi-
g u r a b a n l e s r e p r e s e n t a n t e s de l a s 
R e p ú b l i c a s h l s p a n o < a m e r i c a n a s . E l 
d i s c u r s o de l S r . C á n o v a s f u é m u y 
aplaudido . 
Nueva- York, 12 de febrero. 
E l g e n e r a l S h e r m a n s e h a l l a m u y 
g r a v e á c o n s e c u e n c i a de u ñ a e r i s i -
p e l a . L o s m é d i c o s o p i n a n que no 
t iene remedio , y que s u m u e r t e e s 
i n m i n ente. 
Londres, 12 <le/ubrera. 
V u e l v e n á e s t a r e n d e s a c u e r d o 
las fracc iones da l part ido i r l a n d é s 
en el P a r l a m e n t o , c o n c u y o mot ivo 
s9 h a renovado l a c o n t i e n d a . 
París , 12 de febrero. 
E l v e r d a d e r o n o m b r e de l b a n q u e -
ro V í c t o r M a c é , m e n c i o n a d o e n 
nuestro t s l o g r a m a de a y e r , e s B o r -
nean. 
E n t r e s u s c l i e n t e s f i g u r a b a e l P a -
dre F a b i á n , por conducto del c u a l 
Su S a n t i d a d L e ó n X X I I r e c i e n t e -
mente e n v i ó a l S r . B e r n e a u s u ben-
d ic ión , s u re trato y u n a u t ó g r a f o , 
c i r c u n s t a n c i a que a u m e n t ó cons i -
derablemente e l c r é d i t o - d e l re fer i -
do banquero entre e l c lero . 
Berlín, 12 de febrero. 
S e g ú n JDie K v e u z Zeifunff, l a s p a -
c í f i cas i n t e n c i o n e s que r e v e l a l a 
actitud de l C z a r , s i g n i f i c a n que R u -
sia no se h a l l a a ú n s u f i c i e n t e m e n -
te p r e p a r a d a , pero que t a n pronto 
como logre e s t a r l o , d a a á e l go lpe e n 
firme y da u n a m a n e r a i n e s p e r a d a . 
Nueva York, 12 de febrero. 
T e l e g r a f í a n de . M a d r i d que e n u n 
teatro se c e l e b r ó u n m e e í i n / / r e p u -
blicano, a l c u a l a s i s t i ó u n a i n m e n -
sa c o n c u r r e n c i a . 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a que l o s ora -
dores, p o s e í d o s de l m a y o r e n t u s i a s -
me», abogaron por l a R e p ú b l i c a ; y 
que e l S r . L a b r a , q u e í x i é u n o da 
los que a s i s t i r o n , p i d i ó e i su frag io 
u n i v e r s a l p&ra l a s A n t i l l a s . 
E l Sr . E l d u a y e n h a p r e s e n t a d o s u 
d i m i s i ó n como G o b e r n a d o r del B a n -
co H i p o t e c a r i o . 
E l S r . C á n o v a s de l C a s t i l l o l e y ó en 
el A t e n e o l a p r i m e r a parte de u n a 
c o n f e r e n c i a a c e r c a d e l d e s c u b r i -
miento da A m é r i c a , e n l a que s e 
cont i enen c u r i o s o s h e c h o s re la t i -
vos á C r i s t ó b a l C o l ó n . 
VEJÍDIBOS: 12,000 sacos de aatícar. 
Knstoca (WUcox) en tercerolas, á 6.90Í-
Harfun pnfettt Minnesota, 86,40. 
í jondre» , febrero 11. 
Itücax 4o romolacha, á 18i0. 
izllcar centrífujfftí pol. »«f á 14i6. 
ídem regular refino, & 13i3. 
rtowolldatJofí, ft 97 3il6 ox-Inlerís . 
Cuatro por 100 español, & 76| ox-inter&u 
DMrnoato, Banco de Inglaterra» 3 por 100. 
P w H s , febrero 1 1 , 
Bentn, 3 por 100, fi 89 franco* 65 cts. ex-
dlvidendo. 
(Queda proh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
de los felegrafrias que anteceden, con 
arreglo a l a r ticulo 3 1 de l a L e y de 
Prop iedad intelectual) . 
MERCADO D E A Z U C A R E S . 
Febrero 12 de 1891. 
Nuestro mercado azucarero ha entrado 
en poríodo do calma, y loa compradores, en 
vista de la docynacióa que ooñalan los cen-
tros consumidores, han reducido sus ofer-
tas. 
Las operaciones efectuadas han sido co-
mo sigcu: 
Ing. Bramales, (zafra pasada). 
7279 sacos núra. 11, pol. 96 á 6.02Í. 
Ing. Dolores 'zafra pasada). 
1,600 sacos núm. 11, pol. 94 á 6.02Í. 
Varios Ingenios: 
3,000 sacos núm. 11, pol. 96i á 6.I1I6. 
500 • „ „ IQi, „ 95 „ 5.Í 
QOTIZACIOHES 
y 1>BL 
C O B E C H O D E C O H K E D O H E S . 
C a m b i o s . 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?-
E l Excmo. 8r. Al-alde Municipal «e ha servi lo se 
ñalar el día veinte y cuatro del corriente, á las dos en 
punto de la tardo, para que tenga lugir en la Sala 
Capitular, bajo su pre-.idencia, el aoto de remate del 
suiniuistro de leña á establecimientos municipales 
por el precio límite de setenta centavos de peso el ca-
ballo, compuesto de cuarenta rajas de llana, de la 
medida común y madera dnra, y del suministro de 
todo el combustible que sea necesario íí la Cárcel, por 
la nantidad de noventa peses munsuales, en el tiempo 
que roste del actual año económico, y con sujeción á 
Us demás prescripciones del pliego publicado en el 
Bolelin Oficial de trece de jupio últimp. 
De orden de S- E. so hace público por este medio 
para general conocimiento-
Habana, febrero 9 de 1891,—El Secretario, Agus 
tín Gnaxardo. 3-13 
OrSen de la Pla'a deí 12 de febrero. 
SERVICIO PAUA E L D I A 13. 
Jefe de día: El Coronel del batallón de Ingenie 
ros Voluntarios, D. Juan A. Bauces-
Visita d« BOfpital; Batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Batallón do Inge-
nieros Voluntarica. 
Hospital Militar: Batallón de Ingenieros Voluntarios 
Batería de la Rein^,: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mitiur: E 
2'.' do la Plaza, D. Casarco Rapado. 
Imaginaria en idem: El teniente en comisión de la 
misma, D, Luis Zurdo, 
Kl Coronel Karge-nto Mayor, Juan Madan 
TRIBUNALES. 
SSPAfÍA 
par á 4 pgP . , oro es 
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
I N Q M T E U H A ] ^ j á í f w V 
r t t A N C I A . . . 
& L 3 M A N I A . 
Sí lTADOfi-UNIDOS. 
4i A 5 i p.g P., oro 
español, á 3 d[v, 
2J & ái p.g P-, oro 
español, á 60 d^v, 
8 á í j p-: 
iñol, 
i P., oro 
3 d^, 
jrSSCÜKNTO 
T U . -., M E K C A N - j Nominal 
AZÜOABBS PURCUDOS 
Blanoc, troneo de Deroesie y 1 
RUlioasz, bajo á regular... 
Idem, idem, idom, idom, bue-
no '• superior 
ídeia, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 & 9, (T, &•) • • - •*• 1 Sjn Operaolo.n«. 
Idem, buene a superior, nú- " 
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem. . . . . . 
ídem bueno, n? 15 á 16, id. 
ídem superior, u? 17 á 18. Id. 
dem, florete, n0 10 á 20, i d . . ' 
OBlíTBlFUOAS DB GOABAPO 
Polarisaclón 94 á 96,—Sacofi: 0.73 á 0,75 de peso 
en oro, por l l i kllógramos, según número.—Bocoyes: 
No hay. 
AZÚCAR DB UIKL. 
Polarizaclóu 87 á 89.—Nominal. 
AZÚOAB HABOABACO. 
Común á regular refino,—Polarización 87 89. 
Sin existencias. 
S e ñ o r a » C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas. 
DE FRUTOS.—D. Calixto Rodríguez, auxiliar de 
Corredor, y D. Jaan A. Bamírez, auxiliar de Corro 
dor. 
Ks copia.—Habana, 12 de febrero de 1891.—El Sin 
diño Freaidonlf' int.aHno. Jntf. M * de Monlnlvá'*. 
NOTICIAS DB V A L O R E S , 
O S O 
'JUÑO 
D E L 
ESPAÑOL. 
Abrid ñ 242 por ino j 
cierra d© 242 ll 2á2 i 
FONDOS PUBLICOS. 
Billotes Ilipotecaiios de la lela de 
Cuba... 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno, Ayuntamiento de la & 
misión do tros mülonoa . . . . - . - . . 
ACCIONES, 
Sanco Español do la Isla de Cubs 
Banco Agrícola . . . . . . 
Banco del Comercio, Forrc.«am-
les Unídr/S do la l lábana y A l -
' "ir ••• do \ \ u.h% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenaí y J ú o a m 
í'ompañía Unida da los Ferroca-
rriles de Caibarién 
.'ompaBía d« Caminoa de Hierro 
de Matanzas á Sabanilliv. 
Compañía de Caminos de Hieiro 
de SaRua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaecos Villaclara 
Compañía del Porrocarril Urbano. 
Corapañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas , 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada , 
í Jompaí^a do Gas Hispano- Aror-
ricana Consolidada.-.. 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas.- . . . . 
fíefiasría de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
oendadoe... . . . . . . . . 
Smoreja dfi Pcmonto y Navega-
ción doi Bar. .Si 
f'ompaSía do Almaoones da Dfr-
pÓBÍto de la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
Obl igac iones Hipotecariar. de 
níanfrifipn? 7 ViJ iac lara . . . . . . . . 
Corap* eláctrica de 5 Acciones.. 
Matanzas > Bonos . . . . 
Compradorep. 
97 á 106 
59^ á 62i V 
3¿ á 4 
56 á 40 
IBJ 4 m 
H á H 
6í á 4 
I f á 4 
11 á 10i 
3 á 1¿ 
par á 3 
78| á 77J 
54 á 48 
29Í á 29| 





s'n á 48 
30 
m 96 
par á 20 
13 D ú par 

















Habana, 12 do febrero de 1891 
M OFICIO. 
SHÜMANDANCIA «SNKÍtAL, DE 1.A FilOVIPfClA 
DE t ,A H A B A N A 
Y GOBIERNO MIÍiTTAR DE L A P L A Z A . 
ULTIMOS T S L S 9 M H A S 
Madrid, 12 de febrero. 
L a nota d o m m a n t o e n tod&s l a s 
r e u n i o n e s r e p u b l i c a n a s , e x c e p t o l a 
de los a m i g o s de H u i z Z o r r i l l a , f u é 
p e d i r l a c o a l i c i ó n c o m p l e t a . 
£ 1 b a n q u e t e q u e s e c e l e b r a b a e n 
Z a r a g o z a f u é s u s p e n d i d o a l t e r c e r 
b r i n d i s , i m p i d i e n d o e l de l egado de 
la a u t o r i d a d q u e s e h a b l a s e c o n t r a 
la m o n a r q u í a . A d e m á s f u é de ten ido 
uno de l o s c o m e n s a l e s . 
H o y s e h a c e l e b r a d o e l a c o s t u m -
brado c o n s e j o de m i n i s t r o s , b a j o l a 
p r e s i d e n c i a de B . M . l a R e i n a D o ñ a 
M a r í a C r i s t i n a , s i n q u e s e h a y a n to 
mado a c u e r d o s q u e r e v i s t a n i m p o r 
t a n c i a . 
Nue va Tork, 12 de febrero. 
D i c e n de Q u e b e c q u e á c a u s a de l a 
e x p l o s i ó n de u n a c a l d e r a e n u n a fá 
br i ca de e s t a m b r e , f u é d e s t r u i d o 
gran p a r t e d e l edif ic io . 
H a s t a l a f e c h a s e h a n r e c o g i d o 2 5 
c a d á v e r e s , t e m i é n d o s e s e h a l l e n o 
tros bajo l o s e s c o m b r o s . 
Londres, 12 de febrero. 
L o s S r e s . D l l l ó n y O ' B r i e n s e h a n 
presentado á l a s a u t o r i d a d e s de P o l -
kestone , d e s d e c u y a l o c a l i d a d m a r -
c h a r á n p a r a I r l a n d a , d o n d e s e r á n 
reduc idos á p r i s i ó n . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N m v a - Y o r k , febrero 1 1 , d las 
Sk de l a tarde. 
Onzas españolas, a $15*65, 
Centenes, á&i .96 . 
Bescnento papel casaemalj 60 drve, 5 á 7i 
por 100. 
Cambios sofere Londres, 60 fiiYe (banqueros), 
á $4.86. 
Idem sobre París , 80 dív. (banqnerofO, á 6 
francos 17 J cts. 
Idem sobre HambarfTo, 60 d{r, (banquero^ 
á 9 5 f . , • 
Beños registrados de ios Estados-ünidos, á 
por 100, á 121i ex-cnptfn. 
Coatrfftigag n. 10, pol. 96, á Sf. 
Ceatrftnoríis, eo«to y flete, á 81. 
Eagülar á ba«ü reíiiioj de 5^ ?i 51. 
ásdear de raiel, do 4 I I 1 I 6 4 4 1 6 í l 6 , 
Et mereado quieto^ per.? Jes prcc'os se sos-
tienen, -
ANÜNCIO. 
El reclata disponible del Batallón Depósito d© Pa-
drón, José Caloo Buítelo, que BS halla en eeta ciudad 
en uso do licencia ilimitada, y cuyo domicilio so igno-
ra, se servirá presentarse en la Secretaría del Gobier-
no Militar de la Plaza, en día y hora hábil, con objeto 
de entregarle un documento que le pertenece 
Habana, 7 de fíbiero de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Mar t i . 3-10 
El paisano D. Benito Mallén, vecino de esta capi-
tal, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en la Secretaría del Gobierno Militer de la Plaza, en 
día y hora hábil, para entregarle un documento que le 
pertenece. 
Habana, 28 de enero de 1891.- E l Comandante Se 
cretario, Mariano Mart í . 3-11 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l viernes 13 del corriente mes do febrero, á las 
doce en punto de su mañana, previo un conteo general 
y escrupuloso examen, se introducirán en su respecti-
vo globo las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,360. 
E l día siguiente 14, antes del sorteo, se introducirán 
las 697 bolas de los premios correspondientes al mis 
mo, que con las 4 aproximaciones forman el total de 
701 premios. 
E l sábado 14 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon 
dientes al sorteo ordinario n? 1,361; en la inteli-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 10 de febrero de 1891.—El Administrador 
Central, A , JSl Marqués de Gaviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 14 del corriente mes de febrero se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,361 que se 
ha do celebrar á las siete de la mañana del día 24 del 
mismo, distribuyéndose el 75 p . g de su valor total, 
en la forma siguiente: 
I f i í m e r o ' Importe 
de premios. de los premios. 
DON FRANCISCO NOVAL Y MARTÍ, juez de primera 
instancia del distrito del Este. 
En el juicio pjecativo seguido por la sociedad de 
" J . Pascal Lacasse y C!}" contraía de " L . Sa'gado y 
C y mío CIUFÓ en <•! extinguido juzgado del Pilar, 
anta I ) . Alejandro Núñez primeramente, y después 
ante D. Mateo González Alvarez. que boy cursien 
esto juzgado, ho dispuesto por providencia de seii del 
actual, se alcen todos los embargoa practicados v so 
dejo sin efecto la prevencióo que, seguu lo mandado 
por el Sr. Juez de primera instaucia del Pilar eu pro 
videncia de 19 de abril de 187fi, «e hlz-j por medio de 
edictos librados en tres del mismo mes y año, á los 
deudores de D. Luí» Salgado, para que no abonaran á 
éste cantidad alguna. 
En tal virtud, hago saber á loa deudores do D, Luis 
Si'gado y de la sociedad de " L Salgado y 0?", por 
medio de este edicto que se fija tn lus lugures ds cos-
tumbre y se inserta en los periódicos Gaceta de la 
Halana y DIARIO DE IA MAJIINA, que qnedan alza-
dos los referidos embargos y en libertad D. Luis Sal-
gado y la sociedad de " L Salgado y C1}" para per. i -
bir las cantidades qué se l^s adeuden, y que por con 
siguiente queda sin efecto la prevención que á lo? 
mencionados deudores se hizo por edictos librador eu 
tres de abril de 187S y que se insertaron oportuna-
mente en los aludidos periódicos—Habana, febrero 
once de 1891.—Francisco Noval Martí.—Anta raí, 
Nicanor del Campo. 1677 3-12 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
S E E S P E E A N . 
Fbro. 13 Yumurí: Veracruz y escalas. 
. 14 Koina M * Cristina: Cádiz y cacalss. 
- 14 Mascottei Tampa y Cayo-Htieso. 
. 14 Mannolit» v María: Puerto-Rico y escalae, 
. 14 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
- 14 Hugo: Liverpool y escalas, 
. 15 Habana: Nueva York. 
. 15 Saint Germain: Veracruz. 
« 16 City of Alexandría: Nueva Yqrk. 
. 17 Aransas: Nueva Orleans y escalas. 
. 17 Ramón de Herrera: Canarias. 
, 18 Yucatán: Nueva York. 
. 19 Montevideo: Progreso y VeracruE. 
- 19 Cnlifornia: Veracruz. 
, 19 Orizaba: Veracruz y escalas. 
S A L D R A N . 
Fbro. 14 Paria: Veracruz y escalas. 
. I t Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso, 
14 Yumurí: Nueva York, 
, 16 Habana- Voracruz r escalas, 
16 Saint Germain; St, Nazairo y escalas, 
• 18 Aransas: Nueva-Orleaus y.eecaiai 
, 19 Orizaba: Nueva York 
. 20 San Agustín: Nueva York, 
, CQ Reina M? Cristina: Cádiz y escalas, 
. 20 ¡Vlanuelita y María: Pnert.o • y esralss, 
. 21 Citv of Alexandría: Nueva York. 
26 California: Hamburgo y encalas, 
, 28 M. L . Villaverde: Puerto Jiico y escalas. 
28 ^iíísjara: Nuera-York. 
28 Saxonia: Veracruz. 
KNTBAP -Vi 
Día 11: 
Do Santa Cruz de Tenerife, en 37^ días, berg dina-
marqués Rosa, cap. Brinck, trip. 9, tons, 300, con 
carga, á Gulbár, Río y Comp 
Uárdecaí, en 1J- días, vap. arr.er. Saratoga, capi-
tán Leighton, trip. 60, tons: 1,692, con carga, á 
Hidalgo y Ooinp. 
—Nueva-York, «n 4 días, vap amer. City cf Was-
hington, cap. Alien, trip, 60, tons, 1,64?», con car-
ga, á Hidalgo y Comp, 
TU 12: 
ISP5Hasta las doce no hubo, 
SALIDAS 
Día 11: 
Para Cuyo Hueso y Nueva-Orleans, vap. amer, Hut-
chinson, cap, Baker, 
Día 12: 
Hasta las doce no hubo. 
1 de. . . . . $ 200.000 
1 de 40.000 
1 d e . . . \ . . . . . 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 . . „ : . 273,200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
idem idem al segundo , . 800 
701 premios.. . . $ 540.000 
Precio de lo;' billetes: E l entero $40; el medio $20; 
el cuadragésimo $1, y ci octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 10 de febrero de 1891.—El Administrador 
Central, A , Jül M a r q u é s de Gaviria, 
F?TTTlABON. 
De N U E V A YORK en el vap. americano City of 
Washington: 
Sres. D M García—M W. Sewall—H. Whiting-
ton—J H . Blaokburn—W. H . Dohaw—E, F, Cran-
ford—H C. Noble—R, A. de Agüero—Srta. Egeit— 
Srta. Wesbrook—J. C, Suastman—S, H, Gerashe— 
A. Werken—Además, 11 de tránsito, 
SALIERON, 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sras D. Ferdinand Oppentremer—Franck B. Mar-
ión—James Bennet—Richard C. Hannab—llobert W. 
Waihvidge—Hcryamin R. Meserote—Jousk P. Per-
'nud—P. E, Desuernine—W. J, Barker—Srta. W. I . 
Barker—Sra. A, H , Waters—Chax L . Reynold— 
Annie G. Rsynold—F. D Conill v señora—Sra, H , 
Bates—O, Jermon L . Bates—Fulz Breitfuss—R 
H i l l — J o h n F Clarko—Harr? H Barnet—J. E. 
Adune Blais y señora—William H , Beard, señora é 
hija—John W . Leggftt—A. J, Fuster y señora—Eu-
gene W Derving—Max Joner Rosen—Segmund Bel-
raoDt—Francisco Amat—W. H , Clayton—Charles 
aez—Bernabé Barterrechea y 3 niños—Arturo Val -
dós Suárez—Santiago López Mates—-Nicolasa Ramí-
rez y Díaz—Luis Morales y Chenar—Sofía Jiménez y 
Manresa—Juan Antich Fuello—Alberto Rodríguez 
Peña—W, C. Treban y señora—G. A. Martington, 
señora y 1 niño—Petor R. Merlor—Asunción Pereira 
4 niños—Margarita Tapia v Fernández—Francisco 
Abreu—Marcelino Mesa Valdés—Miguel Armona 
Armenteros—María Catalina Ruiz y 1 niño—Fernan-
do Ripoll Baez—Rafael Collazo Va ldés—J. W. 
Madden Jr,—Joseph Pertman—Enrique Rodríguez 
—Juan J. Jiménez Lazo, señora y hermana—Asun-
ción Barrnti—Francisco Bar<!añeda—Rafaela Cham-
pan v 1 menor—Victoriano Perdomo—Germán Her-
nández—Paulin i Hernández de Pedroso—J. Bennet 
Phellepe— Miguel Rod¡íguez y Rodríguez—Gabino 
Castillo J^aldés-Arturo Lorencis—Nicolasa Blanco é 
'ja—Ramón Breulla Rodríguez—Juana Lombeda y 
niño—Wenceslao García González—J, H . Butler— 
W, S. Scott y señora—James Stlel, teñera y 1 niño. 
Para CAYO HUESO y N U E V A ORLEANS, en 
el vapor americano Hutehinson: 
Sres. D . Thomas Grattage—John Celly—W. Rad-
ford—Thomas Crooks—I. W, Breasborough—Pedro 
Fieitas—José García—Félix Enrique Cao—Isabel de 
la Caridad Ortega—G, Navarrete—Mariana Caba • 
r rouy—A, Artoaga—C. Garc ía—B, Porta—F, A, 
Henman y señora—L. Wolfe—G. G. Beulz—M. A. 
Cebeiro—P. H . Cheny y señora—P. P. Powell y se-
ñora—J. A. Perelló—S. de Armas—R. Frasquel—H, 
Shlanderman y señora—F. D . Silva—Ana Onofre. 
Para Saint Piorre, (Martinica), berg. ing. Glenafton, 
cap. Mao Whinnie, por Bridat. Mont'ros y Comp, 
Saint PÍPITP, (Martinica), berg. amer. Ned W h i -
tfi. cap E wall. ñor Bridat, Mont'ros y Comp. 
—Dela t a re , (B. W ), berg, amer, R A. C Smith, 
cap Hooper, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B W ), gol. amer, Mary B. Baird, 
cap. Theissing, por Hidalgo y Comp, 
F ó l i í s a a c o r r i d a s ©1 d í a 


















LONJA üfcl VT7KRE3. 
Vening pfecUiftda? el día 12 de febrero. 
Soberano I I I : " 
8000 quinUles tasajo Rdo, 
Enrique: 
70 s:<on8 garbanzos morunos. 10 rs, ar, 
21 id, lentejas..... 9 i rs, ar. 
Saratoga: 
1C0[3 manteca Minerva $ l l j q t l , 
650 cajaa bficalao noruego Rdo, 
Almacén: 
300 sacos harina Española Rdo, 
170 garrafones vinagre Fraile . . . 11 rs. uno. 
40. id. id. Yema 18rs, uno.» 
25 oajaa id, id 24 rs. osja, 
VAPOBES-COSREOS 
D E L A 
mpañía TrasatMntica 
ANTES DE 
moio lopiz y 
K l vapor-esxreo 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Sildrá para Progreso, Campeche, Frontera y Vera-
oi IÜ el 16 de febrero, á las 4 de la tarde llevando la 
ccrespondencia pública y de o^cio. i 
idmite carga y pasajeros para dichos puertos. 
ios paiaportes se entregarán al recibir los billetes 
do jassje, 
¿as pólizas de carga se ñrmarán por los oousignata-
riosantes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Eecibe carga á bordo hasta el dia 14. 
Te más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Jaivo y Cp., Oficios número 28. 
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E n t r a d a s de cabotaje 
Día 12: 
De Sierra Morena, gol, Sofía, pat. Enseñat 
sacos azúcar y efectos. 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas; 
sacos azúcar y efectos, 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán 
800 sacos azúcar y efectos. 
Cárdenas, gol. Purísima Concepción, pat. Joy: 
con 2,000 sacos azúcar. 
-—Canas?, gol, Sabás, pat. Colomar: con 487 sacos 
azúcar y efectos 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 690 
sacos azúcar y efectos. 
Cuba, vapor San Juan, cap. Vilar: con efectos. 
D e s p a c h a d o s d© cabotaje . 
Día 13: 
Para Morrillo, gol, Agustina, pat, Enseñat: con efec-
tos. 
Cabañas, gol. Cóndor, pat, Rigó: con efectos. 
Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
efectos. 
Dimas, gol Candita, pat. Jorge: con efectos. 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Para Halifax, vía Matanzas, vapor inglés Beta, capi-
Smlth, por R. Truffin y Comp. • 
Delaware, (B. W.) berg amer. Nellie M. Slade, 
cap. Goodman, por Luis V. Placé, 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Germain, cap. De Kersabiec, por Bridat, Mont' 
ros y Comp. 
Delaware, (B. W,) vap. amer. Sehawmut, capi-
tán Faller, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, be*, esp, Barcelona, cap, Sintes, 
por J, Rafecas y Comp. 
——Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap, Leighton, 
por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W,) bea, ing, Kinross, cap. Bru-
ce, por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso, gol. amer. Lone Star, cap. Carba-
l'o, por Salvador A guiar. 
Barcelona, bca. esp. Pedro, cap. Rohola, por J. 
Balcells y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cárdenas, vapor inglés Scaw Fell, cap. Stanho-
pe, por M . Calvo y Bomp,: en lastre. 
——Veracruz y escalas, vap, amer. City of Washing-
ton, cap. Alien, por Hidalgo y Comp,: de t rán-
sito. 
-Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutehin-
son, cap-Baker, por Lawton y Hnos.: con 183 
tercios tabaco; 48,100 tabacos; 10,000 cajetillas c i -
garros y efectos. 
-Sagua y esea'as, vap. esp. Enrique, cap. Larrau-
r i , per Deulofeu, híjo y Comp.: de tránsito. 
í a p r o s k \ m i t 
D E 
Bojo contrato postal con el 
Gobierno francés 
> . ITJU 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o , 
Saldrá para la CoruCa y Santander el 20 de febrero 
á las 5 de la tarde llevaado la correspondencia 
púllic» y de oficio. 
iadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
pa?a «¡ichos puertos, 
ííecibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
mió y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Hlbao y San Sebastián, 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
dípasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata, 
rbs antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 18, 
De inás pormenores impondrán suo ocnsignatarioa-
Sí Calvo y Cp,, Oficios número 28, 
183 312-E1 
L I N E A D E K E W - Y O R K 
e s c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , I f e r a s r u s y C e n t r e 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensua les^ s a l i e n d o 
los vapores de este puerto los d í a s 
3, 10, 2 0 y 3 0 y de l de N e - w - y o r k , 
l o s á i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes. 
S a l d r á p a r a diebo puerto directa-
mente sobre e l d í a 1 6 de febrero á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-correo 
f r a n c é s 
c a p i t á n D e K e r s a b i e s . í 
A d í S i i t © c a r g a p a r a S a n t a n d e r y { 
feada Huropa , Hio J a n e i r o , B u e n o s ! 
A i r e s y Montev ideo con conoci-1 
a ú e n t e s directos . Xsos conoc imien-
tos de c a r g a p a r a Silo J a n e i r o , 
Montev ideo y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n espec i f i car s.l peso bruto e n k i -
l ea y v a l o r e n l a factura , 
L,*. c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e el 
1 3 de febrero e n ol m u e l l e de C a -
b a a s a i é , jr loa conoc imientos d e b e r á n 
autregarso e l dia anter ior c » l a c a s a 
oesnsigaataria con ©lapec i f i eac ióa del 
©so bruto de l a m e r c a n c í a , 3LIOJS 
bultos de tabaco , p i c a d u r a , etc., do» 
b a r á n ©i5.via.?«í5 a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, «sin c u y o requis i to l a O o m ^ a ñ i a 
no ae b a r á r e s g o n s a b l e á l a s faltas . 
F l e t e p a r a L o n d r e s p m . de taba-
cos 31. 
•No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto dea 
v de l d ia s e ñ a l a d o . 
X.oa vapores- de sssta CJojnpañía s i -
a u e n dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
el s smera&o trato ígue t i enen acredi -
tado. 
D e m á s peranenores i m p o n d r á n 
a » í 5 o n s j i s » a t a r i o s . A m a r g u r a 5. 
B R I D A T . M O I - T T ' B O S y Cp . 
1650 '!8 10" 
P I y A N T STEAMSHÍP L I K E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h e i r a s e 
Los rápidos vapores correos a iv^r íc s t ioe - l 
MáSGOTTE Y OLIVETE. 
üuo de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la larde, con 
oséala en Cayo-Huceo y Tampa, donde EC toman los 
trenes, lluganutí los paaajeron á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savaunab, Char-
leston. Kicnmoiul, WashiiiRtou. Fiíadelfiay Baltimore, 
Se ven le billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todaii las princi.-ales ciadadca.de los Estados-
Unidos, y para Europa en oombinaci ín con las me-
jores lineas de vapores qu^ salen de Nueva York, 
Bi'l«ies áe ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri -
cano. Los coiiduotores hablan el castellano. 
Xanea de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas ds Kingston, Jamaica) conduciendo l$i co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para rafo pofítt6íiofe'B¡ dirigirse á sus consignata-
rio:,. LAWTON HEKMANOS, Mercaderes 35. 
J, D, líahhagen. 261 Broadway, Nueva York.—C, 
, Fusíé, Agento Gk-neral Viajero, 
I . W. Fítjvger&id. Superitendente,—Puerto Tampa. 
n n. 33 1WM K 
w m m & CUBA. 
l íM SHIP COMPAM 
H A B A N A Y" N E W - ' S ' O H H : . 
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siermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como sigue: 
D e Nueva-"Srork á l a s 
SARATOGA. . . . . . . . . . 
CITY OF W A S H I N G T O N . . , , 
ÍIITY OF á Í 4 K X A N l ? E i A . . . , . 
Y U C A T A N 
N I A « A E A „ . . , 
F Ü M Ü R I . . , 
SABATOGA r. 
OSIZABA , . 
D e l a H a b n n a á l a s 4 d@ l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
N I A G A R A . , . . Fbro. 
Y U C A T A N . 
SARATOGA.. . . . . . . . , . .„„. . . . . . . 
YUMURI 
BRIZABA 
CITY OF A L E X A N D R Í A . . . . . . . 
CITY OF WASHINGTON , 
NIÁGARA , . „ , . 
Estos hermosos vapores tan hicn conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modida'íes pava pacajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cábico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
So d a n bo le tas de v i a j e por los v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , Soutbamtoss, 
H a v r e , P a r i s i é n c o n e s i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W b i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y Kew-ISTork y e i E l a v r e . 
I d a y v u e l t a e n l u c l a s e de l a H a -
b a n a á 2STueva T o r k . oebenta p e s o » 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e t , entre N u e v a "STork y C ienfue -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
í3?*Los hermosos vapores de hierro 
capitán PIERCE. 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Fbro. 
CIENFUEGOS 
D e Cienfuegos . 
CIENFUEGOS Fbro. 
SANTIAGO 
D e S a n t iago de C u b a 
C I E N F U É G O S Fbro. 
SANTIAGO 
|3?"Pasajepor ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 







P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a T o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandría, Saratoga y Mágara. 
1? 2=} 
Habana á Nueva York. 
Nueva York á lá Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vaporea Yncatan, Orizaba, Yuimirl 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York.. $i5 $22-E0 oró español. 
Nueva York á la Habana 40 20-. . oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y oe Nuera Yorl á la Habana, $75 
oro americano. 
cieos i % m 
Sil vapor-correo 
S i 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de febrero á las 4 de 
lá ta:de. 
A<knite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
bxientrato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do er sus diferentes líneas. 
Taiobión recibe cax^a para Inglaterra, Hamburgo, 
Brenen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
cen lonocimiento directo, en igual forma la recibe 
paraMontevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Cabsllería. 
La correspondencia solo se recibe on la Adminlstra-
oiún de Correos. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
ñotsnte, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
(juese embarquen en sus vapores. 
Sabana, 11 do febrero de 1890.—M. Calvo v Com-
paSa, OñCios 28. 184 312-1 E 
L I N E A S E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiena abierta una póliza 
Aojante, así para esta linea como para todas las de-
máSj bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qu» se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Gpl, Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. L L E G A D A , 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes; 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 | 
. . Santiago de Cuba .5 | 
. . Ponce 8 | 
L Mayagüez 9 ! 
A Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
. . Puerto-Rieo 10 
R E T O R N O . 
SALIDA. L L E G A D A , 
De Puerto Rico el. 
Mayagüez 
r ínepe . 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Mlipilililí'Si CnVia QQ 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barceloiía el dia 25 y 
de Cádiz el 80, 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 19 do ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Bar. elona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
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l i E A D E LA H Í M A A COLON 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad ei destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
SALIDAS. Días 
De Habana.. 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . La Guaira 13 
. . Pueirto Cabello.. 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Habana, octubre 28 de 1890 
t n 88 
LLEGADAS. Dais 
Santiago de Cuba 
La Guaira 
Puerto Cabello., 






Santiago de Cuba .?6 
Habana 29 
— M . Calvo y Cp. 
319-1K 
l i l i l i s ol Sieaners. 
Linea de rapores entre Londres. Amberes y 
los paerios de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vr-pores de esta Línea atracai» á los muelles 
do San José. 
S L P R O X I M O VAPOR INGUES 
Saldrá de Londres el 5 de enero y de Amberes el 
dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E. Bigland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
Bn AJMBEKES, al Sr. D . Daniol Steinmana Hagbe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberos. 
En PASfs: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
K»i la HABANA, á loa Sra». Dusaaq y C*. Oficios SO. 
n 197 20-6P 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o y P u n t a G o r d a . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los MIERCOLES & las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
ARANSAS Staples miércoles. Pro. 4 
HUTCHINSON. Baker . . . . 11 
ARANSAS. Staples . . . - 18 
HUTCHINSON. cap. Baker, . . . . 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Prancisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Eong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus oonsignatarios 
L A W T O N HNOS. Mercaderes 85, 
O n . 160 1 P 
COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americaisa, 
Para HAVRE y HAMBURGO, con escalas en 
HA1TY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el 20 de fóbrero el vapor-correo alemán 
C A L I F O E M A 
c a p i t á n B a u e r . 
Respecto á carga y pasajeros, véanse las condicio-
nes estipuladas más abajo. 
Para VERACRUZ, TAMPICO y NUEVA-OR-
LEANS, 
Saldrá para dichos puertos el día 28 de febrero el 
nuevo vapor-correo alemán 
COMPAÑIA COMERCIAL 
D E 
Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cadn 
mes de Burdeos (Prancia) el dia 20 y de la Coruña 
(España) el día, 22 de cada mes para los puertos de 
la Habana, Veracrux, Tampieo y • New-Orleans. 
E l v a p o r " P A R I S . " 
Se espera de Amberes y Burdeos y la Coruña se-
bee el 12 de febrero y saldrá para Veracruz, Tampi 
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera 
cienes. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onerasos de lancha ges. 
Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y baio su firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchage 
correspondiente. 
Pasado el término de 2 i horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
La Correspondencia pava Veracruz y Tampico se 
recibirá en. la Administración de Correos. 
Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico.. 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los Agentes en esta plaza 
¿ m e ü a q y C o m p a ñ í a , 
c a p i t á n S u n d e r h o f í . 
Admite carga á flote, pasajeros de proa y "nos 
cuantos do Vt cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 




$ 25 oro, 
„ .35 „ 
,,50 „ 
$ 19 oro. 
„ 1 7 „ 
,,25 „ 
Para HAVRE y HAMBUE6ÍO, saldrá DIREC-
TAMENTE sobre ol 26 de marzo próximo, el tapor-
correo alemán 
S O C I E D A D A N O N I M A 
CONCESIONARIA POR VEíNTS AÑOS DEL SERVICIA 
C A L L E D E O'JREILLY N 5 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200, 
P E E S I D E N T E : D . Emeterio Zorrilla. 
SECEETABio-OoimDOK: Ldo. D . Juan A. Murga. 
Depósito completo de los mejores y máa moderuoa materiales eléctiicoa importados 
directamente del oxtrartiero. 
Aparatos telefónico^ d e A Ü E K y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para esta Compañía, según exigen las especiales condiciones de esto clima. 
Conmutadores y timbres de las mejores clases. . . 
Se hacen toda clase do instalaciones en las lincas, loa pueblos y las ciudades, bajo la 
dirección de los empleados técnicos de esta Eorprasa y so garantiza el buen servicio. 
Be arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan la comunica-
ción, garantizándose el í'ermltado. 
C230 
P H B C I O S E I Q t T I T A T I V O S . 
8}- lS 
9 
c a p i t á n Sunderhoff . . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conoeimientoa directos para un gran 
número de pnortos de EUROPA, AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la «esa consignatarla, 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada on Hamburgo 6 en ol 
Havre, á conveniencia de la erapresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara pe.ra el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
doa, sobro los que impondrán los coníigcatarios. 
L Ü carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibo on la Adminietra-
olán de Correos, 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla do Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga sufteionto 
para amedtar la escala Dicha carga se admite para 
el H A V R E y HAMBURGO y también para otros 
puertos de EUROPA á fletes corridos, con taasbordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para más pormenores diriglrao á los consignatariofí, 
calle de San ígr-acio n. 51. Apartado de Corroo» 347. 
M A R T I N , F A L K Y CP, 
Oti . 17Rfi 15«-?ONv 
M E S COSTEEOS. 
VAPOR S8PAÍíOÍ> 
A . D E I , d O L L A D O Y O O M P " 
(SOOJEIDAI) EN COMANDITA,) 
Capitán D, RICARDO REAL. 
VIAJES SEMANALES DE L A HABANA A BA-
HIA-HONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETA-
NO Y MALAS AGUAS Y VIOB-YERSA. 
Saldrá de la Habana loa sábados á laa diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los'lunes al amaneeer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) IOB 
mismos lunes, vá Rio-Blanco v Bahía-Honda loe mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinoo do la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados on el muello de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De máa pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), sU gerente, D . A N T O L I N 
D E L COLLADO, y en la Habana, los Sres. FER-
NANDEZ, GARCIA y C?. Mercaderes. 87. 
O n 221 1R6 Fb-1 
I I P R M 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A M I A S Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
V a p o r " S A N J U A N ' 5 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá dó este puerto el dia 15 de febrero 
á las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silva, 
Sagua de Tánamo,—Sres, C, Panadero y Cp 
Baracoa: Sres, Monés y Cj), 
Guantánamo: Sres, J, Bueno y Cp, 
Cuba: Sres, Estenger. Mesa y Gallego, 
Se despacha par ana ARMADORES, San Pedro 2S, 
Plaza da Luz. 
í n, 31 312-1 B 
EL WPOR " M Í I E U T A lí MASIA" 
c a p i t á n D . J o s é M " V a c a . 
Saldrá de este puerto el dia 20 do febrero á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G-ibara, 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Santo Demingo , 
P o n c e , 
M a y a g i i e s , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o » R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida, 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres, Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
Ponce Sres. Kraomer y Cp-
Mayagüez: Sres, Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Se defpacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 131 312-E1 
9? 
Saldrá directo para PUERTO PADRE todos los 
dias 4, M y 24, á las doce del día, y retornando por 
NÜEVITAS, llegará á la H A B A N A los días 10, 20 y 
30 por la mañana.—Se despacha por sus armadores, 
San Pedro número 26, plaza de Luz. 
131 13-E 
V a p o r e s p a ñ o l 
T J E R T E A L O S G A T O S Y R A T O N E S . 
El riiíe siloiicloso DAIS Y mata ratones á 0̂ píes de distancia. 
E S D E A I R E , SIN POLVORA, SIN RUIDO, SIN HUMO. 
Precio: $2-50 oro una con 300 balas. 
D E P O S I T O : 
LOS AMERICANOS. M U R A L L A U. 21. 
PRECIOS ESPECIALES AL POR MAYOR. 
C 2?1 4-13 
MEJOR QUE " E L HECKTOGRAPH" ES 
L COFIADOR U M V E R S A l R E F O E U U D O 
BEL DOCTOR FRENCH, QUIMICO. 
m modo mejor , m á a ateacillo y m á s barato ¿ o producir y mulfclpUcai= 
copias de escr i tos , c i r c u l a r e s , documsntoe, m ú s i c a , 
dibujos , & 5 . 
SIN PRENSA Y SIN P A P E L P R E P A R A D O 
CINCUENTA A CIEN COPIAS DE UN SOLO ESCRITO 
E N 5 MINUTOS-
EB indispensable para Coraercianteo, ollcinaa de Gobierno, Caoinoa, Abogados, No-
tarios, Autores, Mósioos, Colegios, Banqueros, Corrordores, Poetas, familias partioularee, 
maquiuietaB, Hacendados, Arquitectos, Ferrooamleí3, Compañías Anónimas y do Seguroe, 
©n fin, A todos. 
Se puede sacar copias sobre géneros, algodones, ropa, becerro, etc.,- en tinta violeta 
y sobre cualquier clase de papel. 
P R E C I O S . En cajas metálloae. 
Tamaño para cartao chicas $ 4 25 oro 
Papel de carta „ t> 00 
Papel Español „ 8 00 ,, 
Doblo carta •• „ 10 00 „ 
L a TINTA. E S P E C I A L "VIOLETA 1 00 
L a TINTA E S P E C I A L NEGRA - 150 
L a PASTA para rellenar - »> 2 00 
L a tinta negra no dará más que 5 á 8 copias, es á propósito pira escribanos. 
L a tinta violeta hasta 100 copias. 
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Hastu 3 meses..... . . . 
A míís tiempo 
Créditos con garantías •'• 




Uacieuda pú,blloa, cuenta de emisión de BilleteB del Banco 
Español de la Habana • • 
Cuentas varias -
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos de contribuciones • 
Recaudadores de contribuciones.... 
Tesoro; Deuda do Cuba < 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
[nstalación !$ 8.0311 (59 1$ 8121 40 
Generales.... . . . I 15.807| 33 | 8,8l| 83 
CAPITAN D. JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapor & la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la H A B A N A 
los miércoles de 8 á 9 de la mafiana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarién: D . Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tan-
to las mercaucías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26; plaza de Luz. 
131 312-1E 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i ó n -
Saldrá para el primero de dichos puertos todos loa 
lunes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, de allí retornará los/•uc-
ee» tocando en SAGUA y llegará á la H A B A N A los 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Srea. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrino» de Herre-
ra, San Pedro número 26, plaza de Luz 
A V I S O -
Se suplica á laa personas que viajen por nuestros 
vaporeo se sirvan proveerse de su correspondiente b i -
llete de pasaje en las casas consignatarías, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
T31 Sl ' i - IK 
FUNDADA E K E l i AÑO 1839, 
Ofleios 30 , Habana* 
20-6 F 
S i e r r a 7 
mtuada ¿n la calle de Justis, entre las de Barati l lo 
y San Pedro,al lado del café de La Mar ina . 
—El viernes 13 del corriente, á laa 12 del día, se re-
matarán con la intervención del Sr. Agente del Lloyd 
Inglés, en los almacenes de San José por la entrada 
de Compostela, 23 fardos de á 500 sacos para azúcar, 
de 28 por 48, en el estado en que se hallen. 
Habana, 11 de febreio 4? Sierra y Gómez, 
m i u - w 
A C T I V O . 
H L L B T E B 


































79 | $ 44.502.518 
23 
40 
P A S I V O . 
CapHal • 
Billetes en circulación • 
Saneamiento do créditos 
Cuenta» corriontes , . . . . . . . > • . . . . . . > 
Depósitos sin interés • 
Dividendos ^ 
Billetes del Banco Español de la Habana omitidos por ououta 
de la Hacienda « 
Cuentas varias 
Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana .' • 
Recaudación consumo de ganado 
Expeudicióu de efectos timbrados 
Recaudación de contribuciones..... 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo de ganado . . . . . . . . . . . . . . > 
Productos del Ayuntamiento de la Habana.... 
Intereses por cobrar 


























B I L L E T E S 









.f 26.093.038 79 $ 44.503.518 
Habana, 7 de febrero do 1891.—El Contador. J. B . Carvalho.—yiv- Bno.: El cjub-Goberuador, Maro 
I n. 35 15ft-B 
40 
Y 
M E R C A N T I L E S . 
COMPAÑIA 
del ferrocarril de Matanzas. 
SBCRETAEÍA. 
Por disposición del Excmo, Sr. Presidente, de con-
formidad con lo resuelto por la Junta Directiva, so 
convoca á los señores accionistas do esta Compañía 
para celebrar junta general extraordinaria á las doce 
del día 28 del actual, en uno de los salones de la esta-
ción de García, con el sólo objeto de acordar lo que 
se considere conven!, nte, sobre úna moción presen-
tada y tomada en consideración en la sesión de 31 do 
enero pasado, proponiéndose que se revoquo el acuer-
do de 30 do enero de J8S9 que autoriza á la Directiva 
paru construir ramales y para efectuar la prolonga-
ción de las líneas, sin previa determinación de la ge -
nerel. Matanzas, febrero 11 de 1891.—Alvaro L a -
vastid t, secretario. 1731 11-13F 
BANCO E I S P A N O - C O L O m L . 
Delegación en la Isla de Caba. 
E l Consejo de Administración, cumpliendo con lo 
dispuetto en el artículo 34 de los Estatutos, ha acor 
dado el dividendo de ochenta y siete líeselas y cin-
c«en¿a cé ' í imosá cada acción, por los beneficios lí 
quides del décimo año social. 
Este dividendo se satisfará á los señores accionistas 
á la prasentaclón del cupón número 13 do las «.coione s 
domiciliadas en ésta, acompañadas de las facturas, 
que se falicitarán en esta Dekgnoión, Oñcios '8. 
Habana, febrero 6 de 1891.—if. Calvo y C$ 
C 1̂ 9 10-7 
C A t - T I J U L O t*A P U S T T A . 
Debiendo fcm»t.f>r8H en pública subatta la cantina 
da este Cs-stilJo, te anuncia por mtdio del presente, 
para que á los quo ¡es intsrecb puedan concurr i rá] 
acto que icmlrá lugar á la una de la tarde del día 20 
del actual en ia Comandancia del mismo, donde se 
cncuei.u-a de manifiesto el pliego de condiciones, bajo 
las cuales ha de teucr efecto, para que á los que les 
canven^a^uodan cnterarsa de él. 
Casüílo de la Punta, 11 de lebrero de 1891. 
1709 5-13 
Compañía ITnitla de los Ferrocarriles 
de Caibadén.--Secretaría. 
Dispuesto el canga de los Títulos provisionales de 
acciones de esta Compañía por los Certificados defini-
tivos de las mismas, se anuncia por este medio para 
conocimiento de los señores accionistas, quienes po-
drán acudir desde el día nueve del actual, á la Conta-
duría de esta Empresa, Jesús María 83, provistos de 
sus correspondientes credenciales, á solicitar la expe-
dicióa de los nuevos títulos que les pertenezcan. 
Habana, 4 de febrero de 1891.—M. A. Romero. 
C 192 15-5P 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba. 
Las oficinas de este Banco que provisionalmente 
se hallaban establecidae en la calle de San Pedro n. 6, 
se fian instalado en la de Mercaderes 22. 
Habana, 26 de enero do 1891. 
G 119 15-27 15-28B 
EXPRESO D E G ü T I E R K E Z D E L E O N , Amar-gura esquina á Oficios Remibiones de bultos y en-
cargos para toda la Isla, la Península y el extranjero, 
por las vías máa rápidas y seguras; hace entradas y 
despachos de meícáncías. ^to . Á<luaI",f, v muelles. 
AVISO I M P O R T A N T E . 
Se Eupli.;a á l a persona que en la tarde del día 5 del 
corriente próx:mámecte á las 3^, verificó cierta ope-
ración mcrcunt'l. se sirva abonar la cantidad en bille-
tes del B.mco que dsbió haber entregado por cambio 
de oro que recibió, y que sin duda alguna pnr un o l -
vido dejó ds hacerlo, debiendo advertir, como un an-
twvedodt», para que haga memoria, que la persona su-
sodicha que practicó ¡a operación, quedó en devolver 
15 centavos plata A l mismo tiempo se hace constar 
que el no Ir.i-cr h ícho l a publicación oportunamente,, 
fué debido á que se esperaba que la ya citada persona, 
al practicar su corle de oítja, conociese la diferencia 
que este arrojaba. i6 i i l ^ ' 10 
Batallón Cazadores de Bailén 23. 
Autorizado este Cuerpo por el Excmo. Sr. General 
Subinspector del Arma para la adquisición en pública 
subabta de un mulo ó muía para el servicio del mismo, 
ios señores que doí-éen tomar parte en dicha subasta 
presentarán las bestias, de referencia ante la Junta 
Eccnóaiica del Cuerpo, que se reunirá con este objeto 
en la ( ftoitia del primer Jefe, sita en este Campamen-
to, el día catorce del actual, á las ocho de su mañana; 
debiendo tenerse entendido que el precio del indicedo 
animal no ha de exceder de siete onzas oro, su alzada 
no ha, de bajar de cinco y media cuartas y la edad 
debe estar comprendida entre los cuatro á siete años, 
siendo también por cuenta del vendedor el pago do 
este anuncio y el medio por ciento á la Hacienda. 
Campamento del Príncipe 8 de febrero de 1891.—El 
Capitán com sionado, Adolfo Puhissa. 
C210 ^ 0 
S E C R E T A R I A D E L . E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
AVISO. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
prorrogar hasta el veinte del corriente el plazo conce-
dido á los contribuyentes por concepto del aihitrio da 
"Vendedores Ambulantes,", para el .pago sin recargo 
de las cuotas que les corresponde en el segundo se-
mestre de 1880 á 91; en el concepto, de que á los que 
no satisfagan dicho arbitrio y ejerzan su industria en. 
este término municipal, desde el veinte 5 uno del mes 
actual en adelante, les para rán loa perjuicios consi-
guientes. 
De orden de S. E . se hace público para conocimien-
to de los interesados. , . . „ 
Habana, febrero 5 de 1891.—El Secretario, Agumn, 
Guaxardo. 13'Q 5-8 ,. r.„ 
H E P T ' O T r O I R * 8 . 
!, SALON ü l U M í 
Se suscribe para el año de 1891. en su agencia única 
en la calle de i íeptuno n. 8, precios de la suscripción 
á tau necesario como útil periódico da MODAS, pego 
anticipado por un año $5-30, por un sernestre $3-&9, 
núm». pn«H.o- ño cts.í precios er. oro, -
i . U H l f # l | 
VIElíííES 13 OE FEBREEO DE 1891. 
E i regreso 4e los Comisionados. 
Con el mismo cariño con que despedía-
mos hace dos meses y medio á los delega-
dos de nuestras corporacionés económicas, 
al emprender BU viaje á la Península, el 30 
de noviembre anterior, debemos acogerles 
hoy, á su regreso á esta Islaj y ese car iño 
ha aumentado por la manera leal y noble 
con flue desempeñaron su encargo, hacién 
dose acreedores á la g ra t i tud del país . Y 
tanto mejor podemos hacerlo, con tanta ma-
yor libertad hemos de expresarnos, cuan-
to que todos ellos cumplieron el compromi-
«o que contrajeron, antes de abandonar 
nuestras playas, de permanecer, en la eje-
cución de su cometido, ex t raños á todo es -
píritn de partido ó de escuela; de represen-
tar fielmente la aspiración de laa corpora-
ciones que les hab í an conferido su mandato, 
de mantener la unidad de sus gestiones, en 
todos aquellos extremos en que esas corpo-
raciones convenían, en no separarse de la 
aspiración y do los propósitos que á la de-
legación presidieron. 
De manera que en todos los Comisionados 
vemos á los representantes de aquellos in 
tereses que defienden las respectivas insti 
tuciones que los nombraron, con absoluta 
independencia del criterio político perso 
nal; y á todos por igual podemos saludar y 
flaludamos con afecto; porque ellos se ins-
piraron todos en este pensamiento que, á 
nuestro entender, era fundamental, para 
que la información resultase, como nos pro-
metemos que resulte, fructuosa; es á saber: 
que su mandato era económico y no políti-
co. Ejercitaron bien y honradamente ese 
mandato. Nosotros les aplaudimos por ello 
y les recibimos con agasajo. Vuelven como 
buenos al seno de las corporaciones que les 
confiaron el encargo que han desempeñado; 
y como ellas, la Sociedad Económica de 
Amigos del País , la Cámara de Comercio, 
el Círculo de Hacendados, la Unión de F a -
bricantes de Tabacos, la L iga de Importa-
dores, representan intereses generales, no-
sotros, voceros de esos intereses que debe-
mos apoyar en la prensa periódica, les 
hemos de decir, al llegar al puerto de la 
Habana: Sed bien venidos. 
Aquí pudiéramos dar por terminada 
nuestra cariñosa felicitación á los Comisio-
nados, agregando únicamente que espera-
mos que las Corporaciones, sus poderdan-
tes, habrán de reconocer que desempeña-
ron el mandato como buenos. 
Desgraciadamente la pasión política to-
do lo envenena, y no ha faltado adversario 
que se finge amigo, que haya supuesto que 
ahora escribimos en honra de los Comisio-
nados, atendiendo á estas ó las otras con 
veniencias. No hoy, sino el 30 de noviem-
bre, decíamos lo que sigue, contrayéndonos 
al viaje de los comisionados que se efectuó 
en aquella fecha: 
Réstanos solamente hacer votos al cielo 
por el éxito de sus gestiones. Pero antes de 
darles nuestra afectuosa despedida, eéa-
nos permitido también el consignar una 
indicación genérica que m á s que á ellos, 
va encaminada á todo el pa ís que aguarda 
con impaciencia el resultado de la informa-
ción. Van á Madr id nuestros comisionados 
á proponer fórmolas de concierto do todos 
los fn*' ~ — nacionales, ninguno da los 
•i wigj l lgpi í ' ii i ' " ijilír''n n i desprecia--
do Van a soiicitarTTl, ••^.Poderes 'ptftíli-
La manifestación. 
E l itinerario que ha de seguir la que se 
efectuará en honor de los comisionados se-
rá éste: calles de la Muralla, Aguiar, O'Rei-
ly, Parque, Prado y Monte hasta el edifi-
cio de la Cámara de Comercio, frente al 
cual se disolverá la manifestación. 
Motín de trabajadores. 
Según noticias que se nos comunican, 
ayer, á la una y media de la tarde los obre-
ros del canal de Albear se han amoti-
nado en la calzada de Palatino, habiendo 
sido herido un individuo blanco por un mo-
renf que logró fugarse. 
L a policía ha salido para el higar de la 
oes eficaz protección para nuestra, agricul 
tura, para nuestra industria, para nuestro 
comercio, que son también comercio, in 
dustria y agricultura de España, do la glo 
rioaa nación de que somos parte integrante. 
No les lleva ni puede llevarles espíritu de 
antagonismo ni sentimiento egojsta de 
contradicción. Llegarán, si se nos permite 
la frase, á, casa de sus hermanos; y ellos 
como á hermanos los recibirán. Que en ese 
espíritu de concordia y harmonía todos se 
mantengan, es lo que debemos desear; y 
que de esta consulta á los intereses perju 
dicados por una situación económica difícil, 
resulte aquello que sea más beneficioso 
para la patria, que es lo mismo el territo 
rio peninsular que esta querida tierra de 
Cuba. 
No podemos envanecernos del don de pro 
fecía; pero pensamos que los hechos corres 
pendieron á nuestras esperanzas. Los Comi 
alonados llegaron á casa de sus hermanos; y 
ellos como á hermanos los recibieron. Los 
Comisionados se mantuvieron en un espí 
ritu de concordia y harmonía que todos 
les aconsejábamos, sin distinción de opinio 
nes políticas. 
Resta sólo que de la consulta que á los 
intereses perjudicados por una situación 
económica difícil acaba de hacerse, cónsul 
ta evacuada por lós Comisionados de tan 
perfecta conformidad con las instrucciones 
reoibidas de sus mandantes, resulte aquello 
que sea más beneficioso para la patria. Así 
lo espramos. 
Así lo espera la opinión general que pre-
para á los Comisionados el recibimiento afec-
tuoso que ellos tienen merecido por su con-
ducta. 
Vapores-correos, 
S e g ú n parto telegráfico recibido en la 
Comandancia General de Marina, el vapor 
correo nacional St ina María Cristina pa-
só por Maternillos ayer, jueves, á la una y 
quince minutos de la tarde. 
Ayer, jueves, al medio día, llegó sin no 
védad á Cádiz, el vapor Alfonso X I I . 
ocurr^ucia. 
Curao ampliación á las precedentes no-
ticias, hemos sido informados de que el 
origen del conflicto entre los trabaja-
dores del Canal de Albear, fué debido á 
que desde hace días están disgustados con 
un capataz extranjero, que á causa de no 
poder darse á entender con los jornaleros, 
á cada momento se suscitaban cuestiones 
con el mismo, por cuya causa en la maña-
na de ayer, á la hora de almorzar, la mayo-
ría do los operarios y peones se negaron 
á continuar sus faenas, obligando á l o s de-
más á que no prosiguiesen los trabajos, 
cuyo efecto les lanzaron varias piedras. 
El jefe de los trabajadores, Mr. Midford, 
al ver la actitud amenazadora de los huel 
guistas, ordenó suspender los trabajos con 
objeto de evitar mayores consecuencias, 
A los pocos momentos después, un more-
no operario tuvo un disgusto con otro nom 
brado D. Bernardo Herradas, por que le 
había quitado su herramienta de trabajo, y 
como quiera que este negase al hecho, en 
un momento de descuido, le dió dos fuertes 
golpes en la cabeza, con el cabo de un pi-
co, haciéndole caer en tierra privado del 
sentido. 
E l agresor logró fugarse, á pesar de ha-
ber sido perseguido por varios operarios, 
el guardia de Orden Público núm. 122 y el 
celador del barrio del Cerro, Sr. Martínez, 
quienes tuvieron que abandonar su empre- ^ 
sa, á virtud de haberse escondido el fugiti-
vo en una de las habitaciones de un solar 
de la calle de Atocha, sin que se le pudie-
ra encontrar. * 
Conducido el herido por el guardia de 
Orden Público número 173 á la casa de so-
corro de la cuarta demarcación, el médico 
de guardia señor Ubeda, le prestó los pri-
meros ausilios, certificando presentar dos 
heridas contusas de forma estrellada, una 
en la región temporal izquierda y la otra 
en la región occipital, como de seis centí-
metros de extensión, y de pronóstico me-
nos greve. 
A los pocos instantes de haber ocurrido 
el conflicto entre los trabajadores del Canal 
de Albear, se personó en el lugar de la ocu-
rrencia el celoso administrador de la Em-
presa del Gas, Sr. Narganes, y el director 
jefe de las obras, Sr. Simoneti, quienes a 
doptaron las medidas más adecuadas, con 
el auxilio de la policía, para que los huel-
gaietas no perturbaren en sus faenas á 
treinta trabajadores americanos, que con-
tinuaban en sus quehaceres después de 
terminado el conflicto. 
E l número de operarios que ayer estaban 
trabajando, era de 475, la mayoría de los 
cuales, según nuestras noticias, hoy conti 
uñarán sus interrumpidas faenas. 
Debido á las alarmantes noticias que co-
rrieron en esta ciudad, en los primeros mo 
mentos el celoso Jefe de Policía da la Pro -
vincia, Sr. Berenguer, se personó allí con 
seis parejas montadas de Orden páb l i c^ 
como igualmente lo habían hefife; el te 
niente de la zona. S i . Gómez, el Inspector 
d^'&Ataito, Sr. Mendoza, el celador, señor 
Martínez, y el Inspector municipal, señor 
Banda. 
E l Sr. Berenguer, al retirarse, dió las co-
reapondientes órdenes para que se vigila-
ran aquellas iomediaoionos y se precediese 
á resguardar á los trabajadores que volvie-
ran hoy á sus operaciones. 
Senos asegura que el capataz de las o-
bras, con quien estaban disgustados los o-
perarios, ha sido relevado de su cargo. 
Noticias Comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 12 de febrero. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 3f cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, flojo. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13-4^. 
Consejo de gnerra. 
Hoy, viernes 13, se celebrará Consejo 
de guerra, bajo l a Presidencia del Sr. coro-
nel do Ingenieros D. Lino Sánchez Mármol, 
para ver y fallar la causa instruida contra 
los paisanos Bonifacio Valdés. Hipólito Se-
vero González y Fermín Pérez Morgues, 
acusados del delito de secuestro en la per-
sona de D. Joaquín Palacios, asistiendo co-
mo vocales y suplentes los señores capita-
nes D. Ricardo Ayarzábal Bucelli, D . Luis 
Aizpuru Mondéjar, D . Jerónimo Vida Os-
mant, D . Juan Zubia Basecourt, D . Carlos 
Júztiz Bottino y D. Benito Vallespinosa 
Cisteré. 
L a celebración del Consejo, que será con 
arreglo á lo determinado en la Ley de E n -
juiciamiento Militar, tendrá efecto á las 
ocho de la mañana en la sala de justicia, 
asistiendo como asesor el teniente auditor 
D. Ramón Méndez Alamir. 
De la Colonia "Reina Cristim." 
Hemos recibido la carta que á continua-
ción insertamos, y que contiene, con gráfi-
co estilo y frase poco correcta, noticas de 
la desgracia ocurrida en la misma. 
De visitas á domicilio. 






Esencia de Artes y Oficios. 
Tribunal de oposición á la plaza de Pro 
fesor de Enseñanza preparatoria para el 
ingreso de la Escuela Provincial de Artes y 
Oficios de la Habana. 
Loa señores opositores D. Joeó de Castro 
Palomino, D. Pedro N. Valdé^y Caballero, 
D. Carlos Vasseur y Agüero, D. Federico 
Garcín y Barrera, D. Manuel González Ma 
rrero, D. Miguel Fernández Ventura, don 
Francisco Vergara y Muñoz, D . Pedro Elo 
aegui y Díaz, D. Salvador Cavlés y Rodrí-
guez, D . Eugenio Albo y Cabrera, D. Ma-
nuel Ferreiro y Nájera, D . Antonio G. Qui 
rós y Morejón y D. Luis F . Ramos y Valdés, 
so servirán presentarse á las 12 del día 19 
del actual en el Salón de sesiones de la 
Excma. Diputación Provincial, para dar 
principio á los ejercicios. 
Habana, febrero 10 de 1891.—El Presi-
dente, Antonio C. Tellería. 
F O L L E T Í N , 31 
E L E Q U I P A J E D E L DIABLO. 
N O V E L A ESCRITA EN F iUNCBS 
POR 
F O H T Ü N É D E B O I S G O B E I T . 
Esta novela se halla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de Villa, 
Obispo n° 60. 
* f Continúa.) 
Guy, herido en su amor propio por la con 
ducta del Conde, no había dado un paso 
por adquirir otra vez su amistad, y Magda 
lena, creyéndose olvidada por él, había a 
cogido con benevolencia al nuevo preten 
d'í-níe quo le presentó su padre. 
Luis d'Estelán era joven, distinguido y 
aunque algo grave, no desagradó á la Srta. 
de Maugars. Luis la hizo el amor, y Mag-
dalena, qae sabía cuánto deseaba su padre 
este matrimonio, consintió en él sin estu-
eiüsíüo, pero también sin repugnancia. 
Poco á poco fué apreciando las buenas 
cna í idades de aquel novio, aceptado más 
querido; su dulzura, su sencillez, su recti-
tud . D'Estelán le hablaba de sus viajes; le 
contaba sus aventuras en Méjico, donde á 
fuerza de valor había conquistado la fortu-
na, venciendo infinidad do obstáculos. 
Magdalena era, inocente y no so hallaba 
en el caso de poder analizar la clase de sen-
t imientos que le inspiraba Luis d'Estelán. 
Caando lo ten ía á su lado, no palpitaba más 
acelcradamento su corazón, ni temblaba al 
eeoochar el eco de su voz, n i enrojecía si por 
c sualldad sus ojos se fijaban en él. De es-
tos movimientoa tumultuosos que la agi-
taban cuando veía diariamente á Guy, había 
conservado un recuerdo casi doloroso, y la 
c o m p a r a c i ó n entre lo presente y lo pasado 
era fuyoroble á lo presente. 
Beneficencia gallega. 
Acompañado de atenta circular hemos 
recibido un ejemplar de la Memoria de la 
Sociedad de Beneficencia de Naturales de 
Galicia, correspondiente al año 19° de su 
fundación. E n junta general de elecciones 
celebrada por la misma en 18 de enero pró-
ximo pasado, resultaron electos para cons 
tituirla Directiva los señores siguientes: 
Director. 
Exorno. Sr. D . Adolfo Lenzano. 
Sub-Director. 
Sr. D. Victoriano Barca. 
Tesorero. 
Sr. D. Anselmo Rodríguez. 
Secretario. 
Iltmo. Sr. D. Waldo A. Insua. 
Conciliarios. 
Sr. D. Antonio Lámelas. 
Jesús María Trillo. 
. . . . Benito Peña Rodríguez. 
. . Gervasio Fraga Campos. 
.» . , Bernardo Antelo Gómez. 
. . . . José María de Ozón. 
. . . . Florencio Vicente Lorenzo. 
. . Bonifacio Piñón. 
. . . . José Saavedra Veiga. 
. . Pedro Moreda Debón. 
- o José Mato Requeijo. 
, . . . Juan Chao. 
. . . . Ramón Pérez. 
. . Ramón Soto Villasuso. 
Domingo García. 
,.. . . Amonio Diaz Bouza. 
. . . . Manuel Carballido. 
. . Manuel Orro. 
José Santalla. 
. . . . Juan Perignat. 
. . Juan N. Rodríguez. 
José Suárez Romero. 
Juan Vil a Vila. 
. . . . Vicente Fraga. 
—Amo ahora de otro modo—decía,—y sin 
duda ael es orno hay que amar para no su-
frir al mismo tiempo. 
MaUgars, por una contradicción inoxpli 
cabio, parecía no apreciar grandemente loa 
tnóricoa do aquel yerno futuro, casi impues-
to por ó1; !o alubaba siempre que venía á 
caer; to, pero no buscaba su compañía. Á 
quollos dos hombres no habían nacido para 
entenderse. Bien claro se vió esto cuando 
una (^atáetrofe imprevista vino á romper 
los büllíaimos lazos que los unían. Mag-
dalena lloró á Luis d'fifltelán. Maugars lo 
maldijo. 
Y el día en que Sauscarrióra vino á anun 
ciarle que el desgraciado se había quitado 
la vida para rescatar de algún modo su fal 
ta Maugars fué el primero en pedir la vuel 
ta de Guy de Bautrú, á quien casi había, en 
otro tiempo, echado de su casa; y no aspi 
raba á otra cosa que á que se celebrara a-
quel matrimonio al que se había opuesto 
antes con tanta tenacidad. 
Magdalena sa mostraba más reservada 
que su padre. Había experimentado, al ver 
nuevamente á Guy, una violentísima emo-
ción; pero luchaba en su interior, se repro-
chaba esta debilidad, desconfiaba de sí mis-
ma y tenía miedo de olvidar al desgraciado 
cuyo nombre llevaba. 
Se admiraba de oír á su padre las bellas 
cualidades de Guy, excusar sus defectos y 
anunciar sus propósitos de ir á establecerse 
en el Anjou con el tío y el sobrino. 
L e parecía algunas veces que todo había 
sido un sueño, que no se había casado, que 
no había dejado un punto de amar á Guy de 
Bautrú, que se encontraba allí, delante de 
ella, más joven, más guapo y más enamora-
do que nunca. L a imagen de Luis d'Este-
lán so iba borrando de su memoria, como 
las nubes del cielo que van á perderse entre 
las brumas del lejano horizonte. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del día 11.—Se acordó designar al 
Arquitecto municipal Sr. Oaorio, para que 
en unión del Sr. Alcalde, forme parte de la 
Junta consultiva de Teatros encargada de 
auxiliar al Gobierno de provincia on cuanto 
se relacione con la construcción, repara-
ción, inspección y fomento de los teatros y 
de toda clase de edificios destinados á es 
pectáculos públicos. 
Quedó modificada parte de la plantilla 
del personal del ramo de Obras municipales 
en la siguiente forma: 
Un sereno 264$ al año, 
Un caballerizo 264 id. id. 
Otro 252 id. id. 
Idem * 240 id. id. 
Que se excite por la Alcaldía al contra 
tista del readoqulnado para que haga los 
trabajos con la velocidad que se requiere, 
Que la Empi^sa contratista de las obras 
del Canal, no suspenda los trabajos en las 
calles adoquinadas para comenzarlos, on 
las que no lo están, porquo hay que aprove-
char ántes que vengan las aguas para dejar 
hecha la instalación de las cañerías dentro 
de la ciudad. 
Que la misma Empresa, á medida que 
vaya tendiendo las cañerías, haga todo el 
servicio de una vez, para que después de 
cerradas las zanjas no so vuelvan á abrir. 
Que se acate y cumpla la disposición del 
Gobierno Civil, quo manda dar posesión 
D. Miguel Cardona del.c^rgo do Investiga 
dor del Impuesto áe^consumo de ganado, 
sí^ Poljaicio de que una comisión ilustre la 
materia y los letrados consiatorialcs consul -
ten ei es prudente entablar recurso do ape-
lación ante el Gobierno General. 
Que la Dirección del Canal remita cuan-
to antas el proyecto de reparación necesa-
ria para resguardo de una parto de dicho 
canal en terrenos de Vento. 
Fué adjudicado por remate el suministro 
de medicinas á los pobres de las distintas 
demarcaciones Sanitaria?, así como el de 
productos del arbitrio de ganado de lujo, y 
el de reparación de un reloj de la Casa Con-
sistorial. 
Se acordó que las distintas casas de so-
corros y demás dependencias sanitarias, pi-
dan en lo sucesivo á la Sub-Iospeoción las 
medicinas y otros efectos que calculen pue-
dan necesitarse durante el raes, expresan-
do la cantidad, y que por la misma se pase 
mensoaímente al Ayuntamiento una rela-
ción detallada de todo, acompañando los 
comprobantes autorizados por los módicos 
de las dependencias, de haber recibido los 
efectos solicitados. 
Que se formalicen los pliegos de condicio-
nes para todos los remates, así de egresos 
como de ingresos que hayan de efectuarse 
en el próximo año económico. 
Que por la Comisión de Hacienda se pro-
cure, al llevar á cabo el proyecto de presu-
puesto del siguiente ejercicio, que no sean 
olvidados los reparos hechos por el Gobier-
no de la Provincia en el vigente, ni las dis-
tintas RR. OO. otras veces tenidas en cuen-
ta, referentes al mismo asunto. 
Se acordó por último, autorizar la reins-
talación de una pluma de agua de Vento 
en la casa calle del Príncipe Alfonso núme-
ro 81, previo abono de las cánones que se 
adeuden, según liquidación que practicará 
la Contaduría del Municipio. 
E l Sr. J . H, Blackbonrne. 
Hemos tenido el honor de recibir la visita 
de este caballero, famoso jugador de aje-
drez, que llegó de Nueva-York, en la tarde 
del miércoles, á bordo del vapor americano 
Gityof Washington, con objeto de jugar en 
esta capital con los individuos del Club de 
Ajedrez, por el que ha sido invitado. 
E l sábado, á las siete de la noche, jugará 
el Sr. Blackbourne la primera partida del 
match concertado, con el Presidente de di-
cho Círculo, Sr. Golmayo. 
Damos la bien venida al distinguido aje-
drecista. 
Algunos días habían bastado para efec-
tuar un cambio profundo en todos aquellos 
corazonea. Magdalena te limitaba á espe-
rar. E l Conde se erguía de nuevo como una 
fortísima encina encorvada por el viento se 
yergue cuando pasa la tempestad. Sousca-
rriéro, muy orgulloso de todo cuanto había 
hecho, creía haber asegurado la dicha de 
los que amaba, y se forjaba todo un mundo 
do risueñas ilusiones, Guy se dejaba mecer 
lentamente en la embriaguez de la dicha 
perdida y encontrada de nuevo. 
Y todo aquello se debía á Frédoc, á aquel 
aca.'go sincero quo no había omitido diligen 
ola ni molostia alguna por contribuir á 1¡ 
felicidad de ms amigos. Cuando, pasados 
cuatro días del acontecimiento del Bosque, 
vino Frédoc á anunciarles quo aquello era 
ya negocio concluido, y que el acta oficial 
de defunción no eo haría esperar mucho 
tiempo, t ío y sobrino extremaron las de 
mostraciones de cariño. Bautrú le dió las 
gracias con efusión; Sousearriére lo apretó 
contra su pecho hasta casi ahogarlo; y am 
bos hicieron supremos esfuerzos por llevar-
lo al Véainet habiéndose excusado Frédoc 
de esto último con una persistencia que no 
dejó de sorprender lo mismo á Sousearriére 
que á Bautrú. 
Sousearriére atribuía esta negativa á un 
sentimiento de orgullo que no desaprobaba 
del todo. Bautrú que conocía mejor á Fré-
doc, se lo explicaba de otra manera. Aque-
llo era pura modestia mezclada con cierta 
dosis de salvaje independencia. Frédoc era 
un filósofo amable, alegre por temperamen-
to y solitario por sistema. Acogía bien á 
las gentes que se le presentaban, pero no 
buscaba á nadie. Así que no debía causar 
asombro el que no quisiera entablar nuevas 
relaciones. 
Y Sousearriére había acordado por fin, 
de acuerdo con su sobrino, que Maugars 
Sr. Director del D I A K I O D E L A M A B M A , 
Habana. 
Colonia Modelo JReina Cristina, 7 de fe-
brero de 1891. 
Muy Sr. nuestro y de nuestra mayor a-
tención y agradecimiento: Como á las doce 
del día de ayer sintiéronse veces de fuego 
y alarma hacia los bohíos 1 y 3, y pronto re 
vió que era pasto de las llamas la cocina del 
segundo, que dicho sea en honor de la ver-
dad, es una de las familas más apreciadas 
de sus convecinos los colonos de esta. E l 
fuerte viento que diagonalmente y del N E . 
reinaba en aquel momento, dió lugar á que en 
tres cuartos de hora escasos, quedaron con 
vertidos en cenizas, bohíos, monagos de ca-
sa, y la última cosecha recogida; librándo-
se sólo las cocinas de la listada del Norte, 
núm. 7, 21 y 23, hechas á distancia y con-
diciones marcadas por las leyes de una 
buena higiene urbana; y, de la listada del 
S., la capilla del horno en el extremo que 
da á Ciego, y la cantina en el que mira á 
Príncipe. E l bohío número uno, situado 
frente á la última, quedó intacto por ser 
imposible que, dada le corriente atmosféri-
ca y su dirección, recibiera materiales del 
incendio. 
Las pérdidas pueden graduarse en unos 
diez mil pesos oro. Todos los colonos uni-
dos bajo las perfectas disposiciones del co -
lono alcalde Cañas, y los tres guardias del 
puesto de esta bajo los inteligentes man-
datos del honrado cabo Sánchez, rivaliza-
ron hasta lo imposible en apagar el incen-
dio; el guano seco arde con más facilidad 
que los menudos granos de la mejor confeo-
cionada pólvora; logrando que sin ninguna 
desgracia personal, quedasen pobres pero 
cumpliendo todos con sus deberes, la sa-
grada misión que sentían; la del bien co-
mún. 
E l colono, honrado y bueno Lucena, en 
cuya casa había empezado el desastroso 
accidente, fué nombrado para avisar al dig-
no alcalde de Ciego, D. Jaime Calafell, y 
dar noticias del suceso, llegando á su des-
tino; saliendo el Sr. alcalde á las ocho, sal-
vándose las doce leguas de ida y vuelta tan 
rápidamente, que á las doce de la noche 
estaba la Autoridad del término en la co-
lonia No puede darse mayor afán en el 
cumplimiento de su cargo. De igual distan-
cia llegaba á las dos y media de la madru-
gada el teniente de ingenieros, inteligente 
oficial, D. Angel Góngora con diez y siete 
hombres y, ganando las quince leguas que 
desde Morón hay, acudió el ilustrado y tra-
bajador doctor, Módico Militar, D. Francis-
co Vigis de Equiñones, pasadas las seis de 
la madrugada, sin haber habido siquiera 
tiempo de recibir los avisos enviados y á 
impulso del cumplimiento de los deberes 
que les están confiados, así como del senñr 
de una recta conciencia, olvidando la pro 
pía personalidad por el bien del prójimo. 
No se refiere nada acerca de los juzga-
dos de instrucción y municipal del términ?, 
á cargo de los señores D. Pascual Gómez y 
D. Manuel Ribacoba, por haber cumplUo 
sus deberes y respetar sus prácticas. 
Desde el primer momento el cantinero 
Castellano y el alcalde Cañas, hicieron mí 
nos penosa nuestra situación. De mañana 
todos buscamos medios de cobijar para la 
noche y de proveernos para la noche. 
E l doctor Vigís, con ese afán que le ci 
racteriza, procuró con sus consejos y con» 
cimientos provenir las contingencias díl 
futuro y evitar las enfermedades, 
Sólo el colono número veinte y dos, re-
sulta con una pierna enferma y de los tra-
bajos, dos heridas de machete. 
L a nota dada en la velada de Morón, ca 
sa del doctor Ruiz por nuestro doctor Vi-
gís en su filosófico discurso, de aplicación 
á la colonización é infiltrado de caridad 
cristiana, de cariño á este suelo y á la ma-
dre patria y de respeto al Gobierno d« 
SS. M M . , ha hecho llegar con nosotros au 
xilio con presteza y oportunidad. 
Son las tres de la tarde: guardias, inge 
nieroa, soldados, colonos, guajiros, todes 
rivalizaron en dejar alojados provisional 
mente á los habitantes de este poblado, que 
quedarán esta noche á cubieit? de la in-
ff^rpl^ríé con el esfuerzo de todos. 
Estos honrados colonos granadinos cuba-
nos recuerdan hoy loa muchos tinsabore9 
allende el mar por los terremotoa, cólera, 
etc., etc., y los oficios de la prensa, en la 
quo bajo el amparo de el Excmo Sr. Go-
bernador General de la Isla D. Camilo Po 
lavioja y del Tlmn Sr- Ct-^bomad^r G i i - i l do 
Puerto-Príncipe, D. Leopoldo Barrios, con-
fian, apuntando sólo que pedidas por telé 
grafo y bajo la ley de colonización, treinta 
casas *de madera do los Estados Unidos 
bajo la ilustrada dirección del Cuerpo de 
Ingenieros militares, pedia estar todo arre-
glado antes del fin del mes actual. 
Dada la escasa distancia á Baragua, en 
la coata Sur, y utilizando su bueno y pró 
xiaio eatorón, con un tren da carretas y 
una barcaza, pudieran arribar pronto y fá-
cilmente aquí los auxilios que deben sacar-
nos de tanta miseria. 
De V. afmos. y agradecidos SS. SS. Q 
M. B.—Tallado Carrasco. 
Quedan en tratamiento 
Habana, 31 de e n e r o de 
inspector, Ju.io de Z ú n i g a . -
tor^ Dr . Sabucedo. 
1891.-
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Cierre de teatros. 
Por el Gobierno Civil do la provincia y á 
propuesta del señor Jefe de Policía, han 
sido clausurados los teatros denominados 
"Pilareño," "Jesús María" y "Fígaro," s i -
tuados respectivamente en Príncipe Alfon-
so 38 i . Florida 47 y Jesús del Monte 287, 
por no reunir los miárnoslas condiciones de 
seguridad para casos de incendio ú otros 
desgraciados accidentes. 
Igualdad judicial de españoles y 
mejicanos. 
Sabemos que en virtud de antiguas y reí 
toradas gestiones de nuestro apreciable a 
migo el Sr. D . Andrés Clemente Vázquez, 
dignísimo Cónsul General de Méjico, han 
sido ultimados ya los arreglos oficiales co-
rrespondientes, para que ni á los españoles 
en la República Mejicana, ni á los mejica-
nos en Cuba, les sea exigida en los tribuna-
les la natural, pero al mismo tiempo enojosa 
fianza de arraigo, ó sea de estar á derecho. 
Dentro de breves días serán publicados 
por el Sr. Vázquez los interesantes docu 
mentos respectivos. 
Cualesquiera palabras serían pálidas para 
consignar cuán grande es el placer que sen-
timos al ver unidos, sin trabas de ninguna 
clase, ante los respetables fueros de la jus 
ticia, á mejicanos y á españoles; hermanos 
por la sangre, por la raza, por ol idioma, 
por la civilización y por otros numerosos 
títulos. 
Por tan importante y trascendental re-
sultado, felicitamos calorosamente al señor 
Vázquez; á los muchos mejicanos, ya esta-
blecidos en Cuba, y sobre todo á los milla-
res de compatriotas nuestros que residen en 
Méjico, la mayor parte do ellos con nego-
cios, capitales y familia, que de hoy en ade-
lonte no podrán encontrarse en aquella re-
pública al establecer demandas, con la muy 
conocida excepción dilatoria del arraigo; 
costosa para todos, imposible para algunos, 
y siempre molesta y tardía para los litigan-
tes de buena fe. 
Tan imposible les es acomodarse á la 
vida de los hombres civilizados que ee ha 
dado el caso da un negro, ordenado de sa-
cerdote, que absndonó el altar y su protec-
tor, el arzobispo de Manila, por la vida sel-
vática. 
Ur. norte americano acogió bajo su pro-
tección á un negro de las montañas de L u -
zón, y le bautizó con ol nombre do Perico. 
Cuando Perico fué grande vino á Europa, y 
viajó; de suerte que á su vuelta á Filipinas, 
cinco años después, había Estado en Nueva 
York, París, Londres, y había aprendido á 
hablar bastante bien el español, el francés 
y el inglés. Con esa propensión que tienen á 
hacerse lujosos todos los negros, Perico se 
vestía á la última moda, y nunca llevaba 
los pies ni las manos, sin botas de charol y 
guantes de piel de SÚecia, respectivamente; 
pues bien, Perico desapareció del hogar 
casi paterno de Graham. 
Un pariente de Humboldt, alemán muy 
aficionado á la ñora oceánica, subió una 
mañana por una montaña de Míraveles, 
acompañado de guías que casi desconocían 
el terreno, y cual no sería su sorpresa al 
contemplar una tribu de negros provistos 
de arcos y carcaxes repletos de flechas, 
pero que por fortuna venían en actitud pa 
cífica, y sólo expresaban el asombro que les 
había producido, que gentes extrañas hu 
biesen dado con su oculto dominio. 
De entre los negros se adelantó uno que 
habló al pariente de Humboldt en inglés 
correcto, y le preguntó á ver si conocía á 
otro europeo llamado Graham. E r a el mis-
mísimo Perico, que refirió al naturalista su 
historia, expliciiírdo las buenas razones que 
en su sentir había tenido para volver á la 
vida salvaje que á pesar de las instancias 
del tudesco no quiso abandonar. 
E n vista de tales datos, ¿no es de creer 
que gentes de tan singular complexión es 
tán llamadas á desaparecer, víctimas del 




Resumen de los prestados durante el 
mes de enero último, por los módicos del 
mismo: 




Fallecidos sin aelstencia médica.. 
Autopsias 
Reconocimientos de quintos -, . . 
Idem de billeteros , . . 
Otros 
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Cadáveres autopeiados por los médi-
cos forenses 17 
Idem por los de Marina 
Idem en Depósito w 
Ingresos. . . . 17 
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Salvo accidente , 
Idem menos graves.. „ 
Idem graves 
Fallecidos , 
Bajas á Hospital 
Reconocímiontos FÍU lesiones . 
Idem do fallecidos sin aeisteacia. 
Socorro á domicilio , . . 












osciibiría á Frédoc dándole las gr¿cíaa por 
sus servicios, y quo luego iría á sa casa á 
manifestarle, de viva voz, su agradecimien-
to. 
Pacetoa de acuerdo, habían tomado el 
tren y se habían marchado al Véniset á pa-
gar el día con el Conde. La gran noticia 
qae llevaban había eido acogida oon trnaa-
portes de entusiasmo por Maugars, que 
desde el dia de la desaparición da su yerno 
sa fentía por vez primera seguro contra las 
terribles eventualidsdt-s que vislumbraba 
Magdalena, sorprendida al ver á Guy 
más alegre quo la víspera, ee había dejado 
también ganar por el coatento quo desbor-
daba en el corazón del joveo; coníe.ito cu-
ya causa no podía alcanzársele, pues te 
cría viuda desde el día de au mavriinonio. 
L a señora de Puygarrault, menoa expre 
eiva que su primo, se sentía no menos tran-
quilizada que él, pues desde el primer dia 
conocía la verdadera sUuaeióu delaa cosas, 
sin augurar nada bueno; y la muerte de su 
desventurado sobrino político le quitaba 
del alma un peso enorme. 
Habían comido ya y bajado al jardín, 
después de comer, para disfrutar del fresco 
do aquella hermosa tarde do verano 
Magdalena y Guy hablaban en voz baja. 
Sousearriére y Maugars fumaban, y lo Mar-
quesa bebía una taza de te. 
—Hijos míos—dijo de pronto—hacedme 
el favor da ir á buscar mi chai, que sin du-
da he dejado olvidado en un banco, allá a-
bajo, en el bosquecillo que se extiende de-
trás de la casa. 
Los dos jóvenes acogieron con entusias-
mo el ruego de Ja tía; y cuando desapare-
cieron en un rebodo de la alameda, dijo la 
Marquesa: 
—¿Sabe usted, querido Sousearriére, que 
au sobrino es todo lo que se llama no mu 
chacho eingularí 
La ictiología Cubana de Poey, 
Con el triste motivo de la nunca bien lio 
rada muerta del eminente naturalista señor 
Poey, gran parte de la prensa periódica— 
al enumerar los valiosos trabajos del llora-
do sabio—ha manifestado, cometiendo en 
ello un error, que los originales de la gran 
•''lotiologia cubana," uno de los más firmes 
pedestales de la glorioea grandeza de Poey, 
se encuentran en Madrid. Sin duda que en 
la motrópiü se halla la preoiofa obra quo 
figuró'dignamente en el certamen do Ama-
terdan; poro lo que allá está, como el mis 
rao D.'Felipe decía ea una copia exacta de 
los manuscritos verdaderamente originales 
que el maestro guardó hasta poco tiempo 
antea de morir, en que pasaron á los*ana 
quoles de nuestro Instituto de segunda En-
señanza, por voluntaria cesión del autor al 
señor Director del Eaíablecimiento. Estos 
originales de la tan original Ictiología son 
sin duda loa genuinoe; allí en ol laatitúto, 
están l?„s informes y abigarradas cuartillas 
escritas por la misma gloriosa mano zurda 
del catedrático inolvidable; aquellos sagra-
dos pedazos de papel son los que recibieron 
los primeros, el caudal de ciencia que caía 
á raudales de la pluma del Cuvier cubano; 
ellos son los depositarios mudos de tanta 
labor intelectual, y quien sabe si ellos ¡oh 
folices! guardan aña en sus poros alguna 
lágrima del gran D. Felipe Poey. Y por eso 
nos ha parecido muy juiciosa esta excla-
mación eme hemos oído do labios de D 
Fernando Reinóse: "estos pedazos de pa-
pal son sagrada reliquia que este temp o 
[el lü'stitutp] guardará con religioso cari-
ño." 
nlgoeijÉmonoe, pues, portoner en nues -
tro suelo ol precioso fruto del aocular maes 
tro. É!, D. Felipe, como Chevreul á la 
Francia, deja á Cuba sus libros en las bi 
bliotecüs y fms enseñanzas en el cerebro de 
¡ms diaoípuloa predilectos, 
JV. Silverio. 
Eazas que desaparecen. 
No es tan sólo en Europa y entre los pne 
blos civilizados donde el alcoholismo eacri 
ü c a BUS víctima^ ol terrible azote ee ceba 
par icularmente en los pueblos poco cir/íli 
zades, algunos de los cuales están á punto 
de desaparecer. 
Mr. Planchut, colaborador de Le Temps, 
que ha vivido d i e z años consecutivos on F i 
lipinas, da t e s t i m o D i o de ello en un trabajo 
que hace d as ha publicado en la Bevue 
scientifique, acerca de l o s negros y l o s s a l 
vajes do la isla do Lnzóu, y de los demás 
indígenas que viven independientes en lab 
domíia ielíiB do aquella parte del Pacífico. 
Estrechados de día e n día—dice—por la 
inmigración e u r o p e a , cada voz m a y o r , están 
abocados á desaparecer, t a n t o de l os archi 
piélagos españoles como del resto de la O 
ceanía, sacrificados por dos grandes malee 
que acrecen on importancia sin cesar: la ti 
sis y el alcoholismo. 
E n Tasmania, donde há poco ee estable-
cieron los ingleses, cada día OH menor el 
número de indígenas, E n la nueva Caledo 
nía sólo quedan los franceses, y el mismo 
porvenir espera á los antropófagos de lae 
Nuevas Hébridas y de la Polinesia, para loe 
cuales la primera copa de aguardiente es 
una herida mortal. 
Pianchut dice, y con fundamento, que ha 
llegado la ocasión de recoger loa datos et-
nológicos que sean posibles acerca de esas 
gentes que desaparecen del g l o b o sin dejar 
hiatoria, religión, costumbres, templos, po-
blaciones, lenguaje ó una aspiración cual 
quiera que reclame un puesto on la humana 
cronología. Una vez que hayan desaparecí 
do solo quedará- de ellos loa restos quo que 
clan de una raza animal cualquiera que de 
aápareoe y la memoria de BU inaudito amor 
á su independencia salvaje. 
Ea este de tal auerta, qu-> aun apoderán 
doee d.5 ellos on la primera ioffincia no e~ 
posible acostumbrarloa á nu^atros usos y 6 
nuestro modo de vivir, porque llegados á la 
juveníad so escapan en buaca d é l a vida nó 
mada de BUS montañas y sus boequea prefi 
iieado la desnudez, la caza, el sol y loa pe 
igros todos á )a regalona vida do loa pue 
blos civilizados. 
Cuenta Planchut, que un oficial español 
e n c o n í r ó un día e n t r e dos rocas de una sie 
rra á un negrito abandonado. Recogiólo 
cuidadopamente, túvole consigo y hasta le 
enseño á leer y escribir, pero á loa ocho 
-moa, el negrito pidió con tal iuslstenebi 
volver á sus lares qua tío hubo más remedie 
que acceder á sua deseos. 
- • w t i a m a g a - m - ^ n i c i t e t g ^ g r K s - a l l H ^ • l . ^ ^ m i l l M H l l W l • l l l l l l ^ mu 
—¿Y qué ea lo que tiene de singular que 
rida Alarqueíía? 
— Quo d* más vaoltaa quo una veleta. Ei 
•ciñ-i pasado amaba lesamente á Magdale-
na; parecía quo iba á caaarae en seguida, 
cuando una mañana , ¡crac! do (apareció co 
mo ai la tierra se le hubiera bragado. Mau 
srara entonces casó á su hija; mejor hubiers: 
hecho, por supuesto, dojíindola soltera que 
no en t regándola á un aventurero, conven 
go on ello. Perr, francamente, no podía es 
perar á que ee uncoraendara á Guy. 
-—¿Yá donde quiero usted si á parar con 
todo esé discurso? -d i jo Sc.u^canióro. 
—A preguntarle á usted si ahora será 
áinoera la conversión. E l hijo pródigo ha 
vueitt» á la casa, paterna; pero nada me 
prueba que ol d-a ra -nos pénaado no la a 
b m iono de nuevo para entregíiráe otra vez 
* su» diversiones parisienses porquo es 
verdad que parece muy enamorado de 
Magdalena; pero si lo estuviera tanto como 
parece, no se disfrazaría para i r al b a i l o . . . 
—Dispense usted, Marquesa; p e r o . . . . 
— ¡ Y á q u o b a ü b ! á uua oppecia de fit-st* 
pública dada por una tal señora do Aubi 
junx, fiesta en la que h a t; nido acceso todo 
oieho viviente. ¿Y de dónde ha salido esa 
princesa de nuevo cuño? Sin duda do de 
trás de algún mostrador. 
— Esa señora os la esposa de un comer 
c ian té veinte veces mil lonario—contestó 
S.oussamóro—y aseguro á-usted. Marque-
sa, que á su casa va muy-poca gente 
pero ¿cómo diablos ha sabido usted que mi 
sobrino est-uvo en el baile? 
—Olvida usted que esas personas hacen 
insertar on los periódicos la descripción de 
sus Üe-itas. En tttío de etioa he loido esta 
m i ñ a n a que el aeñor de Bautrú lucía en el 
baile un soberbio traje de cabal ieró do 
tiempos de Carlos LS . Ya no le faltaba más 
La lluvia á yolantad. 
Un cañón submarino. 
L a Gaceta de Turín da cuenta de haber 
se inventado un cañón submarino, del cual 
se verificaron pruebas ea las aguas del lag 
Como. 
E l aparato fué sumergido á cien metros 
de profundidad y al hacerse una señal con 
venida, fué disparado. E l proyectil atravesó 
en diez segundos la columna de agua, á pe 
sar de la resistencia del líquido. 
Los cañones de que se trata pueden ser 
colocado á cualquier profundidad y per 
manecer completamente invisibles para 
enemigo. Parece que loa proyectiles que 
lanzan, producirán efectos terribles, á causa 
do su considerable carga. Sin embargo, ei 
resultado no será el mismo quo el de loa 
torpedos, pues al paso que estos tienen por 
objeto agujerear y deatruir los acorazados, 
los nuevos proyectiles agitarán de tal modo 
las aguas, que los buques se irán á pique ó 
sufrirán por lo menos graves averias. Di-
chos proyectiles reúnen además la ventaja 
de quo estallan automáticamente á la pro-
fundidad que so desee y sin que haya nece-
sidad de echar mano de ningún fluido ni de 
ningún agente de trasmisión. 
Actualmente se construye, bajo la direc-
ción del inventor, un cañón de esto sistema 
y en breve se verificarán las pruebas del 
mismo en Spezzia, en presencia de muchos 
jefes del ejército italiano. 
El nuevo reaieílio contra la tisis. 
Mientras en ol mundo científico se discu-
ten con el mayor ahinco las propiedades de 
la linfa Koeh, y el telégrafo ó el correo nos 
dan noticia tan pronto de efectos satisfac-
torios como do adveraos resultados de las 
inoculacionas, he aquí que aparece otro re-
medio que, según su inventor, es más efi-
caz y más seguro contra la tuberculosis. 
M' Bertin, profesor de la Escuela do Me-
dieina M. Pieq, y director del servicio rauni-
oipal del Matadero de Nantes, han hecho 
páblico, después de repetidos ensayos, que 
se cura la tisis por la transfusión al pacien-
te do la sangre de cabra. 
Según, con este motivo, ha recordado la 
prensa francesa, hace ya un siglo que M. 
Valentín, médico inglés, propuso reempla-
zar la vacuna de ternera por vacuna do ca-
bra, y otro médico (éste francés), el doctor 
Hsrvieux, resucitó hace un año y por su 
óa^n ta la misma teoría. 
Pero, á lo quo parece, no ea en estos an-
ceoedeutes en lo que fundan eu descubrí-
minuto los facultativos nantese?; lo fundan 
on experimentos. 
Sabiendo, como sabían (y aquí está la ba-
se del hecho), que la cabra es completa-
mente refractaria á la tuberculosis, mien-
trao el conejo es todo lo contrario, proce-
dieron á la operación de inyectar en uno de 
é-tea--después de enfermado artificíalmen-
ce - la sangre do uña do aquellas. 
El resultado ha sido tan satisfactorio co-
mo decisivo; cuando la transfusión ee efec-
túa al miemo tiempo que la inoculación doi 
virus tuberculoso, los bacilos no llegan á 
daaarrollarae, y si la contaminación es an-
terior á la vacunación, suspenden su desa-
rrollo. 
Transfusión análoga habíase ya verifica-
do por un doctor alemán, M. Behring, y 
otro japonés, M. Kitaaato^ loa cuales ha-
bían obtenido la iamunidád de unos rato-
nes para el tétano y la difteria, mediante 
la inoculación de la sangre de otros aníma-
los inaccesibles á las euferraedadea referi-
das. Por otra parto, los médicos franceses 
MM. Eichet y Hericourt, concretando más 
las experiencias, obtuvieron (en 1888) re-
sultados bastante satisfactorios, mediante 
la sangre del porro, refractario también á 
ia tuberculosis. 
L a innovación de los Sros. Picq y Bertin 
consiste en haber reemplazado la sangre de 
perro por la de cabra Este animal es de tal 
manera refractario al virus tuberculoso, que 
l os ' 'cultivos" más fuertes no prenden en 
ól, lo cual demuestra que tiene en la sangre 
un principio oculto que destruye, ó cuando 
menoa neutraliza en el acto, el bacilo de 
dicha enfermedad. 
Fundados en esto, como ya hemos diefeo, 
han efectuado sus ensayos los médicos de 
Nantes. Después de repetidas y eficaces de-
mostraciones de au teoría realizadas in ani-
ma vili, ee decidieron en diciembre pasado 
k probar la eficacia del procedimiento en 
sérea humanos, mediante la aprobación de 
¡a Sociedad de Biología. 
Hará, pues, cosa de quince dias realiza-
•on el experimento en las personas de dos 
tuberculosos declarados: un joven de diez 
/ Biete años y una mujer de cuarenta y sie-
te A cada uno de lo? enfermos se íes inyec-
caroá en las piornas 30 gramos de sangre 
extraída de la yugular de una cabra. 
Muy pronto se notó la mejoría. E u el 
hombre remitió la fiebre; la temperatura, 
que hacía días apenas bajaba de 40 grados, 
if.scendió aquella misma noche á 39, dis 
minuyéron loa sudores, so regularizaron los 
-sputoa y volvió el apetito. 
Algún otro experimonto efectuado des 
pués h a a i d ó también, á lo que :>firman loa 
^periódicos de Nantes, aatisfaotorií). 
Nada ee puede deducir en definitiva de 
ío expuesto, pero no cabo tampoco negar 
au importancia. Por lo menos', al sistema 
io las vacunaciones é inoculaciones, tan on 
ooga, se abre nuevo camino, que acaso eon-
tuzca á. grandes progresos en beneficio de 
a h u m a u l d á d doliente. 
Seguramente—escribe L a Época de Ma-
rld,—el fin del siglo X I X VÍV á señalarse 
por el triunfo de los más admirables dascu-
brimientoes. 
Realizadas las maravillas del telégrafo, 
que lleva la palabra con rapidez prodigiosa 
allende los mares; del teléfono, que permite 
oír la voz á largas distancias, y consegui-
das, en fin, otras muchas victorias seme-
jantes, no por eso descansa, antes al con-
trario, el espíritu del hombro en su deseo 
de cambiar y mejorar la faz de la tierra y 
de arrancar todos sus misterios al mundo 
inmenso de lo desconocido. 
E n el Parlamento inglés, acaba de pre-
sentar nuevamente sir Edward Watldn su 
célebre bilí pidiendo que se abra el túnel 
que bajo las olas del canal de la Mancha 
pondría en comunicación á Inglaterra con 
el continente. Y a su proposición ha sido 
rechazada con insistencia; pero sir Edward 
Watkins no se rinde por eso, alentado co-
mo se encuentra por la virtud de la cons-
tancia y convencido indudablemente de que 
los temores de invasión que abrigan los e 
lementos militares de su país no revisten la 
importancia que aquéllos lea atribuyen; el 
problema de la navegación submarina sigue 
á la orden del día en casi todos los países 
cultos, y por si ya no hubiera bastante con 
los experimentos de los alemanes y los in 
gloses, las experiencias del Oouebt y del 
Gymnote y las tareas del señor Peral, ahora 
nos anuncian del vecino reino quo se ha 
nombrado también allá su correspondiente 
Junta técnica para que informe acerca del 
proyecto de buque submarino que ha pre-
sentado al Gobierno el oficial de aquella 
Armada aeñor Fontes Pereira de Melgo. 
A la vez en otros países, pero principal 
mente en Francia, donde loa capitanes R i 
chard y Webba cuentan con la protección 
oficial, trabájase afanosamente por descu 
brir los secretos de la navegación aérea. 
E n Madrid ahora la luz eléctrica va pe 
netrando en las casas, y pronto sustituirá 
asimismo al gas para el alimento de los 
motores; pero á la vez, en los Estados-Uni 
dos, constantes en su costumbre de tomar 
la delantera, llévase actualmente la cale 
facción, como la luz, á domicilio también 
Durante las últimas Exposiciones gene 
rales advertía el curioso observador quo la 
industria moderna persigue con tenacidad 
meritoria la realización de dos grandes in -
tentop: el do aprovechar para los motores 
la fuerza del sol, y ol de producir la lluvia 
á voluntad. 
Aunque del primero ee sabe muy poco 
todavía, no ocurre lo mismo, según pataco, 
con el segundo. 
No so trata ya, sí hemos de creer las no-
ticias de Le Fígaro, do una hazaña á lo 
Julio Verno, de una excentricidad nueva y 
digna por completo dolos compatriotas del 
presidente Barbicano y de J . T . Maston. 
No; alguna iniciativa más eoria debe de 
andar en el asunto, ei es cierto que el Go-
bierno de la gran República norteamerica-
na ha concedido una subvención de 10 mi-
llonea do duros al feliz mortal qua pretenda 
haber descubierto que, por modio de explo-
fiones de dinamita coa arreglo al siatoma 
de aa invención, puede producirse la lluvia 
á voluntad. 
Realmente asombra pensar en los resul-
tados innumerables que se deducirían de 
tan prodigioso descubrimiento. 
Por lo pronto, camo ya apunta un cole-
w i , tendría la invención norteamericana 
sorprendentes aplicaciones de que podrían 
hacer gran uso los Gobiernes. 
L a lluvia á voluntad serviría para disol-
ver manifestaciones, deslucir éxitos políti-
cos y aguar los más alborotados motines. 
E l desierto de Sahara, v. «r., perdería au 
nombre: verdades que, por lo que al mis-
mo se refiero, está por averiguar, como ase-
gura donosamente un escritor, si continúa 
desierto porque no va la gente, ó no va la 
gsnte porque eatá desierto. 
i a¿ v.rstirse de barbilindo d é l a corte de 
Enrique I I I . 
—¿Es verdad eso?—preguntó Mangara, 
frontiendo las cejas. 
—Si, es verdad; ¿y qué hay de malo en 
-80? 
—¿Que qué hay do malo?—interrumpió 
U Marquesa; —no me parece muy correcto 
>so do disfrazarse para ir á casa de una 
cualquiera, cuando ee lleva el nombre de 
Bautrú y e-stá de duelo la casa de Mau-
gars. 
— E l momento no mo parece que ha es-
pado elegido--«ñadió ei Conde.—Tu sobri-
no conocía^ueatra desgracia. 
-Yo también, y sin embargo, he ido á la 
d-.-sta, 
— Pero ¿es verdad lo que dices? 
— Y tan verdad Tenía mis razones para 
<)llo. Y si he ido al baila de casa de Aubl-
:oux, tú has sido la causa. 
—¿Yo? 
•-Tú- E l dueño de esa casa es el comer-
iianté cayo nombre habías olvidado y que 
labló do d'Es eUm á tu notario. Supe esto 
> ir Prunevaux, y no quise deaaprovechar 
la ocasión que ee me preaentaba para po-
uarma en relaciones con ese nabab Y no 
,-íflhto haber sido presentado á Aubijoux, 
> .Tqne en au casa ea donde he conocido á 
Frédoc. 
—¡Vamos! ¡jugar á la gran señora y 11a-
ilamarse Aubijoux!—interrumpió la Mar-
qaesa. ¿Dónde vamos á parar. Dios mío? 
Y ahora, ese nuevo que apareco. . . . ¡Fré-
doc! ¡vaya unos nombres ridículoe! 
—Frédoc nos ha preatado un singular 
servicio. Marquesa. Sin su ayuda aún no 
aabríauioa á qué aíenernoa sobre la snorte 
de d'JSsteláa. Yo hubiera pasado de largo 
al oír la detonación, y el cuerpo del auicida 
estaría quizás á estas horaa pudriéndose en 
medio de la arboleda. E l viento'hubiera 
todos los puentes al Sur de Valparaíso, con 
objeto de impedir la circulación del carbón 
v el trigo. L a cosecha do trigo se ha per-
dido por falta de brazos. 
E l cuerpo diplotníltíco se • había reunido . 
on Santiago para discutir sobre el derecho 
al bloqueo por parte de los revolucionarioa. 
Ninguno de sus miembros, excepto el mi-
nistro de Inglaterra, reconocen semejante 
derecho. 
E l gobierno tiene confianza en que el de-
senlace de e'sta revuelta le será favorable. 
Cuenta con 28,000 hombres. Serena ha sido 
tomada por loa revolucionarioa. E l gobierno 
ha mandado tropas al mando del coronel 
Wood con objeto de rescatarla. Estas tro-
pas encontraron cerca de Vilos á la tripula-
ción de la CHiggins, que había ido á tierra 
á buscar provisiones, y tuvo lugar una lige-
ra escaramuza. E n la mañana del 16, el a-
corazado Blanco hizo fuego sobre el fuerte 
Andes on Valparaíso, que fué contestado 
desde tierra. Ignórause los daños ocasiona-
dos por él. E l 23 tuvo lugar un combate en 
Taltal entre las tropas regulares y las re-
olucionarias, en el que tomó p arte el na-
vio Huáscar , quedando derrotadas llis pri-
meras. Los bloqueadores de Iquique sólo 
permiten ir á tierra á las mujeres. 
París, febrero 3. —Se han celebrado en 
París, en la iglesia de la Magdalena, so-
lemnes honras por el alma del gran pintor 
Meissonnier. E l templo estaba literalmen-
te lleno por todas las eminencias del mun-
do del arto y de las letras que EO hallaban 
en París. Una imponente escolta militar 
acompañó al cadáver hasta la Magda-
lena', í -
E n París se ha abierto una suscripción 
para elevar un monumento á Meissonnier, 
habiéndose suscrito ya muchos eminentes 
artistas. 
—Han fracasado en la Cámara de los re-
presentantes de Bélgica los esfuerzos he-
chos en favor de una inteligencia entre la 
derecha y la izquierda respecto de la revi-
sión Constitucional. L a mayor parte de 
las Comisiones de la Cámara se han pro-
nunciado en contra del proyecto de los ra-
dicales de introducir el sufragio univer-
sal. 
—Un despacho de Montpellier anuncia 
que ha estallado una formidable explosión 
de dinamita en aquella ciudad. Ocupá-
banse loa artilleros en cargar una mina de 
dinamita, cuando ésta hizo explosión hi-
riíndo tan gravemente á nueve soldados, 
que es probable que todos ellos mueran. 
— L a compañía de vapores Hamburgo-
americana, l ia publicado una cireular ma-
nifestando que no trasportará más alema-
nes al Brasil. Díceso quo esta conducta 
por parte de la compañía es debida á. que-
jas reeieoíes por el duro tratamiento que 
sufren los emigrantes alemanes ea el Bra-
sil. 
— E l profesor Henoch, la mayor autori-
dad de la Universidad de Barlín en enfer-
medades de niños, ha manifestado una opi-
nión muy desfavorable acerca del trata-
miento de Koch. D jo que, á pesar de to-
das las precauciones, el uso de la linfa no 
ha producido ninguna curación > y que de 
veiatidos niños tratados en el hospital sólo 
uno ha presentado algún alivio, mientras 
que en los demás casos los' enfermitos se 
lian agravado. E l profasor, pues, ha re-
suelto no haoor más exporimentos con la 
linfa, por el mucho peiigro que trae y la 
gran responsabilidad en que incurre el mé-
dico que la emplea. 
Noticias! extranjeras. 
E l archiduque Fernando, heredero pre-
sunto de la corona de Austria, llegó á San 
Petersburgo ol 9 del actual, en el tren im-
perial que lo esperaba en Varsovia. E l Czar 
le aguardaba en la estación, donde cam-
biaron las máa afectuosas felicitaciones. De 
la estación ee dirigieron á palacio. E n el 
trayecto la multitud que llenaba las calles, 
les hiao una entusiasta recepción. 
Esta, sin embargo, ha sido menos calo-
rosa que la que so hizo al principo heredero 
de Ital ia . E l archiduque asistió al primer 
baile de la estación, dado por la familia i m -
perial, y que había sido aplazado para 
cuando llegara. 
—Los rumores que han circulado última-
mente acerca del estado de las facultades 
intelectuales del Rey Cito de Baviera, no 
son infundados, según asegura la prensa 
oficial. Desde hace corea de un año el Rey 
ha tenido todos los meses ocho ó diez ata-
ques tan violentos, que los que lo asistían 
so veían obligados á ponerle la camisa de 
fuerza, cuyos ataques eran seguidos de dos 
á cuatro dias de estupor y se estaba ocho ó 
diez horas sin dar señales de vida. 
— L a ex reina Natalia de Servia, ha ma-
nifestado que no pudiendo sufrir por más 
tiempo las humillaciones de que está sien-
do víctima on su propio paía, está resuelta 
á irse á vivir al extranjero hasta que el rey 
haya llegado á la mayoría do edad. 
—Calcúlase que sólo en Francia 50,000 
personas han quedado sin trabajo á censo 
cuencia de la crudeza del invierno, y que 
las pérdidas totales en dicho país debidas 
á la misma causa, ascienden á 50.000,000 
do francos. Todos loa hospitales y las en-
fermerías están atestados. L a Administra 
ción ha puesto á disposición do los pobres 
la madera muerta de los bosques. 
E l F ígaro aboga por la conveniencia de 
que las iglesias tengan sus puertas abiertas 
toda la noche y se hagan en ellas las modi-
ficaciones necesarias, á fin de que puedan 
albergarse en las mismas por la noche los 
pobres de París que no tengan casa. 
— E l gobierno ruso ha renunciado á su 
proyecto do levantar fortalezas en la fron-
tera de Austria. 
—Dícese qua el príncipe Leopoldo, que 
fué nombrado regente do Baviera el 10 de 
junio de 1886, será proclamado Rey ol 12 
de marzo. 
—Dicon de Méjico que va á precederse á 
la elección de Presidente de la Suprema 
Corte de Justicia (Vice-Presidente de la 
República), significándose como uno de loa 
candidatos con mayores probabilidades de 
triunfo al Sr. González, que ya ha sido Pro -
sidente de la misma. 
Agrégase que ol Presidente, Sr. Diaz, 
proyecta hacer un viaje á Europa; pero sus 
amigos íntimos io niegan. 
—Los últimos pasajeros llegadoa á Lima, 
procedentes de Valparaíso, dicen que los 
raiombroa del Senado y de la C á m a r a de 
Diputados que no estaban presos, estaban 
ocultos. Valparaíso está bloqueado desde el 
16 de enero por el acorazado Blanco Enea-
ada y la corbeta O'IHggins, que eetán á 
cinco millas próximamente do la costa, y 
quo toleran la entrada de los buques que se 
arriesgan ó ello. Los revolucionarios se han 
apoderádo de los vaporea Iluta, Amazonas 
y Aconcagua, que pertenecen á la compa-
ñía chilena; también del nuevo crucero A l -
mirante Lynch, acabado de llegar de Euro-
pa, y se cree que do la Abtao, proveyéndo-
se de municiones, que bien las necesita-
ban. 
E l 1Ü los insurrectos trataron de cortar 
arrastrado la carta, 6 la lluvia la habría 
destruido. Ese buen Frédoc ha apartado de 
nuestra cabeza la espada de Damoclee. 
— L e debo un gran favor, y pienso ir en 
persona á darle las gracias—dijo el Con-
de.—¿Y dices será próximamente de nues-
tra edad? 
—Así, así. Y confío en qqe ha de agra-
darte. 
—¿Y ee rico? 
—Por tallo tengo. Guy me ha contado 
qua presta, en ocaaionc-a algunas cantida-
des á sus amigos del Círculo. 
—Pues yo eu mi vida he oído hablar de 
él—añadió la Marquesa. - Y si Frédoc per 
teneciera á nuestra sociedad, su nombre 
hubiera llegado hasta mí. 
— París no se contieno todo entero en el 
faubourg Saín Germain, querida Marquesa 
—No discuto los méritos de ese Frédoc, 
querido Sousearriére. L o que afirmo es 
que Maugars debe andarse con mucho tien-
to antes de anudar nuevas relaciones. Gato 
escaldado debe huir del agua fría. Si mi 
querido primo hubiera obrado siempre con 
esta circunspección, no tendría que repro 
charse el haber dado por marido á su hija 
á un pillo de siete suelas. 
—Bastante castigado me veo por mi li-
gereza—contestó el Conde;—y considero, 
por lo menos inútil recordármela. 
—Tanto menos, cuanto quo el daño ya 
está reparado. 
—¡Cómo reparado! ¿y el escándalo? Mau-
gars ha cometido una ligereza imperdona-
ble, y encuentro que se coñsuela muy pron-
to de las desgracias de su hija. E n cuanto 
á su sobrino de usted, me alegraría mucho 
que se casara con Magdalena; pero ¿se a-
treve usted á responder de que haya re-
nunciado por completo al equipaje del dia-
blo? 
^ L p juro, y ya yerá usted si lo deuuies-. 
Servicio Meteorolégíco de Marin» 
de las Antillas. 
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L a caña de azúcar. 
Después de la lectura del artículo publi-
cado ayer, jueves, on estas columnas, en el 
que un entendido maestro de azúcar afirma 
redondamente la conveniencia do entregar 
la caña al conductor del trapiche ó molino 
sana, madura y limpia de paja y cogollo, he-
mos echado de monos o a tau erudito traba-
jo ol del químico Mac Kinloc, respecto déla 
calidad y cantidad del azúcar contenido en 
el cogollo 6 retoño de la caña. Hemos echado 
do menos también la opinión del 8r. Casa-
aoca relativa á la conveniencia de entregar 
á dicho conductor la cana pelada, y asimis-
mo la loable pretensión del Sr. Reynoso de 
obtener azúcar sin mial de cualquiera clase 
de caña . En todos cstoa irabajos del ramo 
do producción más importante para el paía 
donde BQ han hecho cálculos, deducciones 
de resultados comparativos por mermas y 
ascendencias en.la producción del fruto, se 
ha dado suma importancia á la albúmina 
vegetal en que abunda ol cogollo ó retoño 
de la caña , la que como parto integrante 
tra, viniendo., con nosotros á establecerse 
en L a Bi ctécho, donde pienso llevaros á 
todos, á usted la primera querida Mar-
quesa. 
—Espere usted que yo me decida á aban-
donar mi casita por su granja de usted, 
donde debe hacer un frió de todos los dia-
blos y las ranas no me dejan dormir. Pero 
vamos; está bien que se vayan ustedes y 
que Guy los acompañe; más ¿qué dejará en 
P iría tras de sí ese bravo mozo? 
-Si supiora esta amable Puygarrault— 
pensaba Sousearriére—que la Aubijoux es-
tuvo en casa, y que sólo conseguí ahuyen-
tarla á trompetazos.,.. 
'-—Dejará, sin duda, queridas. Confiéselo 
usted—añadió la Marquesa. 
— ¡ Q u e r i d a s ! . ¡ q u é de prisa cuenta 
usted! dijo riendo Sousearriére,. 
—Una entonces, pues peor es eso, 
—Ni muchas ni una. Marquesa; sólo de-
jará deudas. 
—Pues ya es bastante. , 
—Yo las pagaré. 
—Lo cual no impide que esté arruinado. 
Me han asegurado que ya está puesta en 
venta la única gtanja que le quedaba. 
—Si mi sobrino está arruinado, no lo es-
tará por mucho tiempo, pues pienso donar-
le mi fortuna entera el dia que se case. 
—¿Saben ustedes— dijo la Marquesa— 
que esos queridos niños tardan mucho en 
volver con el chai? 
—Probablemente estarán buscándolo. 
—Lo buscarán mal. Maugars, harías 
bien, me parece, en ir á ver lo que ha sido 
de ellos. E l jardín es muy extenso, y detrás 
de la casa hay un bosque que se extiende 
hasta no sé dónde. 
— Y además, el sol se ha ocultado mien-
tras hablábamos, y casi es ya de noche— 
dijo Sousearriére.—Quédate tú, Maugars, 
quo allá voy yo. 
1 
de ella a el propio defecante del guarapo 
p>raii insiodia'a coagulación a p a ñ a s so 
ein^i^zii el cttieQtaxtileDto de este líquido, y 
lQ«cha más ccaado ee le agrega la cal, en 
cuyo caso ee forma un albutninato de cal, 
.ro i preciosa que no sólo, se apodera de las 
más diminutas partículas oxpúrias delgua 
rapo, sino que gran parte do las sales potá-
sicas y sódicas, dado que la caña es Una 
planta sódica potásica, se tornan en sales 
insolublee. Y entienda el apreclable maes-
tro de azúcar que lo que nosotros llamamos 
albúmina él llamará la goma de la caña. 
Estas poderosas razones y otras de que 
prescindimos hoy en obsequio á la breve-
dad, las cuales no se indican en el artículo 
del ilustrado maestro de azúcar aludido, le 
harán atenuar algún tanto su absoluto fallo 
condenatorio del cogollo 6 retoño de la ca-
ña de azúcar al entregarse en el conductor 
del trapicho 6 molino, de.las que el ingenio 
de las mismas eminencias que se nos citan 
y nos son de muy grata recordación, han 
echado manos en otros días en favor do 
nuestra primera fuente de riqueza y bienes 
tar de esta Isla en los ingenios de elaborar 
la sal sacarina. 
A. CAKO. 
A d u a n a de l a H a b a n a . 
SKOA-UDAGIÓlí. 
Pesos. CtS. 
Día 12 de febrero de 1891.. 
OOMPAftAOIÓüí. 
E l 12 do febrero de 1S90. 
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C R O N I C A G B I T E H A L . 
En la tardo del miércoles 11, han lle-
gado á esto puerto los vapores americanos 
Saratoga, de Cárdenas, y Gityof Washing-
ton, do Nueva York. Ambos buques condu-
cen carga, y además pasajeros el último. 
— E l vigilante gubernativo D. JOEÓ Gra-
cia, ha sido premiado con un reloj de plata, 
por la Jefatura de Poiicía, por su buen 
comportamiento en la mii«rte de loa bandi-
dos, ocurrida á bordo del vapor-corroo na-
cional lialiomero Iglesias. 
—Por disposlció'i del Sr. Director Gene 
ral de Admiuistración Civil, ha sido sus-
penso el maestro do la escuela municipal 
de Jigdaní, D. José Lucana 
So^ún telegrama particular, se sabe 
que ha Hígado A NuevaYork, de retorno de 
su viaja á Berlín, el distinguido dermatólo-
go Dr. D Domingo Montea, el cual trae la 
linfa genuina dul Dr. Koch, para la cura 
• ción de la tisis y dentro do breves días lo 
tendremos en esta capital. 
—Según nos escriben de Santa María del 
Kosaiio, á las tres y media de la madruga-
da del día 10 se declaró fuego en la casa 
núm. 11, de la callo do la Laguna. Dicha 
casa, do madera y guano, era de la propie 
dad de D. Joeó González Quintero, y fué 
destruida por el fuego, sin que ocurrieran 
desgracias personales. 
A' las medidas tomadas por la autoridad 
so debió que las llamas no ee propagaran á 
las casas inmediatas, que también eran de 
guano. 
—En el Boletín Oficial do la provincia so 
insertan las disposiciones vigentes sobre los 
requisitos quo deben reunir los aspirantes 
á destinos de policía y documentos que de-
ban presentar para juatificar su aptitud. 
Dichas disposiciones son aplicables á la 
policía municipal. 
—Por la Superioridad ha sido devuelta, 
aprobada, la propuesta do pasadores en la 
medalla se constancia del 6? batallón vo-
luntarios de esta plaza. 
—Se ha concedido la baja al 2o teniente 
de voluntarios D. José Señarís Fernández. 
—Debiendo proveerse por oposición la 
ayudantía de la dirección de la eecuela su-
perior para niños, do Cárdenas, dotada con 
el haber anual de setecientos cincuenta 
posos para personal, so convocan aspiran-
tes á la misma, para que en el plazo de 30 
días, quo empezarán á contarse desdo la 
primera publicación de esto anuncio en el 
Bolstín Oficial de la provincia respectiva, 
presenten sus solicitudes en la secretaría 
de la Junta provincial do instrucción pú-
blica de Matanzas. 
—Se ha concedido un mes de prórroga 
para tornar posesión de su escuela, á la se-
ñorita D" Filomena Trava. 
—Ha eiio nombrado abogado de benefi-
cencia el Ldo. D. Joaquín de Freixas y 
Pascual. 
í —Se ha concedido la creación de un 
Juzgado Municipal on Cascajal. 
—La romería canaria verificada en Cien-
fuegos, no ha cubierto sus gastos. No obs-
tante eso, ha regalado 16 máquinas do co-
ser á familias pobres, y además el Jurado 
de señoras ha repartido gran número de 
limosnas. 
—En las carroras que se efectuaron el 
sábado en el Hipódromo de Cionfuegos, oh 
tuvieron ios premios los caballos Centella y 
Yayábo, que corrieron la milla en 2'13 y 
2'09, respectivamente. En las del domin-
go vencieron Pajarito y la yegua Chiquita, 
que salvaron la distancia convenida en 
2:09y2'07. 
—Durante el pasado mes de enero so han 
exportado por ol puerto de Santiago de Cu 
ba 20,000 toneladas do hierro y 15,000 de 
manganeso. 
—La cuestión surgida entre los trabaja-
dores do mar y los armadores de lanchas de 
la leabola, no ha sido resuelta aún; pero se-
gfiti infirmes de alguna autoridad que ha 
intervenido en ol asunto, es fácil que en 
breve quede dirimida. 
—Una comisión del Gremio do Albañiles 
de Cienfoegof», se presentó en el lugar don-
de so instalan los aparatos do la luz eléc 
trica, pretendiendo que el encargado de las 
obras ee sugetase á las nueve horas de tra 
bajo acordadas por dicho Gremio. E l refe-
rido encargado se negó á ello, dando lugar 
á las consiguientes protestas. L a policía to-
mó cartas en el asunto. 
—Durante el mes de enero próximo pa-
sado se exportaron por el puerto do Giba-
ra: 1,012 cueros crudos, 870 pacas y 470 ter-
cios de tabaco corrionto, y 6,000 racimos de 
guineos. 
—Dice L a Bandera Española de Santia-
go de Cuba que D. Adolfo Dejú, D. José D. 
Gándara, D. Joeó González y D. Claudio 
Alvarez García, únicos casos sometidos du-
rante el mes próximo pasado al nuevo tra-
tamiento del Dr. García, (la cámara polar, 
para la curación de la fiebre amarilla), se 
encuentran dados de alta y en perfecto es-
tado de salud. 
—En la noche del lunes 2 del actual, co-
mo á las diez, se sintió en Santiago de Cu-
ba una fuerte detonación subterránea, se-
guida do un violento temblor de tierra, que 
duró algunos segundos y puso en alarma á 
IOÍ habirantes de aquella ciudad. E l movi-
miento fué de trepidación. 
—Se han realizado en Sagua las siguien 
tes ventas de azúcares: 
2,000 sacos centrífugas, pol. 96, á 6i. 
500 id. id., áü.5il6. 
900 bocoyes regular refino, á 5 rs. 
Los tenedores se muestran sumamente 
retraídos; por eso nada so ha hecho al lími-
te de 6f á que cierra boyante el mercado. 
—E;t Cianfuegosee han declarado en huel-
ga, los albañiles agremiados que trabaja 
bm en la Planta Eléctrica, do la que es ad-
ministrador el Sr. Font, obedeciendo á 
órdenes dadas por la directiva de su Cen 
tro. 
—Dice E l Avisador Comercial de San tía 
go de Cuba: 
E a la soeción de Noticias generales de 
nuestro estimado colega ol Diario de Cár 
denas, leemes lo siguiente: 
"En Santiago de Cuba se ha hecho la 
iastaiaciÓD de un molino harinero, movido 
con fuerza animal y destinado á producir 
la harina fina y entrefina do maíz, llamada 
criolla. 
L a iniciativa de este adelanto, pertenece 
al autivo detallista de aquella ciudad don 
Francisco Grimany, y á la acogida quo han 
obtenido sus productos por parto do todos 
los elementos comerciales del país, ofrece 
un resultado próspero á esta nueva indus 
tria, quo ha do sustituir á la importación 
que hoy so hace de estas harinas del Norte 
América." 
Y como creemos qué uno de los primeros 
que so dedicó á esa industria en esta capi-
tal, fué nuestro estimado amigo D. José 
Morales, quien no solamente elabora on la 
actualidad la citada harina de maíz, sino 
que desdo en principio trabaja con gran 
aceptación por parte del comercio y del pú-
blico en general las harinas de plátano y 
y arroz, que han dado muy buenos resulta 
dos en las ventas, bueno será dar á cada 
cual lo que le corresponde. 
Conste al colega cardenense, que el ami-
go Morales foé el quo con entusiasmo y 
éxito introdujo esa insdustria en el país, 3 
que continúa ofreciendo al público esas ex-
oalentes harinas du m IÍJS, plátano y arroz. 
A l César, lo quo es del César. 
—En la iglesia may^r de Santa Clara han 
robado dos lámparas de plata que podrían 
valer unos cuatrocientos pesos. Según pa-
rdee, ios caa s so quedaron dentro del tem-
plo, escondidos, y cuando lea pareció con 
vaniento descolgaron las lámparas, abrie-
roa una de las puertas cerradas con tran-
v tnnia-on^I portante. Laa diligencias 
practicadas no h m dad? resultado, 
—Según datos oficiales, tal es ei incre-
mento que el cultiva de los viñedos ha oh 
tenido en la Argelia, que existiendo en 1870 
unas 1,000 hectáreas escasas de viñedoS, 
esta año pasarán de 100,000. 
Si continúa, como se espera, este aumen-
to de producción, dentro de poco tiempo 
Francia no necesitará importar vinos ex-
tranjeros. 
Esto, por supuesto, en el caso de que la 
filoxera y otras enfermedades de la vid no 
hagan grandes estragos en la Argelia, co-
ma ha sucedido en otros países. 
C o r r e s p o n d e n c i a de l a I s l a . 
Wajay, 6 de febrero de 1891. 
Algunos años van transcurridos sin que 
se haya visto en este pueblo la inmensa 
concurrencia que ha presenciado las solem-
nísimas fiestas dé la Patrona, Nuestra Se-
ñora de la Candelaria, pues sin temor de 
equivocarme, pasaban de dos mil almas las 
que han asistido en el año actual. Tengo, 
por lo mismo, la mayor satisfacción en re -
señar ol resultado de dichas fiestas. 
Precedidas las religiosas de un devoto 
novenario que comenzó el día 24 de enero 
último, por las noches, donde predicó varias 
veces el señor Cura, y después se cantaron 
gozos alusivos y deprecación á la Santísi-
ma Virgen, acompañados al piano por el 
devoto D. Santiago J . García, y llegado el 
día de la mayor celebración, tuvieron efec-
to en el orden siguiente: 
E l día 31 do enero, á la hora indicada, se 
trajo en procesión la Imagen, objeto de los 
cultos, desde la finca del Sr. D. Agustín 
Morales hasta el templo, entonándose una 
Salvo después del rezo del Novenario. 
El día 1? de febroro, álae cuatro dé la 
madruga, hubo repique de campanas, se 
enarbolaron banderas, y se dispararon co-
hetes, con otras señales de regocijo; y al 
obscurecer se cantó á toda orquesta la gran 
Salve, quemándose, á su conclusión, visto-
sas piezas de fuegos artificiales en la Plaza 
Militar 
El día 2, á las siete de su mañana, hubo 
lasolemuo comunión general, en que toma-
ron ol Pan eucarístico varias niñas y otras 
personas de ambos sexos, que quisieron 
pn:paraise pnra eso día memorable, por 
medio de tan augusto sacramento. A las 
nurtve da su mañana se celebró la bendición 
de Candelas, y poco después dió principio 
una solemne misa con ministros, oficiando 
do Preste ol Sr Pbro. D. Pío Santos, Cura 
párroco del Cano; terminado el Evangelio, 
suidó á la Santa Cátedra nuestro querido 
párroco, Sr. Pbro. D. Eduardo Clara, para 
pronunciar el sermón en luor de la Santísi-
ma Virgen, sermón quo agradó tobremane-
ra al numeroso auditorio que tuvo ol placer 
de oírlo, y ea el cual demostró el joven ora-
dor la olocuencia que le os iuaatii, trazan 
do á grandes rasgos laa excelencias del 
culto do María y haciendo una brillante a-
pología dtd motivo y origen ¡18 la adfoea 
ció:i con que el pueblo del Wajay celebra á 
su Patrona, bajo el Glorioso titulo do i;:; Can • 
delaria, concluyendo el P. Clara su discur-
so con un voto da gracias á las dignas ca -
mareras, por el buen éxito de la festividad, 
así como al Ilustre Ayuntamiento que pre-
sidía á aquella, á fin de que no desmayasen 
en la cooperación de los referidos cultos, y 
á los padres de familia que inculcaran los 
más nobles ejemplos de moral y religión 
cristiana á sus hijos. En suma, el panegíri-
co del P. Clara dojó complacidísimos á to -
dos. 
El mismo día, álas cinco de la tarde, co-
menzó la procesión que salió del templo, 
precedida de tros estandartes, llevados por 
niñas de las quo comulgaron por primera 
vez, y después iba el Señor San José, yendo 
á poca distancia la Santísima Virgen de 
Candelaria, llevada en hombros de las au-
toridades del pueblo y de otras personas 
devotas, luciendo la Imagen su bellísimo y 
elegante trono, que llamaba la atención de 
los fieles por el buen gusto con que iba a-
dornado. 
Al regresar Ja procesión y en las puertas 
del templo, se hizo una parada con el obje-
to de oír de los tiernos ó inocentes labios 
de la simpática y despierta niña Fermina 
Pérez y Santos una sentimental loa en ob-
sequio á la Santísima Virgen, que fué pro-
nunciada con toda claridad, buen despejo y 
mejor entonación, cosa casi difícil en una 
niña de ocho años, quedando perfectamente 
lucida la quo nos oonpa, y que hizo resal 
tar las mejores dotes que concurren en ella 
por su buena dicción y elegante estilo, en 
cuya cooperación de prepararla para ese 
acto tuvo el señor Cura su más acertada 
dirección, de lo cual estará también rego-
cijado nuestro digno amigo y padre de la 
niña, el honrado vecino Sr. D. Tomás Pé-
rez. Terminada la loa, entró la procesión 
en el templo, donde el Sr. Pbro. D. Pío 
Santos cantó á sola voz, acompañado de la 
orquesta, una preciosa Ave María, con lo 
quo terminaron por este año las festivida-
des religiosas de la Candelaria 
A estos actos verdaderamente dignos del 
católico pueblo del Wajay, asistieron el ilus-
tre Ayuntamiento del Cano, una comisión 
do las beneméritas Hijas de la Caridad, que 
prestan los servicios de su cargo en la Ca-
sa de dementes, distinguidas autoridades 
de pueblos intermediarios unidas á las de 
aquí, api como también el Cuerpo de Volun-
tarios do la localidad, y, en resumen, un 
crecidífeimo número de personas que daban 
con su presencia mayor animación á estas 
solemnidades. 
En las noches de los indicados días hubo 
dos magníficos bailes, viéndose el salón 
bastante concurrido por una numerosa plé-
yade de jóvenes de arabos sexos, tanto de 
la población como de Marianao, Bejucal, 
Calabazar, Santiago y de la Habana, to-
cando la orquesta del entendido profesor 
D. Claudio Martínez las más escogidas pie-
zas do su inagotable repertorio, y entre 
ellas algunas de las llamadas do cuadro, 
quedando todo muy lucido, sin decaer la 
animación hasta las cuatro de la madruga-
da, hora en que se terminaron los bailes. 
Las fiestas tributadas á la Patrona Tu-
telar de Wajay no han dejado nada que 
desear on punto á lucimiento, y de ello de-
ben estar muy satisfechos el señor Cura, 
Pbro. Clara que no omitió gestión alguna, 
á fin de que la parte religiosa estuviese, co-
mo lo estuvo, á la altura de su mejor bri-
llantez; y en laa profanas las autoridades 
llenaron cumplidamente su cometido, y el 
cuerpo de Guardia civil que prestó sus ser-
vicios. 
Reinó el orden y tranquilidad más com-
pletos, y cuantos asistieron se retiraron 
muy satisfechos y complacidos de la manera 
tan grata con que el vecindario de Wajay 
se portó en tan suntuosas fiestas. 
E l Corresponsal. 
CoNCiBRTO DE A L B E R T I N I .—E n el gran 
taatro de Tacón se celebrará, durante laño 
che de hoy, viernes, el concierto combina 
do por el célebre violinista cubano Sr. D. 
Rafael Díaz Albertínl, con el amistoso con-
curso del laureado pianista y compositor 
Sr D. Ignacio Cervantes. Indescriptible es 
el entusiasmo que reina entro los amantes 
de la música selecta para concurrir á esa 
notable función, cuyo escogido programa 
es como sigue; 
Primera parte.—1?—Obertura por la or-
questa. 
2*—Dúo de piano y violín sobre motivos 
de Oberón, Wo/f y Vieuxtemps, por los se 
ñores Cervantes y Díaz Albertini. 
3?—Fantasía inédita para violín sobre 
motivos de Martha, White, por el señor 
Diaz Albertini. 
4?—A. Nocturno do TchaickouJcy. 
B. Serenata cubana, Cervantes, por el 
Sr. Cervantes. 
5?—A. Nocturno en mi bemol, Chopín, 
Sarasate. 
B. Movimiento perpetuo, Franz Bies, por 
el Sr. Díaz Albertini. 
Intermedio de 20 minutos. 
Segunda parte.—0?—Obertura por la or-
questa. 
7?—Introducción y rondó caprichoso con 
acompañamiento de orquesta, Saint Saens, 
por ol Sr. Díaz Albertini. 
8 '—Gran fantasía sobro motivos de Lu 
crecía Borgia, Thalbcrg, por el Sr. Corvan 
tes. 
9? —Fantasía sobre motivos de Bigoleito, 
Alard, por el Sr. Díaz Albertini. 
10? -Danza do las brujas [Le Streggke], 
Paganini, con acompañamiento de orques 
ta, por el Sr. Díaz Albertini. 
L a orquesta será dirigida por D. Anselmo 
López. 
Las localidades están do venta en el Al 
macén de Música de D. Anselmo López, 
Obrapía 23. 
VACUÑÍ.—Sé administra hoy, viernes, 
en la tacrlstía do la parroquia de Jesús 
María; y, de 1 á 2, on la de Guadalupe. 
TEATRO DE P A T R E T . - L a representa 
ción do la -Tpera E l Trovador, efectuada la 
n leho del miéreoles en el mencionado co-
liseo, por la compañía lírica que lo ocupa, 
no fué un fracaso como muclioa esperaban, 
sino uno de los mejores éxitos de la tempo-
rada. 
La Srita. Nioelli que hacía el papel de 
Leonor, puede considerarse como la heroí-
na de la ejecución de esa popular obra de 
Yerdi. Desde que cantó el delicioso m* 
dante Tacea la notte plácida se captó la ad 
mir.jción de la selecta concurrencia, que la 
aplaudió con entusiasmo y la llamó ó la es 
cena repetidas voces. En el terceto final 
del primer acto contribuyó en mucho al lu 
cimiento de dicha pieza que valió una ova 
ción, tanto á esa distinguida soprano como 
á los Sres. Antón y García.. En el Missere 
re j en el dúo con el barítono en el cuarto 
acto,se mantuvo á gran altura la Srita. Ni 
celli, arrancando al auditorio nuevas y rui 
dosas demostraciones de agrado. 
L a Sra. Bianchi-Antón, si como cantan 
te dejó algo que desear en ciertos momen 
tos, demostró como actriz su talento y fa 
cuitados no comunes. Se la aplaudió con 
justicia, sobretodo en el segundo aoto. 
Se esforzó por complacer al público el 
Sr. Antón y, en verdad, que eonsiguló su 
objeto de la manera más cumplida.. Al ter 
minar la serenata, en el primer acto, fué 
aplaudido y llamado al proscenio, lo mismo 
que en el terceto final del mismo. Esos aplau 
sos se multiplicaron, al dejar oir el precio 
so andante del aria del tercer acto, y su 
bieron de pronto al concluirse la difícil 
cavaletta, en la que el apreclable tenor dió 
una nota aguda, prolongada, de afinación 
irreprochable, sin ayuda deí cornetín, ni 
otro instrumento. 
E l barítono Sr. García tuvo que repetir, á 
instancias del auditorio, el magnífico trozo 
que comienza I I balén del suo sorriso, y en 
el resto do la representación se mantuvo 
á buena altura, siendo aplaudido con fre 
cuencia. 
L a orquesta fué dirigida con mucho acier 
to por el celebrado planista y compositor 
habanero, Sr. Cervantes. Los coros se por 
taron bien, y el servicio eecénico pooo dejó 
que desear. 
Hoy, viernes, no hay función. 
CENTRO CANARIO.—En esta sociedad de 
recreo se efectuará mañana, sábado, un 
baile de máscaras, que promete superar en 
lucimiento á los anteriores. Agradecemos 
mucho la invitación que hemos recibido 
para concurrir al mismo. 
TEATRO B E ALBistr.—Uaa concurrencia 
numerosísima disfrutó el miércoles en dicho 
coliseo do la anunciada representación de 
lo preciosa opereta E l Oran Mogol, obra en 
la que se distingnió sobremanera la Sra 
'•' many, que fué muy aplaudida y feste 
jada 
Para la aoobe de hoy, viornes, so ha dis-
puesto el be.njficio del primer barítono D 
José Sapera, con el siguienta programa 
A las of.ho. —Primer acto do la magnífica 
zarzuela Jugar con Fuego. 
A las nueve.—Segundo acto do la propia 
obra. 
A las diez. —Tanda mónetroo. Torcer ac 
to de Jugar con Fuego y la parodia de la 
ópera Hernani titulada E l Suicidio de A 
leja. 
LICEO DE GTTANABACOA.—SO nos favo-
rece con la invitación siguiente: 
" E l Director del Liceo Artístico y Lite 
rario do Guauabacoii B. L . M. al Sr. Gace 
tlllero del DIARIO DE LA MARINA y tiene 
el honor de invitarle para el baüo de Pina 
ta quo tendrá efecto en los saloiiea de este 
Liceo en la noche del sábado 14 del co-
rriente. 
Agustín González aprovecha esta opor-
tunidad para reiterar á V. el testimonio de 
su más distinguida consideración. Guana-
bacoa, 12 de febrero de 1891" 
SALUDO 1 LA SRA. QUESADA.—Publica-
moa gustosos la siguiente carta que acaba 
mos de recibir, y también saludamos á la 
citada artista: 
"Amigo Salvador: Varias amiguitas y ad 
miradoras de la Sra. Quesada, esperamos 
do tu nunca desmentida amabilidad, hagas 
llegar hasta dicha señora nuestro más cari 
ñoso saludo: saludo que sentimos sea algo 
tarde, pero hasta ayer que la vimos, igno 
rábamoa que estuviera entre nosotros. 
¿Tendremos ol gusto de aplaudir una vez 
más á tan distinguida artista? Así lo espe-
ramos, y mientras llega ese día, to dan las 
más expresivas gracias y B. T. M. tus ami-
gas—Afar/a —A urora—Carm ela." 
AIRES D'A MIÑA TEBKA.—Aunque no nos 
fué posible concurrir á los dos bailes de 
máscaras celebrados por esto instituto, el 
domingo y martes de Carnaval, son tantos 
los elogios que han llegado hasta nosotros 
dol excelente orden, que en medio de la al-
gazara, reinó en dicha sociedad; concurrie-
ron tantas y tan alegres masoaritas á dis-
frutar de los dulces acordes de la orquesta 
de Claudio Martínez, que no podemos por 
menos do felicitar por dicho brillante éxito 
á la Junta Directiva de la entusiasta socie-
dad gallega do la callo de Neptuno, y á la 
esforzada Sección de Recreo y Adorno que 
tan dignamente secunda á la primera. 
SOLICITUD.—Llamamos la atención ha-
cia un anuncio que aparece en la sección 
correspondiente, y por medio del que D. 
Casimiro Monéndoz solicita á D. Gumersin-
do González, natural de Oviedo. 
UNA BODA ORIGINAL .—El arqueólogo 
alemán Schliemann que acaba de morir en 
Nápoles, era sumamente original y nada lo 
demuestra mejor que su segundo matrimo-
nio. 
Schliemann fué viudo poco tiempo des-
pués de haberse apasionado de las obras 
del mundo antiguo. Durante mucho tiempo 
una pasión, forzosamente platónica, se en-
cendió en au corazón por la bolla Elena. 
Andando el tiempo, comprendió que va-
lía más materializar algo su ideal; poro em-
papado en las tradiciones griegas, no soña-
ba más quo con las heroínas de aquel país; 
y no existiendo de aquella focha ningún 
ejemplar, escribió á su corresponsal de Ate-
nas, pidiéndola que, sin reparar en gastos, 
recorriera la Grecia entera hasta encontrar 
una muchacha que tuviera sus formas y 
facciones tal y como él las había soñado. 
"Buscad—decía á su corresponsal,-os 
abro todo el crédito necesario, pero no me 
aviséis nada antes de haber hallado, exac 
tameute, una mujer tal como la deseo. Yo 
esperaré todo lo que sea necesario, no ten-
go prisa." 
E l corresponsal estaba acostumbrado á 
la excentricidades de Schliemann, pero ol 
cargo era delicado. ¿Dónde encontrar tal 
suma de perfeccionesf Púsose en persegui-
miento del tal ideal; corrió de un lado á 
otro la Grecia, hasta que al fin en Itaca, la 
patria do Ulises, encontró la muchacha tal 
y como era encargada. 
Pertenecía á familia pobre, y hecha la pe 
tición á sus padres, y consultada la mucha 
cha, todos vieron una fortuna en las rare-
zas del sabio y aceptaron. 
E l corresponsal telegrafió esta sola pala-
bra á Schliemann: "Encontré." L a respues 
ta fué inmediata: "Aguardo." 
Días después, la joven griega caminaba 
para Berlín, y á la semana siguiente so unía 
al excéntrico arqueólogo la bella Elena con-
temporánea. E l matrimonio, á pesar de su 
origen raro, ha sido uno da los más felices 
dol mundo. 
SALVINI Y SUS ANIMALES.—Mañana, 
sábado, dará eu primera función, en el solar 
da Pubilloneo, fronte al Parque Central, el 
Sr. Felipe Salvini, con su famosa colección 
de animales sabios. 
Son unos artistas mudos que valen ran-
cho más que otros que hablan hasta por los 
codos y ponen el grito en el cielo. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—El baile de 
disfraces ofrecido por ese elegante centro de 
recreo el lunes próximo pasado, resultó una 
fiesta brillante, bajo todos conceptos. Los 
quo á él tuvieron la dicha de asistir, hablan 
con entusiasmo de lo escogido de la consu-
rrencia, del orden y compostura que allí 
reinó y do la franca y cordial animación que 
le imprimieron numerosas mascaristas por 
sus cultaR y originales bromas. 
Visto ol éxito de ese baile, la Directiva 
ha acordado ofrecer un segundo baile de 
disfraces el próximo miércoles 18 del co 
rriento, para el cual ha prometido el célebre 
Valenzuola dirigir en persona su afamada 
orquesta. 
La Directiva, con la discreción que em 
plea en todos sus actos para evitar abusos 
quo no tolera, concede invitaciones fami-
liares y los caballeros que deseen asistir y 
no sean socios, pues á estos les basta como 
billete de entrada con el recibo del presente 
mes de íebroro, pueden acudir á solicitar 
el billete correspondiente, que se facilitará 
en la Secretaría hasta última hora, previa 
presentación del solicitante por un socio dol 
Instituto. Las invitaciones familiares sólo ee 
concederán hasta las dos de la tarde del dia 
señalado para el baile. 
Todo hace suponer que esa fiesta en pers 
pectiva, dejará gratos recuerdos. E l ante-
oedonto do haber reeultado magnífico el 
primero, así lo haco esperar. Daremos más 
pormenores 
SOCIEDAD DEL PILAR .—Un baile de dis 
fracea quo promete efectuarse con notable 
lucimionto se celebrará el próximo domingo 
en la Sociedad del Pilar, á cuya Directiva 
dimos las gracias por la invitación con que 
nos ha favorecido para concurrir á dicho 
bailo. 
MOMIA NOTABLE — E l Sur América de 
Buenos Aires refiero que en el Oeste del 
Perú acaba de exhumarse una curiosa mo 
mía, destinada á arrojar bastante luz sobre 
la civilización incásica. 
Según el examen científico, mide un me-
tro ochenta y cinco centímetros. E l erá 
neo tiene una circunferencia de 70 centí-
metros. 
Lleva una inscripción misteriosa en el 
hueso frontal, quo ha sido traducida "Rey 
Vasallo." A cada costado se encontró tm J 
diamante más misteriosamente incrusta 
do. 
Las manos estaban unidas por finísimos 
hilos de oro, de cuyas extremidades penden 
raros amuletos de la época. 
A su lado había una colección de vasos y 
útiles. 
¡Extravagante modo de enterrar! 
Los ECLIPSES DE 1891.—Durante el año 
actual se verificarán, según el Observatorio 
del Vaticano, los siguientes eclipses: 
E l 10 de mayo tendrá efecto ol paso de 
Mercurio por el disco solar, apareciende 
como un punto negro delante del sol. Mar 
chará de Oriente á Occidente, y saldrá 
de la órbita del sol á las cinco y 30 mi-
nutos. 
E l 28 del mismo mes so verificará el pri 
mer eclipse total de luna. 
E l G de junio eclipse anular del sol. 
E l 15 de noviembre otro eclipse total de 
luna. 
E l primero de diciembre, eclipse parcial 
del sol. 
POLICÍA.—Un vecino de la calle de San 
Gregorio número 2, se quejó al celador del 
barrio del Pilar, de que el día 10 del actual 
le habían robado un par de botas de goma y 
un impermeable. De las averiguaciones 
practicadas por el funcionario actuante, 
pudo inquirirse que las prendas robadas 
habían sido vendidas en dos casas de em 
peño, donde fueron recuperadas, y que el 
autor del hecho lo era un moreno, á quien 
detuvo y remitió ante el Sr. Juez de guar-
dia. 
—A las 2 y cuarto de la tarde del miérco-
les último, el joven D, Juan Reyes Sauz, 
vecino de la calzada Ancha del Norte nú-
mero 186, se disparó un tiro de revólver en 
la región precordial. Conducido el herido á 
la casa de socorro, se le prestaron los au 
xilios de la ciencia médica, logrando ex 
traérsele el proyectil por la espalda, por 
cuya causa fué calificado de grave su esta 
do. E l Sr. Juez del distrito del Centro se 
hizo cargo do la ocurrencia, instruyendo las 
oportunas diligencias sumarias. 
—A la voz de ¡ataja! fué detenido on la 
calle del Sol, el confinado Vicente Méndez; 
que era perseguido por un escolta del pre-
sidio, á causa de haberse desertado de un 
destacamento de presidiarios que estaba 
trabajando en la Quinta de los Molinos. 
—Én el circo de Pubillones, al estar el 
moreno Matías Fernández recogiendo la 
tienda de campaña, le cayó un madero en 
cima de la mano izquierda, causándole con 
tutiiones meros graves eu los dedos índico 
y medio, habiendo eido necesaria la ampu-
tación de la 1" falange del último. El pa-
ciente fué asistido en la Estación Sanitaria 
de los Bomberos Municipales. 
—Doa morenos, vecinos del barrio de 
Pueblo Nuovo, so presentaron al celador de 
au bdriio, qm-j indoae uno de ellos do que 
habiéndose quedado dormido en la habita-
ción del otro, al levantarse á la mañana si-
guiente notó la falta do un billete de 25 pe-
sos, y corno quiera que nadie había pene-
trado en la habitación, sospechaba en su 
compañero do que fuera el autor del hur 
to. El celador del barrio remitió á ambos 
morenos al Juagado respectivo para proce-
derae á lo que hubiera lugar. 
—Al transitar un individuo blanco por 
la calle de Gervasio, esquina á Reina, un 
•sujeto desconocido le arrebató varias frac-
ciones de billetes do la Real Lotería, que 
llevaba para su venta. E l autor de este 
hecho no fué habido. 
-Por aparecer como autores dol hurto 
de varias piezas do ropa á una vecina del 
callejón del Suspiro, fueron detenidos un 
individuo blanco y un moreno. 
—Ha sido detenida una mujer blanca 
por aparecer como autora del robo de cin-
co camisones, propiedad de una vecina de 
la callo del Refugio. 
EXTRACTO DE UNA CARTA del Sr. don 
Pedro K. Vargas, Granada (Nicaragua) 
Comunico á Vds. que el Extracto Doble 
de Hamamelis Virgínica (Witch Hazel) del 
Dr. C C. Bristol, me ha dado eminentes 
resultados en la coqueluche (ó crud) y 
otras enfermedades análogas; creo que se 
hará muy popular por razoón de su efica -
ola " L a psqueña cantidad que Vds. me 
enviaron se acabó de prisa, dándome un 
éxito brillante que he hecho insertar en al-
gunos periódicos de mi país, pues la peste 
de la coqueluche (ó crup) reina en la ac-
tualidad. 7 
Siempre que el médico recete gránalos es 
il mayor interés para el enfermo pedir á 
«a farmacéutico gránulos L . Frere, 19, rué 
Jacob, Paria. Estos gránulos ofrecen muchas 
ventajas sobre los gránulos medicamontoEoa 
orcUnários. 
Están matttmatieamente dosificados y sobre 
cada uno de ellos están muy legiblemente ¿m-
presos el nombre y el peso de la sustáncia 
activa que contienen. Esta inscripción tiene 
or efecto precaver los errores, tán fáciles 
e cometer en la manipulación de los grá-
nulos ordinários, errores que pueden tener 
las más graves consecuéncias. La inscripción 
da al enfermo y al médico ia más completa 
seguridad. 
Todas tas clases de pildoras de uso corriente 
se preparan por la casa L . Frere según los 
mismos procedimientos. En estas pildoras ó 
gránulos el medicamento se encuentra re-
vestido de una capa protectora cuya natu-
raleza permite la conseívación de las sus-
tancias más alterables, como el yoduro de 
hierro, per enjemplo, y bajo todos los climas. 
Poro esa envoltura se desagrega y se disuelve 
muy rápidamente en contacto de la saliva 6 
de los líquidos del estómago. Estas pildoras 
y gránulos se preseutan con nn sello tal de 
elegancia y de perfección que produce admi-
ración. Han sido honrados con Sa única me-
dalla de oro adjudicada á los productos far-
macéuticos en la Exposición universal de 
Parú da 1878 7 de Amitcrdam 1883. 
m m M \Á HABANA. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
C a r n a v a l d s 1 8 9 1 . 
Esta Sección en junta celebrada el 25 de enero pró-
ximo pasado, auordó lo sigaiente: 
1 ? Ofrecer á los señores socios cuatro bailes de 
disfraces en los días 8, 10, 15 y 22 del corriente mes 
de febrero y gran maíinée in/antU á las doce del 
dia 15. 
2? Que.ee repartan bonitos programas y oestioos 
con dulces & los niños que asistan 6, dicha matinéo. 
3? Dejar terminantemente prohibida la admisión 
de transeúntes. 
4? Que no se expidan invitaciones. 
59 Admitir inscripciones de nuevos socios y altas 
conforme íl lo dispuesto por el Reglamento y previo el 
pago de seis mensualidades adelantadas, hasta la una 
de la tarde del día en que se celebren los bailes, sin 
quo bajo ningún concepto se admitan pasada dicha 
hora. 
69 Que los billetes de favor para forasteros y ex-
tranjeros ae expidan por la Contaduría dil Instituto 
hasta ia hora citada y previa la presentación de dos 
señoree socios y exhibición de la cédula personal ó 
pasaporte. 
79 Que las invitaciones para la maünée infantil, 
se provean por la Secretaría de esta Sección á pedi-
mento de los señares socios los dias 13 y 14 de fas 7 i 
á las 9 de la noche. 
89 Que las puertas, las noches de baile, se abran á 
las 7* y éstos den principio á las 9. 
99 ~ Que es de absoluta necesidad la presentación 
del recibo del corriente mes para la entrada en el Ins-
tituto. 
Habana, febrero 3 de 1891.—El Secretario, B . 0. 
Peta. P G 10-5 
M M D'ü M ! M T I R A 
S o c i e d a d d e I n s t r u c c i ó n y B e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S e c r a t a r i a . 
E l tercer balie de máscaras, acordado por "la Di-
rectiva del Instituto, gratis para los señores asociados 
tendrá efecto el domingo 15 de los corrientes. 
En el intermedie del expresado baile de PIÑATA, 
se sortearán entre las señoras y caballeros concurren-
tes, dos valiosos objetos. I 
Regirán en dicho haile la« mismas prescripciones 
que publicó esta sociedad y fueron observadas en los 
dos anteriores, del presente carnaval. 
Las puertas del edificio se abrirán á las ocho de la 
noche, empezando el baile á las nueve. 
La acreditada orquesta primera de Claudio Martí-
nez, contribuirá también al mayor realce de esta fiesta. 
Habana. 12 de febrero de 1891.—El Secretario, 
Juan N. Rodríguez, 
C220 3d-13 2a-13 * 
Sueño dorado de laa madres ea tener un 
hijo robusto, cano, vigoroso. Nada más fá-
cil. Antes de nacer, la criatura encuen-
tra en la sangre de la propia madre las 
substancias que forman su cuerpo, y por lo 
tanto la sangre materna ha de ser rica ó 
el niño será débil y enfermizo. Para sumi-
nistrar á la sangre las calidades deseables, 
se receta hoy durante los últimos meses del 
embarazo, el Vino 6 el Jarabe de Dusart, 
al lacto fosfato de cal, que da maravillosos 
resultados. 
R e a l Casa de B e n e f i c e n c i a 
y Ü a t e r n i d a d . 
DIRECCION. 
BBIÍACIÓK de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras ospe-
cies y alta y baja de los asilados en esta Real Casa, 




El Sr. Dr. D. Antonio G. do Men-
doza • 15-. 
Sama. 15-.. 
LIMOSNAS I;N EBFBCIBS 
La Sra. D? Teresa Mendía y Fernández. 2 paque-
tes cen perillas de tabaeos; los Sres. Salvat y Bnstillo, 
dueños del almacén de víveres "Cuba-Citaluña," 20 
libra» salchichón, 1 arroba turrón de AMcante, 6 ba-
rras duloe gnajaba. 20 caja^ higos chicos, 5 i'lem idem 
ndes, 2 quesos flandes, 1 idem patagrís, 12 libras 
frutas surtidas y -J arroba avellanas; el Sr D.José 
Matía Berriz y familia, 1 ar. oba turrón de Alicante y 
2 arrobas mazapán; una stñora que oculta su nombre, 
:? alrnohaditas, 12 fundas, 3 gorros y varias piezas de 
ropa para los niños de la Maternidad. 
EXISTENCIA de asilados en la Real Casa, el 31 de 
enero, en cuyo mea ha ejercido la diputación 









Niños, y mendigos con licencia. 
Mendigos en los hospitales 
Crianderas y manejadoras. 
Criadas 
Sirvientes 
Hermanas déla Candad. 
Suma. 
Habana, 31 de enero de 1891.—El Director, 
O. Ooppinger. 
M M de M s w m i 
II 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 13 DE F E B R E R O . 
E l circular está en Santa Catalina,'y pasará á San-
ta Teresa. 
La Corona de Espinas de N. S. J . Santa Catalina 
de Ricci, virgen, y San Benigno, mártir. 
Abstinencia de carne. 
Santa Catalina de Bioci, vircren florentina, y del or-
den de predicadores, en la Toscana. esclarecida porla 
abundancia de dones celestiales; fué canonizada por 
el papa Benedicto XIV, murió llena de méritos y vir-
tudes el día 2 de febrero, pero su fiesta se celebra hoy. 
FIESTAS E L SABADO. 
MISAS SOLBÜCNBS. —En la catedral la de Tercia, á 
las »CLQ y en lai demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MASÍA.—Df« 13.—Correspende visitai 
á el Purísimo Corazón de María, en Belén. 
leleR ,1 de San Felipe Neri.—El próximo sábado 14, 
celebrará la Aiohicofradía de Hijas de María y Santa 
Tíresa sus ejercicios mensuales La Comunión será 
á las siete y media ê suplica H puntual asistoncia. 
i o. n m u D E M ñ m m , 
Siguiendo la o'jstumhre es;ablcrida por esta Terce-
ra Onloiu, tendrán liijrar en sn iglesia los ejercicios de 
cuaresma con faa Crucis y sermón los viernes de 
cada semana á la? seis de la tarde Oorpará la sagra-
da oítedra su padre comisario el B. P. Fr. Juan Mon-
tes do Oca, miMonero franciscano, el mismo que ha 
tomado á su ca'go el sermón de las Siete Palabras el 
Viernes Sí»nto á la hora do costumbre. 
Sa cuplioa la asiftenoia de los hermanos y demás 
fióles á tan piadoso acto.—El Ministro. 
10*9 4-12 
LA LOCION MTIHERPÉTICA 
B E L DR. MONTES. 
Es el preparado que más se usa en Madrid y otras 
capitales de Europa, para hacer desaparecer la caspa 
sn la cabeza, evitando seguramente la calda del cabe-
llo. Sustituye al Agua de quina que nada hace, y 
como está agradablemente períumada, las señoras en-
contrarán en ella un agua de tocador inapreciable, lo 
mismo para usarla en la cabeza que en la cara, con lo 
que evitarán que el cutis padezca de barros, grietas 
manchas é irritaciones producidas por el sol y el aire 
que tanto afean y estropean la piel de la cara. 
La Loción Montes, ̂  ¡ S i t ^ d e 
toda producción herpética, haciendo desaparecer pri-
mero el picor molestísimo, restituyendo después la 
normalidad al sitio enfermo. La LOCION es inofen-
siva y, lo mismo que medicamento, tiene conquistado 
un puesto en el tocador de las señoras como prepara-
ción hig^nica de primer orden. 
D e p ó s i t o p r i ^ c i p s l : 
Farmacia y Droguería éiANTA ANA, Riela 66 y 
68.—Véndese también en las Droguerías de los Sres 
S-irrá y Lobé y Torralbas y en todas las boticas acre-
ditadas. 1781 14-13F 
NQ P U E D E H A B E R M I S V A R I E D A D . 
E l g r a n s u r t i d o q u e t i e n e L A H A B A X T S I ^ A , O b i s p o 9 0 . e s d e lo m á s 
s e l e c t o e n b e m b o n e s q u e s e c o n o c a , m a g n í í i . - a s f r a t e s a b r i l l a n t a d a s , c o -
m o s o n a l b a r i c o q u e s , peras» , f r e s a s , citxj.olasi y l u e e s q u i s i t i s C E R E Z A S 
Q L i A S S E 
A l m e n d r a s de p a s t a d-? A L i B A R I C O Q I T E , C I R U E L i A , I T O Ü G t A T á l a 
V A I N I L L A , d e M E M B R I L L O y o t r a s fi u t a s . 
L o s s a b r o s o s B O M B O N E S D E L O S A L P E S ( p l á t a n o ) e s t e e s e l m e j o r 
c a r a m e l o q u e s e c o n o c e p o r e u » a b o r d e l i c i o s o á p l á t a n o 
C a r a m e l o s de v a i n i l l a B O C R G E O I S , de m a n z a n a , f r e s a y c e r e z a ; 
m a n t e c a d o s d e A n t e q u e r a y e l t%n e x q u i s i t o M A R R O N S G - L S S S . 
E n c a j a s de f a n t a s í a h.ay e s c e l e n t e s u r t i d o , c o m o i g u a l m e n t e u n a g r a n 
v a r i e d a d e n c a j i t a s de c h o c o l a t e , y a c o n p a s t i l l a s , y a c o n c i g a r r i t o s y 
o t r o s m i l c a p r i c h o s . 
L o s C H O C O L A T E S q u e f a b r i c a e s t a c a s a , s e r e c o m i e n d a n p o r l a e s -
p e c i a l i d a d e n s u e l a b o r a c i ó n . 
C O C O A s o l u b l e de M a i l l a r d . 
9 0 O B I S P O 9 0 
1511 10-8 
DE S A V I A DE P I N O M A R Í T I M O 
de L A G A S S E , Farmacéutico en Burdeos 
Todos los médicos franceses envían á Arcachón, cerca de Burdeos, á 
los enfermos débiles del pecho, para que respiren el aire embalsamado 
d e s ú s pinares y beban la sávia que se extrae por el vapor del 'no 
marítimo. Estos admirables principios balsámicos son los que M. LAG. ^SE 
'ha concentrado en su J a r a b e y Pasta de S á v i a de Pino M a r í t i m o , 
[excelentes pectorales recetados de continuo contra : la Tos, el R e s f r i a -
do, el C a t a r r o , la B r o n q u i t i s , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n de v o z . 
•Cada fraoo lleva la marca da fábrica,la firma y oí sello azal do G R I M A U L T y C", propietarioi. 
E n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , y e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m á c i a s . 
A v i s o á. loa d e v o t o s de N t r a . S r a . d e l 
S á g r á a á C o r a z ó » de J s s ú s 
El IH'r.o. Sr. Obispo de esta DIÓOCSÍH se ha servido 
oonce Jer 40 díai de indulgencia á los fieles que devo-
tamenti rezaren una S dve ó una Ave-María ante el 
altar qii'í en la iglesia do Saü Fninckco de Pr.ula, se 
acaVia de erigir á la Sagrada írníjen cuyo título enca-
beza estss línaai. 
Habana, 11 d» febroro de 1891. 
1083 2-12 
IGLESIA DE SIN FELIPE NERI. 
E l viernes próximo, al anochecer, dará principio la 
Santa Misión qte bajo los auspicios de la Ueina del 
Carmelo y su Purísimo Esposo el Patriarca N. P. 
San Jo6<5, se proponen dar los PP. Carmelitas Des-
calzos en la iglesia de San Felipe Neri de esta ciudad. 
La Santa MBÍÍIÍ dará principio todas las noches 
con el rezo del S Rasarlo, cánticos de Misión, Pláti-
ca dootriaal, Sermón moral, terminando con cánticos 
de penitencia. 
Todos los fielts que asistan con buenas disposicio 
nes, ganan varias Indulgencias parciales y una Ple-
naria coufeaand4 y comulgando: el último día sedará 
la Bendición P^al. 15=0 6 10 
c e n t r o m m 
S E C C I O N B E R E C R E O Y A D O R N O . 
SECRETARIA. 
Según ss anunció oportunamente, ol próximo do-
mingo 16, tendrá efecto en los salones de la Sociedad 
el Baile de Piliata, con regalos para las damas y ca-
balleros concurrentes. 
Será requisito indispensable para el acceso al local 
la exhibición del recibo correspondiente al mes do la 
fecha; observándose, además, rignrosamente, las pres-
cripciones de orden dictadas para Imiles autsriores. 
Habana, febrero i l de i»9l.—El Vice-Secretario 
de la Sección, Francisco Meinante 
C219 8a-12 3d-13 
S O C I E D Ü D 
de I n s t r a c c t ó n y R e c r e o de A r t e s a n o s 
de J e s ú s d e l M o n t e . 
Esta Sociedad ofrece á sus asociados para el sábado 
14 del corriente el tradicional Baile de Pifiaba, en el 
qao tocará la primera orquesta de Marianito 1? 
Como en años anteriores, so sorteará entre las se-
ñoras y señoritas que concurran, una máquina de co-
ser de las mejores de su clase. En este baile regirán 
laa mismas prescripciones que en los anteriores. 
Jesús del Monte, febrero 11 de 1891.—El Secreta-
rio, P. O., F. Alonso. 1719 2a-12 2d-]3 
I g l e s i a de N1 t r a . S r a . d e l a M e r c e d . 
Todos los riemes de cuaresma y á continuación del 
_ iadoso ejerciob del Via ' rucis que empezará á las 
ieis da la tarde kabrá eermón. 
Los sábados después del rezo del santo rosario que 
comenzará á lasseis y media de la tarde y á conti-
nuación salve yletanía cantada, se predicará y des-
paéi del sermónse cantarán algunas estrofas del Sta-
)at Mater. 
Los domingos habrá también rosario á la Santísima 
Virgen y despu-'-j de la salve y letanía cantada, se dirá 
el serinón. 
Nata —Estospiadosos ejercicios se harán hasta el 
día 11 de m r̂zo en que comenzará el solemne nove-
nario á Ntra. Sia. de los Dolores como ee anunciará á 
su debido tiempo. 1641 5-11 
P R E P A R A D A S POR E L 
Dr. M. Johnson. 
(6 fiíntígraiiies de Cloriiiduto) da Omina en cada grajea. 
Las GRAJEAS DE OKKXINA del Doctor 
Jotinson gozan de la propiedad particular 
do aumentar el apetito haciendo á la vez 
más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en Eu 
ropa y en América han tenido ocasión de 
comprobar los maravillosos efectoa de esta 
sustancia que administrada al interior pro-
duce una sensación de hambre que exige 
para ser satiefecha una cantidad de alimen-
to mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó nocivo 
acompaña esra propiedad de las GRAJEAS 
DE OREXINA; por el contrario, la digestión 
se hace mucho nuis aprisa, presentándose 
de nuovo ti apetito, y como consecuencia 
de comi ias abundantes y digestiones fáci-
les, el enf-rmo y el desganado aumenta de 
peso, eogordan, se nufren, recuperando 
pronto la salud y bienestar perdidos. 
D E V E N T A : 
Droguería dél Dr. K Johnson, 
O b i s p o 5 3 . — H a b a n a . 
C 229 ? 13-F 
LA ANTIGUA MUEBLERIA 
D E F . Q U I N T A N A 
Se trasladó de Concordia 33 áGaliano 61, 
esquina á Neptuno; el surtido de esta casa 
es colocal y los precios sin competencia. 
3670 9-12 
E L I X I R D I G E S T I V O * P E P S I N A 
DE G R I M A U L - T Y C i a , FARMACÉUTICOS EN PARIS 
L a mayor parte de las afecciones del e s tómago provienen de la falta 
de jugo gástrico en cantidad suficiente para operar la d iges t ión . E l 
E l i x i r d e P e p s i n a d e G r i m a u l t y C¡a, deliciosa preparación 
que tiene la propiedad de sustituir en el hombre este elemento de 
la digest ión cura ó evita : 
Las M a l a s d i g e s t i o n e s , \ Los V ó m i t o s , ] Los C a i a m J j r e s de E s t ó m a g o , 
Las Nauseas y iaa A c e ú i a s , La D i a r r e a , Los E m b a r a z o s g á s t r i c o s , 
Las G a s t r i t i s y G a s i r a l g i a s , I La J a q u e c a , I Las E n f e r m e d u d e s del h í g a d o . 
Combate ios vómitos de las mujeres encinta y tonifica á los ancianos 
v á l o s convalecientes.- Cada frasco lleva /,i firma y el timbre azul de garantía deQRIMÁULTyC". 
Dcpó&ito en París, 8, rué Vivienne, y en las prinoipalesFarm^ 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Do 8 dd la mafiátih á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 7 4 , 
E N T R E COM POSTELA Y AGUACATE. 
1566 . 10 10 
JR ANGEL RODRIGUEZ —SE DEDICA con especialidad á Ion parto», efcfermedades de muje-res y niñón, ail como i, las fiecr^tas en ol hombre. E n -
tiende en las demás enformedadi s. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratis. Lo» lunes y viernes da consulta 
de seis á ocho (tarde). Amargura número 21. 
1658 10-10 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
V i l l e g a s n ú m . 7 6 . 6'íi 310-17E 
J u a n A M u r g a . 
A B O G A D O . 
C u b a n ú m 6 2 . T e l é f o n o I U , 
C 175 1- P 
D r . P e d r o E s t é b a n 
L d o O a r l o s N a v a r r e t o y E o m a y . 
[>e 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 81. 
Se expensan los negocios. 
343 30-1OE 
E . P . 3D-
LA SEÑORITA 
I D A M B S T R B ST A L F O N S O , 
HA FALLECIDO-
T dispuesto su entierro para el día 
de ioy, álas 4 de la tarde, loa que BUB-
criton, hermanos, hermanos políticos 
y tiea, suplican á laa peraonaa de BU 
amistad oe sirvan concurrir á la casa 
mortuoria, Caartelea i, para acompa 
ñar el cadáver al cementerio de Colón. 
Habaca, febrero 13 de 1891. 
Alfredo Meetre y Alfonso--Aure-
lio Mestie y Alfonso—Ramón Vari 
naga y ürbaneja—Henry Noble-
Francisco J . Mestre y Domínguez— 
Joaquín Sütjl y Renté—Juan Pedro 
Dihigo. 
lEi^No se reparten esquelas. 
C 1—13 
Kcftenliaus Uuterzeuger. 
El mejor reconstituyente, supera á todos los cono-
cidos para curar cloro-anemia, escrofulosis, debili-
dad sexual, tuberculosis en su principio, raquitismo, 
flujos lencurreicos y blenorreieos, infartos gangliona-
res, etc., etc. 
Por mayor; Sarrá, Lobé y Torralbas y en boti-
-Puede pedirse solamente dieiendo Kobenhaus. 
C118 15-27E 
m m CANARIO. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Autorizada por la Directiva, esta Sección ha acor-
dado efectuar tres bailes socia'es de disfraz, ameniza-
dos por la afamada primera orquesta de Valenzuela, 
los días 7, 9 y 14, para los cuales han de ob8_-rvaree 
los siguientes acuerdos: Es deber de 'os señorea socios 
presentar á la Oomisiín ol recibo del mes corriente, 
para su libro entrada al baile. Lai personas quo de-
seen inscribirse como socios esas misinas noche?, lo 
serán á juicio de la comisión al efecto nombrada. Es 
requisito indispensable para que las máscaras pene-
tren en los salomes, descubrirse completamente el ros-
tro, sin excusa de ninguna clase, á la comisión de re-
conocimiento. 
Habana, 4 de febrero de 1891.—El Secretario, Ba 
món Oarballo. C189 9-5 
S o r t e o m e n s n a l . 
F e b r e r o 1 1 . 
E . P - D . 
L a S e ñ o r a 
D o ñ a M e r c e d de l a G u a r d i a de 
P o n c e de L e ó n , 
HA F A L L E C I D O : 
Y dispuesto eu entierro para el dia 
de hoy, á las cuatro de la tarde, loa 
quo suachben, h'jos, r.ietoa, nietos po 
liticos, Uarmaqos polítiooB, sobrinos, 
parientes y amigos, ruegan ^ las per-
sonas de au amistad, encomienden su 
alma á Dioa y acompañen el cadáver 
desde lacaea mortuoria, Galiano n? 8, 
al Cementerio general, donde se des-
pide el duelo. 
Habana, 13 de. febrero de 1891. 
Néstor Ponce de León, Rodrigo Ponce de 
León, Patricio, Cirilo, Eduardo, líoberto y 
Eiírique IVuce de León, Néstor J . y Julio C. | 
Pouce do Leóu, Rodrigo J . Ponce de León, 
Abelardo Lago, Juan A, Barinagi. Carlos I. 
J Párraga, Santiago y José Ponce de León, Ale- I 
Ijandro y Penuindo Carrillo, Vicente, Agustín, 
Julián y (Vietóbal de la Guardia, Enrique Mo-
rado, Jo!.éL y Cirilo Yarini, Agustín Gavilán, 
Kimón Vulageliú, Emilio Céspedes, Adolfo 
Moliner, Fernando de Castro, Antonio Martín 

















































Terminales en 09 
Terminales en 40 
La lista oitcial llegará el dia 21 
LOS PAGA EN E L ACTO 
M a n u e l G u t i é r r e z , 








D R . l E l i 
P B I M B B MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
Especialidad. Sfiícnnedades venéreo-slfllítloa» 
afeocionca de la ptid. Cojisultaa de 2 & 4. 
n u. 162 1-F 
D R . H L V m Z B U S T A M A N T E . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Reina núm. 108. Cousultas de 1 á 3. 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, de 11 á 1. 
C 181 26-4F 
DE. H E N E Y EOBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L Y SIEILÍTICAS 
De 12 á 3. Jesís María 91. 
C n. 172 1-F 
m m m k 
E S P E C I A L I S T A 
E n e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o y d e n i ñ o s 
Consultas do 1 á 3, Neptuno 187. 
C n. 173 Gratis par» los pohres. 1-F 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de una á tres de la tarde. 
Especialidades: Enfermedades de seüora, partos y 
afecciones de las vías urinarias.—Luz núrasro 48. 
f03 86 22 E 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o , 
Doctor en Cirujía Dental 
del Colegio do Pensylvania. é incorporado á la Uni-
versidad do la Habana. Conbultas de 8 á4. Prado 79 A. 
OD 204 19 7 F 
DR. GARO ANTA. 
' ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de OEoe 
% una. Kspeoialldad: Matrls, vías urinarias, laringe y 
MlfttoM. C n. 161 1 F 
E i E M I A S . 
J o s é P i t a l u g a y Graatard i , 
Ldo. en Filosofía y Letras, prepara el grado de Ba-
chiller y repasos en la facultad de Filosoíía y Letras. 
Industria 101. 1739 <L-13 
NTRA. SRA. 1 LOURDES 
C O L E G I O D E N I N A S . 
178, HABANA 178. 
Esto antiguo y acreditado plantel de enstlianza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó siu 
clases el 7 de Enero, y se ofrece á los señores padres 
de familia que quieran confiarle la educación de su* 
h'jas, las que recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
sn larga existencia. Wi, 
1430 1B-BF 
P A B L O M I A P T E N I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, dA leccionen á do-
micilio y en su casa También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase pintura Grabador en general y 
especial en piedra tina. LeMtad 128. 
1686 15-12F 
¿ » 6 * 
¿ i » 
_ . ^ 
§1 
— w • i—< r "-i 
| i ; IT: I 
1», p. Sh p . tffvp. | * Ps E». 
<p i— o <p M o <p 
E L P A S O . 
F e b r e r o 1 0 . 
S O R T E O S E M A N A L . 
1 7 2 7 8 . . . D ? 6 . 0 0 0 
1 7 9 4 7 1 , 2 0 0 
2 2 5 7 3 . . . . 7 0 0 
T e r m i n a l e s e n 7 8 D0 4 
T e r m i n a l e s e n 4 7 3 
Termina le s e n 7 3 2 
L a líata oficial llegará el dia 16. 
UNA PROFESORA CON TITULO E L E M E N -tal y superior so ofrece á los padres de familia 
para dar clases á domicilio de instrucción primaria, 
abores de todas clases y rudimentos de música y 
francés por módico precio. Empedrado 65 ó Revilla-
gigedo n. 1. 1̂ 62 10-10 
m m i s i r D e n t í f r i c o 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
P O L V O D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tres tamaños. Grandes á 1 peso bUlete»; 
mediana de 50 cts. id.; chicas, á SO cts. id. De venta: 
es t>«rfDinería» v bntioiui 1565 10-10 
S O R T E O S E M A N A L . 
F e b r e r o 1 7 . 
50 centavos $5,000 
25 centavos $2,500 
Paga los premios en el aoto 
M a n u e l G u t i é r r e z . 
G A L I A N O 1 3 6 . 
C 215 5»-11 2d-12, 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O E T I S S . 
A V I S O . 
El Dr. F E R H E E Y MIYAYA 
ha trasladado su gabinete 
A LA C A L L E DE R1CLA. O MURALLA K. 66, 
al lado de la botica de SANTA ANA, • 
y da consultas grátis todos los días de 11 & 1 del día 
y de 7 i 8 de la noche 
Hace presente d los enfermos dol pecho que el tra-
tamiento que emplea está dando los mejóres resulta-
do», aún en los casos más difíciles de curación. 
Tambtón se dedica con especialidad & la curación de 
U sífilis. 1780 14-13 F 
Sr. D. Alfredo Pcrsz Carrillo —Presente —Muy 
Sr. mió: Es un verdadaro plncor para mí hacer públi-
co la curación obtenida en mi nietecito Enrique con 
el Vino de pvpayina de Gandul, de las diarreas que 
por íanto tiempo padeció. Al verlo ya completamente 
bien y grueso, csreo justo dar 4 usted las más expreei 
vas nr&oiaa y muestras de gratitud por los beneficios | 
queh^mo fbkiDido con el excelente Vinodepapa-
ylnv d? Gandvl. del que es V. propietario. Aprove-
cha esta oportunidad para ofrecerle esta su casa O-
Beüly número 45 y el afecto todo de S, S. Q B. S. M. 
—Elvira ¿ópe*. NoYiembre 20—90. 
C165 l5-4ff 
D r . G á l v e z G u i l l e m . 
}ttra radical garantizada de la sífilis, herpes, ve-
•eo y cualquier otra impureza. Antes del mesóla C 
cnra0ó una notVbíe mejoría. 'ídem de las impotencia* 
v nerdidas seminaleo. O'Reilly 106. Gabinete Ortopé 
¿ico. 1«42 10-11 
T O D O S LOS M É D I C O S 
DEL MUNDO 
E S T A N C O N F O R M E S E N Q U E L A 
BREA VEGETAL 
es un precioso medicamento muy conve-
niente en numerosas enfermedades. Millares 
de enfermos se han curado con el uso del 
LICOR BALSAMICO 
D E 
B R E A . V E G - E T - A X . 
D E L D R . G O N Z A L E Z 
H E C H O E S P E S A M E N T E P A R A 
L O S P A I S E S C A L I D O S . 
E L L I C O E DE B E E A 
D E G O N Z A L E Z 
c u r a e l d e n g r u e ( l a g r i p e ) 
y l o s c a t a r r o s d e l a n a r i z , 
y d e l a g r a r g r a n t a , 
y d e l o s b r o n q u i o s , 
y d e l o s p u l m o n e s . 
E L LICOR DE BREA 
D E G O N Z A L E Z 
c u r a e l a s m a (ahogo) y l a s b r o n -
q u i t i s , y l a s t o s e s r e b e l d e s , y 
l a s i r r i t a c i o n e s d e p e c h o y l a 
d i s p e p s i a . 
E L LICOR DE BREA 
D E G O N Z A L E Z 
abre el apetito y hace encordar y puriflear 
la sangre, y cura los herpes. 
E L LICOR DE BREA 
DE GONZALEZ preserva la tisis. 
NUMEROSOS certificados de médicos distingui-
dos obran en poder del autor, los cuales presban la 
eficacia del LICOR D E 
B R E A V E G - E T A L 
Puede tomarse cuando bay desgano, palidez y falta 
de vigor, E L LICOR D E 
B R E A V E G E T A L . 
D E L D R . G O N Z A L E Z . 
tiene buen gasto, casi siempre cura, 
tiempre aiMa, nunca hace dafio. 
E l UCOK DE BEEA DE GONZUEZ 
se vende on todas las boticas da la Habana y en las da 
las principales capitales de provincia y en todos los 
pueblos. Pídase el LICOR BALSAMICO D E 
B R E A V E G E T A L 
D E L D R . G O N Z A L E Z 
¡¡Cuidado con las imitaciones!! 
SE PREPARA Y V E N D E ' 
E1T L A BOTICA DE 
S-A-ZísT ü " O S 3 S ¡ 
AGUIAR 106 
H A B A N A . 
C141 13-1 
E L H T F A K T T I L 
GRAN COLEGIO 
DE VKIMEKA Y SEGDNDA. ENSEÑANZA DE 1? CLAS1 
T ESCUELA DE PÁRVULOS. 
Fundador Propietario y Direator 
DON G A B R I E L ESPAÍNTA. 
IÍDO. EN FILOSOFIA Y LETRAS. 
1575 Industria 120 y 122. 10-10 
F r a n c é s I n g l é s y A l e m á n . 
José Emjlio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en sn morada. Zu-
lueta y Teniente-Rey, Hotel Roma. 
1460 8-7 
UNA 8KÑOBA INGLESA, PROFESORA DE idiomas y de instrucción en general, se ofrece íl dar c^ses á domicilio y en su morad»: tiene su diplo-
ma en castellano y buenas referencias. Impondrán 
Tronadero número 83. 1409 12-8 
MARIA HEQUET. 
Profesora de inctrucción primaria: se ofrece á los 
padres di; familia, especialmente á los que fueron a-
miitad de su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
qnet .IBSCIB María n. í)4. 14403 78-4D 
D r . G t a i U e r m o D o l z 
MEDICO-CIRUJANO. 
Industria número 62. Consultas de 12 4 2 
1600 2«-llF 
PASTILLAS COMPRIHIDAS 
i N T I P I R I N A 
del Doctor Johnson. 
(4 g r a n o s ó 2 0 c e n t i g r a m o s cada n n a . 
L a forma más CÓMODA y BFIOAZ de ad 
ministrar la ANTIPIRINA para la onra 
ción de 
J a q u e c a s , 
Dolores en general, 
Dolores r e u m á t i c o s , 
Dolores de parto, 
Dolores posteriores a l 
Parto (Entuertos . ) 
Dolores de H i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
D r o g u e r í a d e l D r . Johnson, 
O b i s p o 5 3 , 
< y en todas las boticas. 
1 C n . m l - f f 
BROS í IMPRESOS. 
I L U S T R A C I O N E S , 
Precios en oro. 
La Discusión, año de 1879 y 80 á $6. 
La Gaceta de la Habana, afio de 1878 y 79 á $5. 
Primer almanaque histórUo, artístico y monumental 
de la República Mejicana, $2-50. 
L ' Itlustratión, Journal üniversel, hay los años Bi-
dentes: 1843, 44, 46. 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53,54, 65, 
8, 59, 61, 62 y 73, & $1-75. 
La Revista Económica y la Revista de las Antillas, 
por Cepeda, 10 tomos en $30. 
La Sombra, periódico satírico, años de IS^S, 74, 75 
y 76, 6. $1-75. 
E l Moro Muza, periódico satírico, años de 1867 y 
68, á $2. 
Le Charivari, afio de 1811, en $2. 
La Ilustración Artística, años de 1882, 84 y 86. á $2. 
La Ilustración Ibéri.a. semanario cientíñeo litera-
rio y artístico, años de 1886 y 87, á $2. 
La Ilustración Gallega y Asturiana, afio de 1879, • 
pesos. 
La Ilustración Cubana, años de 1885 y 88, $4. 
La Ilustración Militar, años de 1880 y 82, $2-50, 
Galicia Moderna, semanario de intereses generalea, 
1 volumen $1-50 
La Semana, periódico autonomista de los Iones, $1. 
Recreo de las Damas, 1 volumen $1, 
The Anglo American, A, journal of litorature, 
news the dírama fine arts, 1 vol, $1. 
E l Laberinfo, 1 volumen $1-50. 
Diario de la Habana de julio á octubre de 1838,1 
volumen $3. ^ _ , 
Colección completa de la Iluskraclón Español» y 
Americana, & $2 cada afio. 
Colección completa del Correo de Ultramar, á $2 
cada afio. 
Revue des deux Mondes, 36 volúmenes $18. 
La América científica é industrial, año de 1890, 
$3-50 
E l Museo Universal, afios de 1857, 58, 59, 60, 81, 
64 y 65, á $1-50. 
La Academia, afios de 1877, 78 y 79, á $2. 
La América, afios de 1864, 66 y 80, á $1-50. 
Don Circunstancias, semanario de todas laa cosa» y 
otras muchas más, afios de 1879, 80, 81 y 84, á $3. 
La Abeja, revista científica y literaria, 4 tomos $5-
Oeuvres nouvelles de Gavarni, Par-ci, par-Ja, et 
pbysionomies parisiennes, 100 seyets $6. 
Tablean de París, par Edmond Texier, ouvrag» 
illustre de quinze cenU gravares, 2 ts. $4. 
Se remiten francas de porte á cualquier punto de la 
Isla á todo el que mande el importe en sellos de co-
rreo bajo sobre dirigido á 
M . R I C O I T , 
O b i s p o 8 6 , S a b a n a . 
Esta casa compra toda ciase de libros en peque&aa 
ygrutdMPKrttóMi 1651 §-12 
^ - — — 
f IBROS I N G L ¥ S E S . SE R E A L I Z A UNA B I -
XJWo!i,)0a'Precios^e ganKa» ôs que han cos-
tado 4, 6 y pesos y se dan á 50 centavos, 1 y 2 pesos 
Bles.' Son 1,382 tomos á d3ade escoger. Salud n. 23, 
l i b r e t í a t7 1736 ' ..4-13 
P O E T A S C U B A N O S 
Colección escogida de las composiciones en verso 
de los poetas cubanos m á s célebres; contiene las de 
Zequeira, Heredia, V. Herrera, Plár-ido G. de lar A -
vellaneda, Palma, Milanés, Betancourt,. Cucalambé, 
Sántaoiiia, etc. 1 tomo con la biografía de cada uno 
$4 btes. Los pedidos á J. Turbiano, librería L a U n i -
versidad O-Reilly 61, Habana. 1732 4-13 
M A P A S . J3 
U n tapa grande de Espafia y Portugal $3.. Uno 
idea de Cuba $1.^0. Uno ídem de Europa $2. Uno 
ídem Plamisfericr $1.50. Uno idem de América $1.50. 
Uno chico de España $2. Elementos de • cosmogi a 
fia y práeCica do globos celestes y terrestres 50 cts. 
Precies en oro.. LÉOS pedidos á J. Turbiano. Libre-
ría La Universidad, O-Reilly n. 61, Habana. 
1733 4-13 
O B R A S B U E N A S 
ciopias de bibliotecas do personas ilustradasr so ven-
dcQ muy baratas, por proceder dñ B> is bibliotecas de 
materias distintas, como son de historia, mediciua, 
derecho, literatura, diccionarios, ele , etc. De .venta 
¿Ábrería Nacionn.! y Extranjera calle de la Salud 23 
Habar a. También se reparte gratis un catálogo de 
una parte de la existencia de libros. , 
1735 4-13 
. S B S O L I C I T A 
una ofiiciala do modista. Zulueta 26, altos. 
1751 4-13 
T ^ E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular, casada, para sirvienta en casa particu-
lar: informarán callejón de Velasco n. 2. 
1749 4-11 
UN A SEÑORA QUE SEPA D E L RAMO D E modista. Inútil presentarse sin buenos informes. 
So preferencia una persona que pueda vivir en la casa. 
Informará Madame María Monín, modista francesa, 
O'Reilly n- 65. 1724 al-12 d3-13 
UNA MORENA E X C E L E N T E L A V A N D E R A , planchadora y rizadora, solicita una colocación, 
es muy ligera y entendida en su trabajo; tiene perso-
nas que la recomienden. Acosta 46. 
1567 4-10 
SE SOLICITA E M P L E A R E N CASAS, E N bue-nas calles, ó en hipoteca de las mismas, en parti-
das, al 8, 9,10 y 12 por MO, $150,000 oro. Sin corre-
dor. Eazón, Galiano n. 92, camisería, de 5 á 9 de la 
nochi. 1653 4^12 
Casac iones c u b a n a s 
Colección escogida y completa de las inspiraciones 
de la lira cubana en un tomo en octavo grueso, im-
preso artísticamente en buen papel y buenos tipos y 
con una bonita cubierta á dos tintas, encuader-
nado á Ja nwtiea; este volumen contiene más de 320 
*;ancionea desde La Bayamesa-hasta las más moder-
nas. Precio 1 peso billetes. De venta librería Nacio-
nal v Ex^anjera calle de la Salud 23, Habana. 
153S 5-8 
UN A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad y buenos sentimientos, desea encontrar una 
casa do moralidad y leligión, para criada de mano; 
sabo desempeñar su obligación y tiene quien la reco-
miende y responda de su conducta. Bemaza n 38. 
1667 4-12 
Q E DKSEA COLOCAR U N J O V E N PARA CO-
jO^inar para eatablecimiento. Informarán Campa-
nario número 146, desde las siete en adelante. 
1684 4-12 
C O C I N E R A . 
Se solicita una de color para un matrimonio sin n i -
ños; ha de ser muy limpia, con buenos iiiformes y qué 
.tenga cartilla. Luz númepo 84, altos. 
1661 4-12 
M I E S Y OFICIOS. 
L C O T S . 
PELUQUERO ESPECIAL PARA S E Ñ O R A S . 
4 9 ; C O M P O S T E L A 4 9 , 
ENTEE OBISPO Y O-EEILLY. 
Peluquería I Í A PARISIEÑ. 
Sá alquilan pelucas para el baile infantil. 
1726 4-13 
, ó sean 40 pesos á •t3^ "^^^ tedos los que com-
pren sombreros en esta fábrica de $ t en adelante, se 
les regalará una papeleta con un número que si sale 
igua"! al premio mayor obtendrán dicho regalo. 
A M I S T A D 49, B O A D E L L A , es el que vende más 
barato. 1848 15-12P 
C O M E J E N . 
Exterminio de estos dañinos insectos destructores 
de techos, muebles, embarcaciones y demás objetos de 
madera. Recibo órdenes en Cuba 66, esquina á O'Eei-
Uy, accesoria. 1B93 4-12 
C: G * CHAMPAGNE. 
AEINADOK DE PIANOS. 




Elv i ra R i v e r a 
P E I N A D O R A . 
Amargura y Villegas " E l Arca de Noé. 
6-12 
C O M E J E N 
Por un procedimiento francés &E extirpa en fincas, 
muebles y pianos sin el menor deterioro garantizando 
para siempre la operación. Recibo órdenes San Juan 
deDibsa. 1- J . M u ñ o z . 1614 10-11 
mane para toda la limpieza de una casa, incluso 
fregarlos suelos y hacerlos mandados; se le dará $30 
hiUctes. Informarán en Virtudes núm. 42, esquina' 
Aguila, de ocho de la mañana en adelante. 
1655 4-12 
S E S O L I C I T A 
UNA C R I A D A . 
1647 
A G U J A R NUMERO 25. 
4-12 
S E S O L I C I T A 
un muebacho de 16 á 18 años y que respondan por él; 
se quiere para servir á la mano en cas:* particular. 
Reina n. 74. 1646 4-12 
M MEJOR \ LA i A S BARATA, 
LA MAS S I M P l l \ LA MAS SOLIDA 
L A QUE H A C E MENOS RUIDO 7 L A H A S L I G E R A . 
L A Q U E H A C E T A N T A V A R I E D A D D E L A B O R E S C O M O 
E S P O S I B L E H A C E R A M A N O . 
L a que sin necesidad de enseñanza se puede coser eii ella 
con perfección. „ 
ESTAIS L A m M I O M A M COSER DE 
u 
V I B R A T 
E X A M I N A D L A S E N C I L L E Z 
Tieuo la A G U J A MÁS CORTA que ninguna otra máquina do BU claso y 
E s de BRAZO ALTO, no tiene PI^OjN E S ni R E S O R T E S . '¿"—Tiene 
D E R A M A S S I M P L E D E T O D A S las mAquiñas do coser. 3o—Cada \HJ V i -
se ajiistaeola. 
ia L A N Z A -
L DE ESTOS MOVIMIENTOS. 
M I E N T O E a POSITIVO: V CTERTú, no dependiendo ésto de resortes, EB D U -
T E N S I O N es de UN NUEVO PESOÜBRIMIENTO; por el cual toda clase de labor 
clase de hilo iisarso SI í^CAMBlO AI-OÜNO y &* MUCHO M E J O R que automática, 
y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que otra algún». F R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS. 
quina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de cadeneta 6 sea un 
R A B L E , sin comparacióD, 4*-—Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de piuitada, 
esta puede regularse aunque ia máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su 
para familia puedo hacerse, y toda 
6?—Ee A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , 
•Ofrecemos también la nueva m á -
hllo? y aal aoim L A O S C I L A N T E do doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a zapatssro. M e d a l l a de ero e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
Algunos de nuestros colegas uos critican indirectamente, ó Indirec 
tamente atacan á nuestras máquinas. Nosotros en cambio jamás noa 
hemos introducido en los asuntos dó nadie; pero preguntaaios a los que quieren herirnog, ,v)ao es E N V I D I A Ó C A R I D A D ? Si nues-
B A R B E R G . 
Se necesita uno, Compostela esquina á Lamparilla. 
1619 4-12 
ESEA COLOCAKSE U N J JVEN P J Í N I N -
sular de criado de mano en casa partionlar ó esta-
blecimiento: tiene personas que respondan por su 
buena conducta: informarán Compostela cequina á 
Obispo, bodega. 1668 4-13 
C o n s u l a d o . 9.7 
solicitan una criada peninsular que sepa coser, que 
traiga buena recomendación y que tenga bneu carác-
ter. 1680 4-12 
L a Compañía de Singer cuenta los premios por cientos A L V A R E Z 
C 1537 
H I N S E , OBISPO 123. 
156-70C 
S E S O L I C I T A 
u n buen criado de mano que tenga buenos informes. 
Amargara 49. 1597 4-10 
P 
SE S O L I C I T A ÜNA M A N E J A D O R A BLANCA ó. de color para una niña de un año, que sepa bien 
su oficio y con buenas refarencías sino qu« uo se pre-
sente. Vedado, Linea, número 60. 
1678 í-12 
DESEA COLOCARSE ÜN PENFnSULAR D E criado de mano en una casa decente y do orden, 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien respon-
da por él. Muralla 42, altos del café de La Victeria. 
1688 4-12 
S e s o l i c i t a n 
dos criadas de manq, blancas, morenas ó mulatas for-
males, sino lo son que no se presenten: en Amistad 13. 
1692 4-12 
SE SOLICITA U N H O M B N E B L A N C O O D E color, de mediana edad para el cuidaio de una 
puerta, limpieza y diligencias; sueldo $17 btes. y ropa 
limpia. San Nicolás 27, entre Virtudes y Animas. 
1671 4-12 
ÜN A S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE D E ama de llaves ó para servir á una señora sola ó hacer 
sea colocarse una joven peninsular, de un mes de 
parida, tiene buena y abundante leche: Ancha del 
Norte n. 18 informarán: tiene personas que respondan 
por ella. 15P5 4-10 
S O L I C I T A 
una colocación para una corta cocina, una señora pe-
ninsular. Economía 42. 1594 4-10 
X7na j o v e n p e n i n s u l a r 
desea acomodarse de manejadora ó criada de mano. 
Informarán Carlos I I I n. 191. 1592 4-10 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Uob 
eá conocido de'nuestro público desde hace más do 40 
aflos y el éxito creciente que ha obtenido, por los inuu--
metablea casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
'aace recomendarlo con toda efijacia á aqxiellos que pa-
dezcan las enfermoiades siguientes: malos humores ad-
quiridos 6 heredados, úlceras, herpes y sobre iodo en 
a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
;ados de médicos notables y de particulares atestiguan 
bondad del medicaoiento. / 
Este ROB ha sido groseramente falalñcado, por lo 
^ue suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
deven nuestro sello do garantía y nuestro norabn; im-
preso en la viñeta. 
L A B B L L A C U B A N A . 
N E P T Ü N O 70. 
Se necesitan buenas oficialas de modista. 
1588 4-10 
ÜN A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada da mano en casa 
de moralidad 6 acompañar á una señora ó bien mane-
jar un niño: sabe cumplir bien con las cosas indicadas 
y tiene personas que respondan por su conducta y no 
sale para fuera de la Habana. Amargura 65. 
1569 - 4-10 
al repaso de la ropa: 
Perseverancia 34, B . 
darán las mejores referencias 
1672 4-12 
- D E J A R C I A . 
U i m NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 1 3 1 . 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en f o-
da la Isla el 8r. Emilio Heydrich, 
€nba 63. 
Se compra henéqnén desfibrado en 
todas cantidades, pagando ai conta-
do,, y se facilitan desflbradoras cnan-
do baya mncha cantidad. 
C 19Í7 158-17I> 
reti-
m L A S Q U E B R A D E R A S 
A $17. 
LOS CURATIVOS ANATOMICOS 
SIMPLES. 
Por esta cantidad se enseña su construcción y apli-
caddn, es útil á los.dentistas y oficinas de farmacia; 
este oeuefiojo durará hasta el 00 de marzo, por  " 
rarme á Europa. 
L U Z 71. J . GEOS. 
3374 1Ó-5F 
I C O M E I 
40 ASOS D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: garantí 
taudo la operación para siempre. 
Rsoibe órdenes: A . Angueira, Sol 110—.1. Ft r re i 
íí-üiano 120 y Gloria 243; Franoisoo Lajara. Habáni 
1501 S 8 
DESEA COLOCARSE ÜNA M U C I I i C f l A J O -ven, peninsular, para niñera ó acompañar á una 
señora, sabe coser, tiene quien responda por su con-
ducta. Mural'a 34. darán razón, relojería. 
1690 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir bien su oficio y 
que sopa coser para repasarla ropay qas tenga quien 
responda por ella. Prado 115. 1605 4-12 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación, sea cari-
ñosa con los niños y tenga buenas referí-noias, en la 
calle de la Salud n. 8. 1676 4-12 
S B S O L I C I T A 
an manejadora de 12 á 14 años para un niño do corta 
-sdad, es indispensable la recomiendo una persona de 
moralidad. Dirigirse á la cartería de la Marina, Ma-
ihina. 1658 la-11 3d-12 
SE DESEA U N B U E N CNIADO D E MANO; blanco, que traiga buena recomendación. Calle la 
Rosa n. 15, en el Tulipán. 1613 -4-11 
£1E SOLICITA U N M U C H A C H O R E C I E N Ue-
Ogado, que sepa leer y tenga buenas n f erencias, pa-
ra el almacén de vinos " L a Vid ," Animas n. 7 i , Gua-
nabacoa, frente al paradero del ferrocarril. 
1623 4-11 
S B S O L I C I T A 
un criado de mano con bnenas referencias. Sol 54, al-
tos. 1630 4-11 
XJn g e n e r a l eocinexo 
olicita colocarse; impondrán Samaritana mimero 7. 
1615 4-11 
C O C I N E R A . 
Se solicita una de color, con buenas referencias, en 
Consulado n. 45. 1568 5-10 
S E S O L I C I T A 
una cooinera para asistir á una señora sola. Monte 
125, esquina á Angeles. 1583 4-10 
ÜN A J O V E N PENINSULAR, MODISTA, corta y entalla por figurín, solicita una casa por mes ó 
quincena, yendo á dormir á su casa; informarán calle 
de la Estrella esquina á Aguila, n. 15, altps de la bo-
dega. 1580 4-10 
Q l E S O L I C I T A U N I N D I V I D U O PARA V E N -
C^dedor ambulante, que traiga referencias: del suel-
do y otras ventajas y condiciones informarán Salud 
n- 23. librería. 1582 4-10 
Desea , c o l o c a r s e 
una criandera sana y con buena y abundante leche 
para criar á media leche: impondrán calle de Manri -
que n. 163. • 1578 4-10 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C o -locación para manejadora de niños ó criada de 
mano, ó bien para acompañar á una señora: Informa-
rán calle del Príncipe n. 45. 1574 4-10 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una joven peninsular á leche ente-
ra, la que la tiene muy buena y abundante, es sana, 
robusta y sabe cumplir muy bien con su obligación, 
y tiene quien la garantice: informarán calle de Sorae-
rueíosn. 76. 1555 4 10 
S E S O L I C I T A 
una negrita fina para acompañar á l a calle-á una seño-
ra y ayudar al repaso de la ropa. Campanario 33: 
1637 4-11 
C R I A D A S 
je solicitan dos criadas de mano con pocas aspiracio-
nes. Calzada de Buenos Aires n. 11, Cerro. 
1633 4-11 
A p r e n d i z de b a r b e r o . 
Se solicita uno que esté algo adelantado en el oficio. 
Galiano 138. 1632 4-11 
C o c i n e r o y cesfroreTa. 
Se solicitan, un buen cocinero de color ó asiático y 
una criada de mano peninsular ó de Canarias, que sea 
inteligente en costura. Cuba 50. -1622 4-11 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , M U Y deoente, desea encontrar una colocación de cria-
ia de mano, corta y cose toda clase de costura á ma-
no y á máquina, muy buena señora para todo: darán 
razón Monte n. 1, peletería L a Mina. 
1612 4-11 
NECESITA U N J O V E N A C T I V O PARA V I A -jar con "Lagojannis," viajero internacional: ocú 
erase Hotel Perla de Cuba. 160 J 4-11 
Í ^ B DESEA SABER D O N D E PARA E L JOVEN 
OvjD. Gumersindo González, que llegó en el vapor 
francés Saint, Germain. puede dirigirse á Animas 102 
á D . Casimiro Menéndéz. 
- 1742 4-13 
T T N A MORENA JOVEN, ROBUSTA Y DE 
\ J buena salud, desea hallar colocación de criandera 
á leche ontora, pues tiene abundante*lecho y tion 
personas que garanticen su conducta. Ptñalvcr H 
todas horas. 1706 . 4-13 
DESEA COLOCARSE D E CRIANDERA A leche entera una señora peninsular, la que tiene 
buena y abundante, con personas que abonen por su 
conducta, San Pedro 12, La Dominica. im 4-11 
Eidueño de un fundo de 4 leguas superficiales que 
se está repartiendo en colonias para caña, teniendo 
hoy 25 de estas y en el qué hay gran movimiento de 
trabajadores en cortes y tiros de madera; desea una 
persona de capital que establezca en la finca una tien-
da en grande escala. Estos terrenos están atravesados 
por la linea do Cárdenas y Jácaro y cada vez que pa-
san los trenes hacen parada allí; de modo, que pro-
porciona grandes facilidades para el servicio da tras-
lación de viajaros y de efectos: informarán Agaiar 69, 
esquina á Obispo, tabaquería. 1358 H ñ 
C c l o n i a s . 
En el ingenio "Alcancía," de la propiedad de la 
Sra. Condesa viuda de San Fernando ó hijos, próximo 
al paradero de Mádan por bahía, se reparten algunos 
terrenos para siembras do caña en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y demás en la 
calzada del Monten. 11, escritorio del Sr. D . Alfredo 
Morales, de una á tres de la tarde-los dias hábiles y 
también en el referido ingenio. 
757 26-21E 
C n. 154 1P 
Se a l q u i l a n 
magníficas habltaciimes bien amuebla dai, para ma~ 
trimonios ú hombres solos y se da asistencia si la do-
sean. O'Reilly n. 30, A, altos del café. 
1694 4-12 
Entresuelos frescou.—Se alquilan en treinta y cua-tro pesos oro, para escritorio ó familia sin niños. 
Lamparilla número 21, frente al Banco Eipañol. Pu-
diendo tomar parte gratuita á las clases de inglés. 
1674 4-12 
Florida número 2, sala, comedor, dos cuartos, agua y azotea, $15; dos casas Lagunas 22 y 28, sala, co-
medor, dos cuartos, dos colgadizoSj á 17 y $20; una 
accesoria Manrique 7, sala, un cuarto y a|ua, $12-75; 
dos casas, Vapor 21 y 23, sala, comedor, dos cuartos, 
agua, acabadas de pintar, á $12 -75; otra Pocito 26, á 
Sjpuertas de Carlos I I I , sala, comedor, tres cuartos, 
$17; otra de portal, propia para cualquiea industria, 
Infanta 96 esquina á San José, $25-50; Mas en oro. 
Los carteles indican las llaves. Salud 56. 
1621 4-11 
H a b i t a c i o n e s a l tas , 
En casa particular y de familia respeable, se al-
quilan habitaciones espaciosas y frescas ápe sonas de 
moralidad. Se dan y se toman referenciai. Aguacate 
122, altos. 1276 4-11 
S E A L Q U I L A N 
unas ventiladas habitaciones altas con arotea, vista á 
la calzada de Galiano, propias para una corta familia: 
en " L a Elegante," Neptuno 63, liformaiín. 
1607 4-11 
CRESPO n. 13.—Se alquila una hernosa habita-ción alta en módico precio, á caballBros solos ó 
matrimonio sin hijos. En la misma se veide un juego 
de sala (medallón) y un tocador, en muy iuen estado. 
1608 4-11 
S E A L Q U I L A N 
frente al Parque Central unas habitaciones altas y 
bajas, á familias y caballeros, con toda asistencia, 
Neptuno n. 2. . 1631 4-11 
S e a l q u i l a 
para establecimiento la hermosa y fresca casa Nep-
tuno 80, esquina á Manrique; en la mioma informa-
rán. 1635 4-11. 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Moreno esquina á San Carlos número 
27, con sala, cuatro cuartoK, comedor y agua: infor-
marán en la bodega 11>44 4«11 
So a l q u i l a 
la casa calle do Cádiz n 8, en Carragnao, non cuatro 
cuartos y demás comodidades. Cerro 550 darán .tazón. 
16t5 _ J 4 - l t 
alquilan frescas y ventiladas hubilaciotjt.i oon 
vista al Prado propias para matrimunioü ó «••halle -
ros. Prado 13. 1616 4-11 
Se alquilan los grandes salones de los altos del tea -troPayret, por Prado y San José, con entresuelo 
y entrada independiente, propio para cualquier tentro 
ó sociedad de Recreo; en la Contaduría iiiformaián. 
1603 5-11 
GOMPMS. 
M u e b l e s , a l h a j a s , oro y p l a t a v i e j a 
SE COMPRAN 
pagando altos precios. Neptuno esquina á Amistad. 
1698 15-13 
SO L I C I T A COLOCACION UNA JOVEN PE ainsular para «riada de mano ó manejadora. Ga 
liano 98 darán razón. 170t 4 13 
Q E SOLICITA UNA « B l A D A D E MEDLANA 
•Oedad blanca ó do color para lavar sábanas y toa 
lias y ayudar en los quehaceres do casa; se paga ni 
buen sueldo; sino tiene buenas referencias quo no 
presente Amistad 186, casa de baños. 
1703 4-13 
T \ E S E A COLOCARSE ÜNA CRTANDER/Tpe 
V^Jninsu'ar conbu«iiay abundante leche para criar 
4 leche entera: tiene 5 meses do panda y personas que 
la reoomiendon. Refifgio n. 2, entro Morro y Baluarte 
isformarán. 170' 4-13 
Q I N I F T W V E ^ I O N ^ É - T m G É E O " S E DA 
Odlnero en hipoteca y on pacto al 10 por ciento de 
'üte 'és anual, pagando los intereses por mensualida 
de?, sobro fincas urbanas situadas mi oeta capital, y 
m partidas de $l,G00 oro en adelante, por nn año pro-
iroz&blrn á más. Informarán en Ob-spo esquina á A -
guaeatfi, sastrería E l Modelo, de 1 á l?, 
1700 4-13 
C S I A D A D E M A N O 
Sesolioita, abonándolo buen sueldo, en Manrique 
número 50, entre Concordia y Virtudes. 
1716 4 13 
r T D ASIATICO B Ü E N C O C I N E K O , A S b A DO 
" \ J y formal, desea colocarse en casa particular ó es 
tablecimiento; impondrán calle de Colón número 14. 
1715 4 13 
En la Casa de Saíud GARClNf, 
se so'icitan sirvientes; 
. 1722 4-13 
S E S O L I C I T A 
un-criado de mano que sea aseado y sepa cumplir con 
*u obligación; si no tiene recomendación es inútil que 
so presente. Galiano número 8t informarán. 
1718 4-13 
3 de la 
4 13 
Un buen cocinero 
se fiolietta; informarán Acosta 27, de 1' i ¡ 
tarde. _1725 
Se solicita 
una buena lavandera que sea formal y cumplidora en 
«u obligación: Teniente Rey n. 26 informarán 
1729 4-13 
dl^E SOLICITAN PARA ÜNA CASA P A R T I -
Kjcular una manejadora para tres mfios de corta e-
dad. una criada de mano y na criado de idem. To-
dos liail*de ser peninsulares y tener buenat, referen-
cias, sabiendo cumplir con su obligación Si no es 
asi que no ae presenten, Compostela 66 de 11 á 4 de 
. latarie, 1723 4-13 
Blanca ó de coior. 
Se solicita una criada que tenga informes ó cartilla: 
el sueldo con arreglo á sus condidanes: se prefiere j q -
ven: San Lázaro 114, farmacia de P. Cabrera. 
Í7U • » 4-13 
f \ T f V - D E S E A COLOCARSE ÜN MATRfT 
\ J t f V J monio peninsular en una casa respoteb'e, 
él de portero ó criado de mano; ella do criada de mano, 
acompañar á una señora, son mny honrados y humil 
des, no tiene:, inconveniente ir al campo, entiende un 
poco de aan-icultura:, dan razín y reüponden de sa 
conducta Fundición n. 1, á todas horas. 
1717 4-13 
S E S O L I C I T A 
. una costurera dfi modista, que tenga curiosidad para 
si trabajo, Sol número 64. 
1737 4-13 
i TENCION.—SE S O L I C I T A N 10, 2 0 ó 3 0 f a -
jCXmilias para emprender en colonias para sembrar 
caña, dándoles cuanto necesiten para emprender los 
trabajos: informarán en Compostela 55, bajos. 
" 1710 4-13 
f T N A PARDA D E M E D I A N A E D A D DESEA 
XJ encontrar colocación de criada de mano con ah 
¿una famiUa que vaya de temporada á Isla de Pinos 
Virtudes 19. 1610 4-11 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera para un matrimonio, y una muchacha de 
loco á catorce años, para entretener á un niño. Ha-
oana n. 148, bijos. 1634 4-11 
AVISO.—LAS SEÑORAS QUE DESEEN UNA cricuuleii, pueden pasar por esta Agencia, calle 
de Aguacáté número 54, pues las tenemos sanas y 
abundantes en leche; al mismo tiempo se necesitan 
los criadas de mano con buenas referencias 
1627 4-11 
C R I A D A . 
Se felicita una blanca que sepa leer, para el servicio 
le una señora: sueldo, 30 pesos y ropa limpia. Salud 
número 8P. 1619 4-11 
Í T N A C R I A D A D E MANO.DE M E D I A N A edad 
que sopa coser y traiga recomcndieiones, para 
Oubau. 66. 1617 4-11 
Cochero. 
Se necesita uno blanco en Acosta n. 19; si no tiene 
buenas referencias no se admite. Sueldo, 35 pesos 
m x 4-11 
J - J N Á J O V E N DESEA ENCONTRAR D O N D E 
\ J coser á la máquina, si puede ser en un hotel, y 
repasar, ó para acompañar á una cómica y ayudarla á 
coser: darán razón Ancha del Korte núm. 178, entre 
Blanco v Galiano. 1606 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca, que sea inteligen-
te en su servicio v tenga referencias. Lealtad 68, en-
re Concordia y Virtudes. 1636 4-11 
r \ E S E A COLOCARSE UNA R E G U L A R (JO-
ciñera y al mismo tiempo va ganando treinta 
pesos btes; para una corta iamilla, también una la 
vandera, sabe su obligación; ambas tienen buena con 
duota y quien responda por ellas. Villeeras 125. 
1640 b 4 - I I 
^ O L N U M E R O 66, SE S O L I C I T A UN COCI-
~nero que sea bueno, que conozca perfectamenta su 
obligación y sea honrado, además una criada de mano 
en Jas mismas condiciones, no siendo asi que no se 
presente. 1625 4 11 
CJE SOLICITA UNA J O V E N B L A N C A O D E 
color para el servicio de una corta familia, que 
tenga buenas referencias, sino que no se presento, 
que entienda de repasar ropa; informarán Zulueta 40, 
al lado del hotei y restaurant E l Bazar, en los altos, 
entre Dragones y Monte. 1620 4-11 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia que presente buenas re-
ídas. Dragones 86. 1466 4a_B 4d-7 
T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA CO-
J locarse para servir y remendar ropa usada ó para 
criada de mano de una corta familia: darán razón 
Monte 147, entre Angeles é Indio. 
1559 4 10 
• J N ASIATICO B ü E N COCINERO, ASEADO 
U y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
blecimiento: impondrán San Miguel 131, de 7 á 12 y 
de 3 á S de la noche. 1584 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con referencias; de sueldo y demás 
formarán Bernaza 33: en la misma se neceeita un 
pmidiz de sastre. 1593 4-10 
C o b r e v i e j o 
F. Colom, fundidor de metales, compra cobre 
bronce, plomo, zinc, antimonio y toda clase de meta-
les viejos. Monte 212, casi esquina á Belascoaín. 
1669 4-12 
P e g o n e s de s a s t r e r í a 
Se desea comprar uno juntamente con seis y ocho 
planchas; también se compra una ó dos tarimas y ar-
matoste, propios para ropa, junto ó separado: darán 
razón O'Reilly P0, 1561 4-10 
S e c o m p r a n 
muebles en todas cantidades, prendas, oro y plata' 
vieja y toda clase de objetos usados. En Animas 90, 
entre Galiano y San Nicolás. 
1519 26-8P 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
joyas, brillantes, oro y plata vieja, L A CENTRAL, 




S E C O M P R A 
una casa esquina en punto céntrico, que esté ocupada 
por establecimiento y enyo preció sea el de unos ocho 
mil pesos oro. Informarán á todas horas en Desam 
parados n. SO. 1364 8-5 
S E C O M P R A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando á los pre-
cios más altos, Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina á 
Compostela. 876 26-23B 
DIMS. 
PE R D I D A . E L QUE SE CREA CON D E R E -cho á una perra perdiguera chica, como de un año 
con dos manchas canelas, una en cada brazo, y otra 
en la parte trasera que la coge parte del rabo y en la 
cabeza con lo demás blanco, que se presente á reco-
gerla previo el pago de los anuncios y gastos que haya 
originado. Monte esquina á Indio, Rastro. 
1696 4-12 
M IS CONGREGACIONES E R A N E N E L Es-píritus anto en el apostalado cuando vivía el P. 
Vicente, que en paz descansa y tengo cédula de él y 
la medalla milagrosa, y también la de Ntra. Señora del 
Sagrado Corazón, en Paula; todo con permiso de mi 
confesor Padre Viladas, que descanse en paz; tercer 
confesor, tengo congregación de las Animas, San 
Josá, Corazón de María, el apostolado y también es-
clava del rosario en Santo Domingo y en la Merced, 
San Felipe y h? perdido tres medallas y suplico que 
"o eniregueir Jc-fcúa María número 22i. 
1618 4-11 
A L I j ü í I l M 
í dos cuadras d^ parques y teatros so alquilan ha-
¿ 4 bitacionos interiores y á la calle. Industria 115. 
1720 4 13 
e alquila en casa particular y de toda moralidad, 
una ó dos habitaciones á matrimonios sin niños ó 
señoras que tenga familia, que sean mayojes, con 
todo servicio, ó las habitaciones sola?, no hay ihquili-
os, responde de 9 á 5 de i a tarde Campanario 1 ;4. 
1712 413 
S i 
^ GEN OIA D E COLOCACIONES, A M A R G U -
-'•\ra 54: se hace cargo de facilitar toda clase de sir-
vientes y alquileres de casas; necesito criados á 40, á 
35 y $30, criadas, manejadorus, un portero, cocine-
ras y un cocinero: siempre cuento con buenos criados: 
pid*n á D . M. G. de la Torre. 1595 4-10 
T T N JOVEN PENINSULAR DESEA TRABA -
%J jar de cobrador de almacenes, entiende bien do 
pluma y leer y sabe la obligación de criado de mano; 
sueldo $35 y no tiene inconveniente el salir para el 
campo; sfc puede ver en Jesúo María esquina á Pico-
la, bodege. 1711 4-13 
B A R B A R O S . • 
Ss solicita un aprendu: adelantado para colocarse 
fijo 6 un medio ofiéial nara sábados y domingos, i l o n -
to 132. 1708 . ' la-<2 3d-13 
A D O Q U I N A D O R E S . 
Se solicitan buenos adoquinadores pagándolos bien: 
presentarse á los encargados de las cuadrillas, que 
¿rif" «n las calles de dentro de la Habana, ó Vir tu-
$<k,ZOO b i l l e t e s y $ 2 , 5 O 0 oro-
Se toman en hipoteca los $4,200 billetes sobre una 
asa que vale $13,000 y los $$2;500 sobre otra de 
mampostería que'vale $18.000; la persona que le con-
venga el negocio puede aviaar Salud i i 6 Monserrate 
105. 1564 • 4-11 
S E S O L I C I T A 
una muchacha para ayudar en Los queb iccres domés-
ticos granlieáiidola con ocho pepos. Curazao 1». 
1557 4 10 
j ' T N A SEÑORA QUE PASE D E 40 AÑOS, QUE 
I J no tep^a familia, para pasauta de cartilla y v ig i -
lanta on el colrgio on horas fuera de clases; también 
dos niñas de nueve á doce años para el servicio do-
méstico, retribuyéndoles su trabajo con la instrucción, 
ropa limpia y calzado. Campanario 126 tratarán de 8 
& 10 de la mañana y de 7 á 8 de la noche. 
1572 4-10 
DESEA COLOCARSK UN J O V E N P É N I N -sular. que cuenta con muy buenas referencias, 
para servicio de un matrimonio, caballeros ó camare-
ro de un hotel. Informarán Habana esquina á Teja-
dillo, tknda de «opas '"La Mcntftfteí ." 
1$U . H O 
una ñuca de 12 cab ¡Uní i - á 1:4 kilóioetroa de la Ha-
bana en la calzada de San José, Buena casa de v i -
vienda de alto y biiju, dependencias, corral déofdeñp, 
cochiqueras, galiimtro, casa de tabaco, boroo de cal y 
casa de mampostom. Buenas tierras. Un rio y nueve 
pozos. Buen palmar. Dividida en 25 cuartones en su 
mayor parte cercados de pieira recientemente. Arbo-
leda y platanal. Se arrienda el todo ó parle con ó sin 
dotación de animales, los cuales también so venden. 
Informarán en San Lázaro n. 106 ó en el Cotorro 
calle Real n. 29 1740 5-13 
H s t e l C e n t r a l 
Virtudes esquina á Zulueta, sa alquila oía elegante, 
cómoda y sana casa baja; en el piso 2í se alquilan 
hermosos salones-despachos, con sus correspondientes 
dormitorios: tienen un espacioso salón central, servl-
cio doméstico y portelía. 1573 8-10 
S E A L Q U I L A N 
los bajos do la casa O Relly 31, propios pi 'a depósito 
en la misma se alquilan algunas habitacitnes. 
1577 4-10 
S B A L Q U I L A 
la casa Esperanza fi8, compuesta de sala saleta y tres 
cuartos: la llave en la bodega: informa-án Corrales 
número 147. 1554 4-10 
H a b a n a 1 0 8 . 
Se alquilan cómodas y frescas habitaciones con a 
sistencia ó sin ella, altas y bajas, á precio sumamente 
módico. 1591 4-10 
S E A L Q U I L A 
nn local para bodega con su armatoste y habitaciones 
para almacén y vivienda; en 30 pesos billetes. Indus-
tria 62, impondrán. 1599 4-10 
E n 3 8 p e s o s oro 
se alquílala casa calle de Cuba n. 170, con 5 cuartos, 
patio y traspatio. Informarán Damas 8. 
1579. 4-10 
M a i e i c a s y e s t i e É i e A 
LA AGENCIA D E NEGOCIOS D E ESTA C I U -dad establecida en Aguacate 54, propiedad de los 
Sres. Alvarez y Muñoz, se ofrece al público en gene-
ral para los asuntos siguientes: 1? Se hace cargo de la 
compra y venta de fincas rústicas y urbanas, y de es-
tablecimientos de cualquier giro: 29 Se encarg* de 
proporcionar toda clase de colocaciones, como tam-
bién de proporcionar por módicos precio» casas de al-
quiler á la altura de todas las fortunaF, y 3 admite 
cantidades con interés convencional, para, imponerlas 
con hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó urba-
nas. 1699 4-13 
GANGA. SE V E N D E UNA PIITCA COM-puesta de 2i- caballerías de tierra con buen terre-
no para piña y toda clase de labranzas, con 27 sola-
res pertenecientes á dicha finca, produce 500 pesos 
oro al año; su precio es de 5,000 peses oro: informan 
Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
1744 4-13 
E n $8,500 oro. 
Urgente: se vende la gran casa Lealtad n. 112, en-
tre Salud y Dragones, que costó $14,000 y acabada 
de fabricar, 2 ventanas, zaguán, 4 grandes cuartos, 2 
altos, losa por tabla, persianas, mamparas, cañerías 
para gas y agua, cloaca, verja da hierro en el zaguán, 
piso de losa fina é hidráulico artificial, libre de grava-
men y sin corredor. Su dueño en la misma ó Sitios 
número 88, Manuel Rouco, á todas horas. 
1705 4-13 
Q E V E N D E U N A CASA D E CANTERIA, mam-
O p o s t e r í a y ladrillo, sala, aposento ycomedor, do a-
zotea, maderas do cedro y losa por tabla, y tres cuar-
tos de teias; Figurao 91 B impondrán. 
1730 4-13 
V E N T A 
de tres casas de manipostería y azotea, fabricadas á 
la moderna, son de poco valor; so venden en propor-
ción por necesitar el dueño el dinero y estar eufermo, 
San Nicolás 235, Corrales 224 y Florida 49, sin inter-
vención de corredor: informará su dueño Angeles n. 
23, de 10 á 12 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. ' 
1728 4-13 
Sin Intervención de corredor 
Se vende en módico precio una casa situada calle 
de Luz n, 71: tratarán de su ajuste en la calle dé l a 
Salud n 46 1738 4-13 
D E V E N T A 
cata (.alie do O'Udüy ¿úmero 9, «n intervención 
le corredor. l u fum ián d e 2 á 4 p en el Coiif.ulado 




SE V E N D E EN ORAN PROPORCION 
mfídia legua dn Mariü' ao, 
tiene 47 solares, produce if500 oro" y su precio en de 
$5,000 oro. Aguacate 54 • 17i6 4 - i 
S E A L Q U I L A N 
los -ventilados y cómodos altos, propios para familia, 
en Monte n. 29: en la misma impondrán. 
1624 4a-10 4 d - l l 
^ c alquilan los bajos de la casa calle del Sol número 
¡^108, independientes de los altos y propios para una 
regular familia Impondrán en Galiano 13. 
1684 4-12 
B u e n negoc io p a r a lo s l e c h e r o s . 
Se dan en arrendamiento buenos terrenos, abundan-
dantes en yerba del paral, con casa de vivienda y co-
rral, á las inmediaciones de esta ciudad. Príncipe A l -
fonso n. 54, dan razón. 1663 ir12 
S E A L Q U I L A N 
unos bonitos altos, Angeles n. 66, próximos á la Cal-
zada del Monto. 1654 4-12 
¡ G A N G A ! 
• Cerca de los teatros y paseos sa alquila nna heme 
sa habitación con asistencia ó sin ella y además un lo 
cal espacioso para un relojero, ambos locales se dan 
proporciío, lüfim 18. J685 4-13 
GA N G A — P O R AUSENTARSE SU D U E Ñ O se vende una magnífica y bien surtida bodega, 
produce de 30 á $ l 0 al día, situada en buen punto: 
informan Alvarez y Muñoz, Aguacate 51. 
1745 4-13 
SE V E N D E N SEIS CASAS E N REGLA, SAN Ciprián 59 y 61 y Empresa 30, 32, 34 y 86, de es-
quina, en $1,000 oro; ganan $62 billetes: y otra Pe-
ñalver 84, en $1,800 oro, y otras varias. Impondrán 
Escobar n, 159. 1657 4-12 
SE V E N D E N CASAS D E 1, 2 y 3 VENTANAS, oon y sin establecimiento; hay esquinas, 8 en el 
Vedado, Cerro y la Habana, por todas las calles y 
barrios, de todos precios y comodidades. Razón, Ga-
liano entre San Rafael y San José, sastrería de Gon-
zález, de 11 á 2. 1652 4-12 
BU E N NEGOCIO.—EN PUNTO CENTRICO Y sin competencia, se vende una bodega que hace 
de 55 á $63 y se da barata porqué el dueño no puede 
atenderla, pues se encuentra bastante enfermo: infor-
marán Afruiar 75, escritorio de M . Valiña v C? 
1697 J4-12 
ÜN A B O N I T A Y P R O D U C T I V A F I N C A A una legua de Qnanajay, con portal á la calzada, 
terreno de primera clase, espléndidas fábricas, cñrca-
da, pozo, café, aiboleda frutal, monte da 1+ caballe-
ría, comunicación cuatro veces al d>^ con Wta ciudad. 
S E V E N D E 
una casa en el barrio de Monserrata, de 4 cuartos ha: 
jos, uno alto, agua, azotea, sin gravamen, nueva, ga-
na $31 oro, $4,000 oro. Otra en la calle de Desampa-
rados, por 1,700 oro. Dos en la calle de San Rafael, 
por 4,200 oro. Una en Galiano por 18,000 oro. Otra en 
Prado por 31.000. Otra en Monte por 25,000. Sedarán 
más pormenores en O'Reilly 36, de 12 á 4. 
1682 4-12 
S B V E N D E 
á dos cuadras del Parque y dos de la iglesia del Mon-
serrate, una casa de 7 | varas de frente t'or 30 de fon-
do, 3 cuartos bajos y 2 altos, libre de'gravamen, en la 
cantidad de $6 500 oro libres para el vendedor, llave 
de agua de $ 10; una esquina de 19 varas de frente por 
35 de fondo, libre de gravamen, llave de agua de $30, 
tiene una gran bodega que tiene contrato y paga cua-
tro onzas oro, en $9,000. Café E l Capricho, de 7 á 10 
de la mañana, preguntar por Ramos. 1662 4 12 
V E D A D O . 
Se venden solares en la linea v cerca do ella. Infor-
marán en la CFcribanía de D. Francisco de Cattro, 
Empedrado 22. 1656 - 10-12 
BÜE1T NEGOCIO 
para el que desea comprar una cana en Guanabacoa, 
en la calle de Palo Blanco n. 54, esquina á Luz, al 
lado de la bodega: es de mampostería, tiene colgadi-
zo, sala, comedor, 3 cuartos; cocina y .su patio con un 
pozo de agua magnifica de beber, y se dá may barata: 
la llave en la bodega da al lado: informarán en la Ha-
bana. Estóvez n. 76. 1639 4-11 
O J O . 
Los señoree dueños que quieran comprar ó vender 
alcana casa ó finca rústica, pueden pasar por esta 
Agencia, Aguacate 54. 16?fi 4-11 
f \ J O . QUE GANGA: E N TRES M I L PESOS 
vJr uro sé vende una finca de caballería y mediado 
buena tierra, entro el Calabazar y el paradero de 
Rancho Boyero, con todos sus mseres, sembrada de 
piñales, bortal zas. árboles frutales de todas clases, 
casa de recreo y para mayordomo: so da ó se cambia 
por una casa en la Habana: Mt-rcaderes 39 su dueño. 
1508 4 10 
Por no poderla atender isa dueño se vende: informa, 
rán Villegas 6« 158J 4-30 
U n a q u m t a on A r r o y o N a r a n j o 
Se compone lie 10 solares, arboleda frutal, cercada 
l.ueu pono con tanque, oasa y cañarías, casa de baño, 
la Cuta de vivienda do poital y 10 habitaciones, á una 
cuadra del parafloro cq $•'500. oro. O Reilly, 13 do 11 
á 4. i r s i 4-10 
S E V E N D E 
en $7,000 en pacto, una casa en Obispo, con estable-
cimiento, que costó $17,000. En $13,00-1 una casa de 
erquina que gana 7í, onzas. En $9,000 una gran casa 
de zaguán, calle de la Concordia. Lealtad 151 infor 
marán, 1563 4-11 
B N P R O P O R C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería ron vidriera, en si io céntrico de 
esta ciudad: bací buen diario. Informarán en Aguiar 
o, 65, accesoria. 1486 16 -7 
POR TENER QUE AUSENTARSE S ü D U E -fio se vendé ó alquila la hermosa y bien construida 
casa-quinta, de magnífica cantería, con más de cien 
árboies frutales y capacida I para dos ó más familias 
en el hamo del Rincón, frente al paradero del Oeste y 
una cuadra del de Villanueva. Para más pormenores 
dirigirse á D. José Pujel y Mayóla, Justiz 2, almacén 
de víveres. 1418 15 0 
V E D A D O . 
Se vende una hermosa casa-quinta, una casita y nna 
cuartería: informarán calle 2? esquina á 13? en el Ve-
dado. 140̂  8 5 
E N G U A N A B A C O A . 
Se voudo la casa Concepcipn n. 15, esquina á Vista 
Uermopa, enfrente del Colegio de los PP. Escolapios 
impondrán San Miguel 120. 942 26-25E 
DE ÁMALES, 
¡ P E H E O S P U K I 
Se venden muy baratos una pareja, de pura auza, 
juntos ó por separado, Neptuno 19, entre Consulado é 
Industria 1747 . 4-13 
S E V E N D E 
leche, de ocho días de parida, en 
1623 4-11 
una gi-an burra 
Sol S7. 
CA B A L L O S D E PUERTO-PRINCIPE. SE vende una gran partida, juntos ó separados, de 
siete cuartas ée iV^sda, nuevos y sanos, hay algunas 
parejas do gusto para particulares; los hay de monta 
muy cómodos. San Rafael 152. 
1171 15-31E 
S E V E N D E 
un coche duquesa con uno ó dos caballos. Principo 
Alfonso n. 226, pueden verse á cualquier hora del día. 
1721 4-13 
F A E T O N 
Se vende uno de medió uso, de construcción fuerte, 
slegante y barato; puede verse á todas horas en Tacón 
n. 6. bajos. 1741 8-13 
S E V E N D E 
Un carro de cuatro ruedas, propio para cualquier 
clase de establecimiento, en $120 billetes. 
Una vidriera grande, niquelada, en $45 billetes. 
Una magnífica carpeta de cedro, en $40 billetes. 
Y el resto de las existencias do la antigua Sociedad 
Cooperativa de Consumo. 
Los tres primeros objetos se pueden ver en el taller 
de Lanza, Monserrate entre Riela y Teniente-Rey, y 
para su compra Obrapía número 14, bajos. 
1659 ' 8 12 
E V E N D E O SE C A M B I A POR OTRO CA-
rruaje unbreck chiquito', muy bonioo. con asientos 
para dos mayorts y seis niños, IÍS de capricho, para 
loo paseos Ae Cama vales único de su clase en la Ha-
bana San Miguel 220.'fonda. • 1543 8-8 
S e v e n d e 
Una duquesa de muy poco uso en la mitad de su 
valor. Lucena 6, á todas horas. 
1443 8 6 
DE MUEBLES. 
UN A P A E A D O R CON ESPEJO 45 PESOS. 1 tocidor $W, 1 Livabo $2^, 1 cama $20, idem cbi -
ca de lanza $!K, 1 mesa de ViVna $25. 1 tinajero $1?, 
1 sofá $8 « sillas Vienn $20, 2 sillones de Vieua $'6 
marañaras $15 Acosta 8?. 1730 4-13 
E A U Z VCION — l 'OR C A M B I A R D E GIRO 
e realizan camas á $20, una bonita cuna de bron-
$30, liras & R, lámparas de 2 3, 4, á 8,10 y 15, una 
gran vidriera para tren de lavado, un mostrador y 
cantina, una vidriera, una cama roble $30 y otros ob-
jetos á precio» de ganga, Sol 85. 
1743 4-13 
PIANOS 
Se venden 3 de Pleyel y uno de Boisselot fils, casi 
nuevos: Compostela número 50 
Cn 228 4-13 
C O N S U L A D O 9 6 . 
Casa de préstamos y de compra-venta de muebles 
á, precios verdaderamente de ganga. 
1713 8-13 
MUY BARATOS, de medio ÜN TOCADOR L A V A B O uso, una mesa de noche, una cama y 
un canastillero de cedro, todo de cristales, propio pa-
ra guardar libros 6 para establecimiento. Neptuno 19, 
entre Industria y Consulado. 1748 4-13 
EX C E L E N T E P I A N O M E D I A COLA P L E -yel, eu buen estado y propio para una sociedad de 
reoreo ó un buen salón: se vende en Consulado 106, 
altos de la botica Universal. Puede verse de 10 de la 
mañana á 5 de la tarde, advirtióndose que no se ad-
miten especuladores. 1687 4-^2 
[¡GrANGrA! 
Por ausentarse su dueño se vende en cinco onzas 
oro un magnífico piano de una de las fábricas más a-
famadas de Hamburgo: Informarán Amargura 16. 
1660 4-12 
PROPIO PARA T A B A Q U E R I A O ESCOGI-da sé vende barato un escaparate con cabida para 
setenta á ochenta millares, y cuatro mesas de escogi-
da: informarán Trocadero 79. 1629 4-11 
E M e s i m s l e i s M o r 
J s s s m 
L a » h a y de 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p i ó s . 
PRECIOS NUNCA VISTOS. 
O ' B E I L L Y 1 0 6 , 
A L E A D O D E L G A B I N E T E ORTOPEDICO. 
1643 4-11 
A V I S O . 
Se suplica & los que tengan prendas empeñadas en 
L A P E R L A , Compostela número 50; cuyos contra-
tos estén vencidos, pasen á recogerlas en el término 
de ocho días, de no ser así se procederá á lo que haya 
lugar: números 600, 693, 72D, 730, 807, 893, 830, 818. 
Habana, 12 de febrerp (Je XWl.—S-. XiÓMt. 
•¡\y*"AM PARAS A CENTEN, GOTICAS UNA 
i y i . reverá de roble en 25 pesos btes.; medio ju^go de 
sala, barato; un pianino, es de buen fabricante, no 
«stá compuesto, se da en 5 onzas; una cama .camera 
de ine;'.:J!ón en 22 pesos btes.; más chica en 17 y una 
n)-.;sa de m che en 7 pesos btes. en Rema número 2, 
frente á l a Corona. 1638 4-11 
P i a n i n o 
Por ausentarse su dueño se vende uno de muy poco 
í oy se da en 5A onzas; puede verse en la calle de 
Cuba número 47, almacén de música, 
1570 4-10 
M U E B L E S . 
Se vende un juego Luis X I V , cuadros, lámparas, 
un ju go de cuarto do palisandro, un juego de come-
dor y i tro.j qu<i so dan baratos. Salud 14. 
1585 4-10 
300 D O C E F A S 
D E CUCHILLOS 
de mesa de M E T A L BLANCO garantizados y pre-
ciosamente puiimenthdos tm baño de plata, hojas to-
ledanas y propios para caaae particulares, fondas, ho-
teles y resíaurrAnes; este cuchiiio es eterno y para rea-
lizarlos por tener munba cantidad, fe dan á $5-30 oro 
la docena 
1 0 3 O ' R E I L L Y 
C203 8-7 
A V I S O 
á los dueños de cafés, cantinas y 
refrescos. 
físta asa ba recibido nue*o tiutido éi sus tan afa-
mados cbincoteleros, étecnos y de una sola pieza, los 
<!aa!en vendemos muc barato*; como iarualraente las 
inmejorables.VAKKRAS para, raoslradoree de metal 
blanco pulimentado y de una sola pieza; caben en ca-
ñr\ una de 60 á 70 vasos'de panales por muy grandes 
qUe sean; son el aseo, la hermosura y la comodidad 
de las nantinai. "íambiéa tenemos azucareras capaces 
de 12 ó 16 libras de azúcar cada una. 
BAÑDRJAS dü todos tamaños, redondas, legíti-
mas y garsnti/V.uias. 
I O S 
C202 O ' R E I I X Y 1.03, 8 7 
•LA E 
CASA DE PRESTAMOS 
Corapoí4:i sitm. 112, plaza de Beléa. 
Se facil;ta dinero en todas cantidades sobre alhajas, 
muables, pianos y objetos de valor. 
Hay en venta un gran surtido de joyaé de oro y br i -
llantes. 
MuebU s; finos y corrientes, escaparates de palisan-
dro y nogal c<m lunas vieeladas, peinadores, lavabos, 
juegos de sala, idem de cuarto, lámparas de cristal, 
muy finas de seis y doce luces; pianos de acreditados 
f bricantcs que se realizan á precios baratísimos. Se 
compran muebles y pianos pagándolos bien en 
Compostela 113, plaza de Belén. 
1353 10-5 
L a B e t e l l a ta© Oro, C o m p o s t e l a 4 6 . 
Juegos de sala á $100 B. de Reioa Ana camas, pei-
nadores, escaparates, libreros á 3; prendas de oro y 
brillantes á 10 B, relojes á 5 B, , variedad de adornos 
y figuras baratas. . 1321 15-4F 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i ó 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Ployel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
619 2S-17 E 
DE 1A0ÜDÍAEIÁ. 
C l i l P F E í l M E J O R A D O S j 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
saperioí. En venta áprec ios de f á b r i c a por A?JAT 
Y C:.1. <7o»w.6rcia«.íeí importadores de toda clase df 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C R. 167 1-P 
De B r o i ü l a y Mmti 
POBREZA DE LA S A M E 
Enfermedades de Estómago, 
EllXiR Tlli-AíiMEMifííiO 
MlfxNET, 
F a T m a c é a ' d ü o Q u í m i c o de P a r í s 
Mcdsillü de Vcrineíl.—Jíeílallade Plata. 
TOÑIOQ REPARADOR para los Í Í IÑOS y es-
peci.ílmentc para las señoras delicadas á quienes re-
gulariza la (.••ireulaelón de hi sangre y combate la este-
rilidad SOBERANO contra hs dolores del KSTO-
MACO, GASTRALGIAS, laa JAQUECAS y las 
DIGESTIONES laboriosas. 
* Exigir la firma.—F. Miguet. 
De venta: Farmacia d J Comercio, Marina Baja 43 
Santiago do Cuba, 
D e p ó s i t o ©n l a H a b a n a , J o s é S a r r á . 
0 225 10 13 E 
C E ^ 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a r í s . 
Medalla do yermeil,—Medalla de Plata. 
E L I X I R EFICAZ para la curación do la TISIS, 
BRONQUITIS. ASMA, E X T I N C I O N de la voz y 
CATARROS más tenaces. 
Cura la ESCROFULA y el RAQUITISMO en los 
niños. 
Exigir la Jirma —F. Mignet. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43. 
Santiago de Cuba. 
D e p ó s i t o e n l a H a b a n a , J o s é S a r r á . 
C226 10-13E 
Innline Mignet, 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de P a i í s . 
Medalla de Vermeíl.—Medalla de Plata. 
GRAN PUR1PICADOR d é l a sangre, empleado 
y recomen'ado por los principales MEDICOS D E 
PARIS contra b. SYPHILTS v para todas las E N -
F E R M E D A D E S D E L A P I E L , EMPEINES, 
HERPES, & & . 
-Exigir la firma.—P. Mignet. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43. 
Santiago de Cuba. 
D e p ó s i t o e n l a H a b a n a , J o s é S a r r á . 
C227 10 -13 E 
F H E 1 X M L S A M 0 
ESPECÍFICO INFALIBLE PARA 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G-A W G - R B N ' A . 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
A L I V I A D O L O ! ! , 
D E V E I T A K N I . A S B O T I C A S 
D E P O S I T O S : 




Obrapía ntím. ÍJ?L 
Teniente-Bej 41. 
Obispo mnn. 5fi. 
81-11 Dbre 
PAPELILLOS ANTIDISEWEBICOS 
B E L DB. 3 . OAKDANO. 
Aprobados y recomendados por cuantos facultativos 
los han empleado en las afecciones gastro-intestinales. 
por sus incontestables resultados en las D I A R R E A S 
originadas por cambios de temperatura, alimentación 
insuficiente, desarreglos en el régimen de vida; L A 
D I S E N T E R I A acompañada de dolores vivos de 
vientre y gran desfallecimiento. LOS PUJOS y CO-
LICOS que sobrevienen á los CATARROS I N T E S -
T I N A L E S , ceden rápidamente á las primeraz tomas 
del medicamento, normalizando las funciones digesti-
vas. En las DISPEPSIAS. GASTRALGIAS. V O -
MITOS de las E M B A R A Z A D A S , son un poderoso 
auxiliar de la digestión, facilitando los jugos necesa -
rios al estómago, haciendo desaparecer el padecimien-
to. lOjalá qne nuestros P A P E L I L L O S A N T I D I -
SENTERICOS ss usaran oportunamente, y se evita-
rían bastantes desgracias á la humanidad! 
i m ' 154 
CAPSULAS SARDANO. 
D E COPAIBATO DE MAGNESIA. R A T A N I A 
Y C.UBEBINA, experimeutadad en Hospitales 
y casas de salud. 
Eficacísimas para la curación radica! de las GONO-
RREAS (purgaciones) crónicas ó recientes, B L E N O -
RRAGIAS FLUJOS BLANCOS (leucorreas), M E -
TRITIS, sin causar molestias al estómago ni producir 
cólicos, eructos ni diarreas. Su acción es más rápida 
que las preparaciones ds copaiba, sándalo y trementi-
na: Bastan ocAo dias para curar nna purgación. 
1283 15-1 
§ e i i r a i r i s , 
m 
MISCELANEA. 
P A P B L E S P A Ñ O L 
caduco del sello inútil la resma con 500 pliegos $3 B, 
Media resma $1-60. una mano 20 cts. Librería y pa-
pelería La Universidad, O-Reilly 61. 
1734 4-13 
G u i t a r r a s y b a n d u r r i a s 
VALENCIANAS. 
Se ha recibido una nueva factura y se venden Obra-
pía 23, alraacón de música. 1666 4-12 
m i m m mi m i 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S I T . 8 0 . 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN DE T I T E R E S 
C 92 90-2iEn. 
4y 
B Z G S S T X V O , S E C O W S T I l ^ J Y S K M 
JíJ m e j o r de los F o r t i ñ ú a t t t c B 
as.*?,-
cepita cornid 
Irritación del Pecho y de la 6' 
Contra estas affócciones, la P A S T A ? 
JARABE de ÑAPÉ de DELANGREMSfcí 
disfrutan de uua efleacldad ciei? 
bada por los miembros de la Acadcmiíj 
de Francia. Como no se encuenlrau O-
torales n i opio, n i saleo de opio, asi eos 
ó Codeina so pueden recetar sin mií 
á los Niños que padean de Tos ó de i ; 
Depósitos en todas las Farmacias del Mif/l 
rganta 
5cioral v el 








al empleo del VINO — JARABK — o RA. esa A» da 
E S E l V E O C S - H a O S a : W J ^ L DE V . D E S C H I E N S 
E H F Ü M E R I i 
Secreto de Jiwentud 
AGUA LAFERRIÉRE flBBHHI ACEITE L A F E R R I E R E 
Para el Tocador. fl^^SHnH^^B^ Para los Cabellos. 
POLVO LAFERRIERE ^ H H R Í F ESENCIAS DIVERSAS 
Para el Rostro. -^fS^^m^?^ Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H i Q i E W g Q O S para conservar la Bellbza úel Rostro y de/ Cuerpo. 
Depósitos j p la H a b a n a : 7 0 S £ S A R R A , y en las priccipales Perlnmerias y Pelnquerlas de la KLA d» CBBA: 
P é r d i d a del apetito, Anemia, V ó m i t o s , Diarreas , Acidez 
Afectos del H í g a d o , Agotamiento, Cólera , f i ebre a m a r r i l l a 
CURACION SEGURA. EN PQCOS DIAS POR EL 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA GLGRIDIGA - RIATE - QUINA - COCA 
a a M F i / E A i D o ooisr s r . MA-STOEI. E a t i T O EIST L O S HOS^I 'TA.IL .ES 
P A R I S , F a r m a c i a H E R T R A . N I > , 2.82, A v s n u é de "Tersamos. PARZS 
Deposites en La Habana: J O S £ S A R R A . — Í . O B E y G ' . 
Q de ^ A C A I - ^ O , NA T U R A L y MEDICIHAL 
E l mejor que existe puesto que ha obtenido l a xaas a l t a r e c o m p e n s a en la 
EXPOSICIÓN UNIVERSAL DE PARÍS OE-1 8 8 9 
Recetado desde 40 AÑOS cn Francia, cu luglaterra, en España , en Portugal, en §1 
Brazll y en todas las Repúbl icas HispanQ-Americanas, por los p r i m e r o s medieoc fiel 
m u n d o en te ro , contra las Enfe rmedades del Pecho , T o s , Personas deblle», 
los S f i ñ o s r a q u í t i c o s , Eu rao re s , E r u p c i o n e s d e l o t i t i s , etc. 
E s mucho mas activo que ins Emulsiones que contienen mitad de agua, y que los aceites 
blancos de Noruega, cuya epuracion les hace perder una gran parte de sus propiedades curativas. 
• Re vende solamcuíe en frascos TRiAPSEULARES. - Exijasí sobre la etiqueta el SELLO AZUL del Estado Francés 
SOLO PKOHETARIO : H E O G - C S - , 2 , r u é do G a s t i g l i : n e , P A R I S , Y EN TODAS LAS FARMACIASI 
m m t < r i de los mas agradables y de f á c i l d i g e s t i ó n 
Su empleo es precioso para los niños, desde 
la edad tis 5 á 6 meses, y"sobre todo al momento 
del desmamamionto. — f a c i l i t a l a d e n t i c i ó n . 
A s e y u y a l a J 'orPiiaciotz de. l o s h t iesos 
Previene ó corta los defectos del crecimiento 
Faris, 6. Avenue Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrangero 
I n s t i t u t o 
F r a n c i a 
1 S 2 1 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
C - u . 3 ? a , o i o i i e l e l a s J ^ i e i D i r e s 
jP í 'C í í l iO 
M o n t y o n \ 
á 
O. l i a n r . 
DE 
¡Miembro de la Academia de (Msdidtu de gatis, grofesor en la Escuela de fiarmatia. 
La feliz réuniou , en esta preparac ión , d é l o s dos tónicos por excellencla, 
el QVIBTA y el 5222¿¿SU», constituye un preclOBO medicamento contra la 
C l o r ó s l s , Co lores p á l i d o s . Attet t i ia , F l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , ele. 
P A R I S , B A I N & F O U ü N I g R , 43, calle d'Amsterdam. 
Depositarios en la tSahami : JOSÉ SARRA. 
T O N I C O 
R E G O N S T I T U Y U M I E 
E l T ó n i e o 
mas enérgico que dsbon usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
El VINO de VIAL es.la feliz C o m b i n a c i ó n d e l o s l v l e d l c a m e n t o s mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lán-
guidéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se bailan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Fanaacia J.YIA1,14. m de Boarbon, Lí OB. 
Dépósitosen l a H a b a n a . • J O S É SABRA; — LOBÉ y C y en todas las Faralacias y Droguerías. 
J U G O O E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
P A R I S Perfumista d e S . M . la Reina de Inolaterray de la Corte de Rusia P A R I S 
AGüá DE H0ÜBI6ANT l a m a s a p r e c i a d a p a r a e l TOCADOR 
A Q U A de T O I L E T T E ai Héliotrope blanc. — A G U A de C O L O N I A á la Peau d'Espagnc. 
L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope bianc para la belleza de los Cabellos. 
« J A B O N E S i Pean d'Espagne, Yiolette San Remo, Opliélia, Fougére Royale, Lait de Tliridace, 
F O L V O S O P H E L I A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Peau d'EspagDe,!*'Imperial Russe, Yiolette San Remo, Yiolette Russe, Ophélia, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 
Eoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cylhérée, Gloxinia. 
P E R F U M E R I A E S P E C I A L . A L . H I O S K A R B 
X«f C a s u X . IJJEJGMAWI}* d e J P a r i » 
cree dther avisar a su clientela (U Uner cuidado ton las numerosas falsifi' 
caciones de sus deliciosos Polvos de Árro%, vendidos bajo el nombre de 
G r i z a - P o w d e r d e i a C a r o l i n e 
y O r i z a - V e l o u t é 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de Fábrica, están muy bien imi-
tados, pero las calidades son inferiores. Bs pues, h los C ú T l S U m i d o r e s 
que se dirige la Casa U S U G M A N I ^ , suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos que se venden bajo el nombre de O r i » a » M ? & t & & e & 
y V e l o u t é , y aconsejándoles de no comprar la 
sino en las casas de toda confianza. 
NOTA. — Con motivo tíe su agrandecimiento, la Casa L . L E G R A N D acaba de m u d s m 
G U A C I O N ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos J i s^ 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del ?^fdel3>Gctor 
C A P S U L A S " 
' C R E O S O T A D A S ^ 
F ( 
D 0 r F O U f í N I E f í i m g k U l l i c a s P r e m i a d a s 
li?í>'*i« En la Bxpóeicién, París,-Í870 
E X I J A S E LA BANDA Da á 
GARANTIA FU MIA DA 
Los Trabajós 
de los MÉDICOS 
mas autorizados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
Exijir sobre la Caja ^ 
| la Banda de Garanda 
firmada 
R E P R O D U C C I O N ^ ^ S S ^ - ^ D E LA CAJA 
BsU producto es igualmenta presentado sobre la forma de Vino oreosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos en l a H a b a n a i José Sarra ; — Lobé y C», y en las principales Parmacias. 
|mp. dsl "Diario da 2a Marina" Biela, 39, 
